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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Trabalhadores no desemprego e sem futuro. 

ATLANTIS P ROMETE E FAZ 

Despedidos 
ao meio dia' 
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País verde:;,'" 
sem as 

. " , A' Madeira não sabe 
, mas gostava de saber 

o • as razões porque Lis-
boa não incluiu as Regiões 
Autónomas na discussão do . 
Plano Nacional de Ambiente. 
É que o documento fala de 
tudo o que, é verde mas esque
ce-se tanto de madeirenses 
como de açorianos. Por isso, tL 
Madeira tem como solução a 
feitura de um plano próprio. 
Em declarações ao DIÁRIO, 
o conselheiro da ministra 
garante que se voltasse atrás 
talvez tudo fosse diferente, . 
mas defende-se com as com
petências daS Regiões. 

PAGINA 5 
Madeira obrigada a fazer um plano próprio para resolver 

problemas do ambiente. Como este da sucata. 

CONGRESSO 

UDP quer 
socialislllO 
moderno 

FUNDAÇÃO 

CDS 
retira 

inquérito 
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U M v U L T O N A A R T E PORTUGUESA 

o Plano Nacional do 
Ambien(e não 
contempla as Regiões 
Autónomas. Por 
engano, segundo o 
Ministério do 
Ambiente, que agora 
afirma que se pudesse 
voltava atrás. 

Funchal· evoca pintura 
de António Soares 

Expropri~ções 
vão a Comissão 

A Comissão 
Parlamentar 
Especializada de 
Equipamento Social e 
Ambiente reúne-se, 
pelas 15 horas, para 
analisar a proposta de 
Decreto Legislativo 
Regional que 
"Estabelece o Plano de 
Ordenamento do 
Território da RAM" e o 
projecto de resolução 
que recomenda ao 
Governo Regional a 
"Estatuição de normas 
jurídicas e de um 
procedimento 
administrativo que 
cometa à administração 
a responsabilidade com 
a regularização de 
imóveis a expropriar". 
Na orde.m de trabalhos, 
figuram ainda: os 
diplomas relativos à 
"Aplicação à Região do 
regime de localização e 
do licenciamento da 
instalação e ampliação 
de parques de sucata", 
à "habitação para 
idosos" e à "Execução 
de uma estrada em 
Câmara de Lobos". 

Na Madeira, as 
autoridades regionais ' 
estranham. É que, na 

. sua introdução, o 
Plano Nacional faz 
alusão às duas Regiões 
Autónomas. Depois, no 
seu interior, nem uma 
palavra. Agora, a 
solução passa pela 
criação de um Plano 
Regional. 

• 
Nesta edição, é ainda 
notícia o anúncio feito 
por João Cados Abreu, 
de que o Governo não 
condescenderá mais 
«com os abusos e a 
maneira selvática 
como é comercializado 
o «time-share» na 
Região». A decisão do 
governante já foi 
comunicada aos 
operadores 
estrangeiros. 

• 
Soluções para 
a Leacock 

A UDP prepara o seu 
congresso. Paulo 
Martins, líder dos 
democratas-populares 
madeirenses fala em 
congresso clarificador. 
Isto num dia em que, 
no plenário, o CDS 
retirou o pedido de 
inquérito à Fundação 
Social-Democrata. 

Um dos quadros de António Soares, que poderá ser visto pelos funchalenses. 

O Sindicato dos 
Bordados realiza, a 
partir das 17 horas, 
uma conferência de 
imprensa para 
apresentar o 
documento aprovado no 
plenário de
trabalhadores da 
empresa Leacock de 
bordados, o qual 
apresenta soluções 
para o futuro da 
empresa. 

• 
Ontem, foi o dia do 
adeus para os 
trabalhadores do hotel 
«Atlantis». Os últimos 
hóspedes saíram ao 
meio-dia. Com eles, 
veio a nota do 
despedimento 
colectivo. 

• O Funchal poderá, durante cerca 
de dois meses, apreciar parte da 
óbra de um grande pintor 
português. 

mente "A Contemporânea" 
e a "Revista Portuguesa". 
Outras áreas como o cine-

.mà, as artes gráficas, ~u
blicidade, feiras industri
ais, mobiliário e tapeçaria 
podem testemunhar o seu 
talento e o seu carácter 
mulÍifacetado. E vocar o centenário 

do nascimento de 
António Soares é o 

que se pretende com a ex
posição a realizar no Mu
seu de Arte Contemporâ
nea. 

Num patrocínio da Fun
dação Calouste Gulbenki
an a exposição concretiza
-se através de um acordo 
com a Galeria Alvarez, a 
mais antiga de Portugal, 
por sinal. 

Nascido em 1894, Antó
nio Soares começou a sua 
carreira como ilustrador, 
passando depois a decora
dor e finalmente chegou à 
composição e à figura «on
de tem brilhado como pou
cos», esta a opinião de um 
homem das artes, Fernan
do Pamplona. Sem estu
dos, António Soares fez-se 
sem se prender a modas 
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ou a escolas. O livro e a 
convivência ajudaram-no a 
adquirir uma cultura sóli
da. 

1913 foi o seu ano de 
apresentação ao público 
pela mão do modernismo, 
movimento que apoiou. 
Juntamente com Almada e 
outros artistas, Soares agi
tou as hostes iniciando 
uma nova era das artes 
plásticas, por vezes ama
da e por outras contesta
da. A "Brasileira.", ao Chia
do"e o "Bristol" contam 

.. com painéIs na sua deco
ração que testemwiham es
sa ép·oca. 

. Uma exposição que or
. ganhou em conjunto com 
artistas espànhoís fo,i a pri
meira de muitas em que 
participou. As révistastam
bém 'contaram' com ·o seu 
testemunho, : nomea<;la-

• 
Director: José Bettencourt da Câmara. 

«António Soares, medu
larmente artista, renovou 
cQmo poucos, a nossa pin
tura, sem, no entanto, fa
zer obra demolidora e ico
noclasta», Adriano ' de Gus
mão fala assim relati
vamente à obra do pintor. 
A reflexão e sensibilidade 
patentes· na sua pintura 
transformam-se, ainda na 
opinião de Adriano Gus
mão, «em pintura e dese
nho, contribuindo para a 
expressão moderna da 
grande decoração». 

Um elemento muito pre
sente nos trabalhos do pin
tor é a mulher, que Mário 
Domingues descreve as
sim: «nas cabeças femini
nas que na sua exposição 
se vêem, apanhar em fla
grantea mulher moderna, 
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escrava da moda, da neu
rast~nia, do pó de arroz, 
do carmim e das orgias 
descaradas ou secretas». 

Foi Vila Nova da Cer
veira que lembrou António 
Soares, em 1979, numa pri
meira exposição póstuma, 
organizada pela Galeria Al
varez, e é por iniciativa da 
mesma que, com a colabo
ração do irmão do artista, 
Américo Soares e da 
D,RAC que se realiza esta 
exposição em comemora
ção do 1 Q centenário do seu 
nascimento. 

«Esta exposição não é, 
obviamente, a merecida re
trospectiva. É uma exposi
ção de obras deixadas à 
sua morte no atelier (gen
tilmente cedida pela famí
lia) e de algumas obras 
pertencentes a colecciona
dores do Porto», esta a 
mensagem de Jaime Isido
ro proprietário da Galeria 
Alvarez que está entre nós 
para apresentar parte da 
obra de António Soares. 

LSL 

Curso de . 
manequins 
no Karaókki 

- Inicia-se, hoje, na sala do 
Karaokki do Hotel do 
Mar, o primeiro curso de 
Modelos e Manequins, 
ministrado pela 
Turismoda da Madeira. 

Jardim 
janta com 
portugueses 

No âmbito da sua visita 
à Austrália, o 
presidente do Governo 
Regional janta, hoje, 
com a comunidade 
portuguesa, no Clube 
Português, em Perth. 
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NEM c O M UNI. S M O NEM CAPITALISMO 

UDP procura elll congresso 
um socialislllo diferente 

• "Nem russos nem americanos, 
democracia popular!" era o slogan 
revolucionário. Hoje é diferente: 
"Nem comunismo nem capitalismo, 
socialismo mOderno!" É a UDP 
naciónal em vésperas de um 
"congresso clarificador". 

A UDP quer continuar 
"sempre ao lado do 
Povo", como dizia a 

palavra de ordem no PREC. 
Mas os tempos são outros. 
E a formação outrora de ex
trema-esquerda vai encetar, 
no próximo fim-de-semana, 
uma nova etapa da sua his
tória. É o X Congresso Na
cional, marcado para Lis
boa, em que o partido vai re
tomar "o que de melhor ti
nha no passado", quanto à 
sua identidade, nunca con
fundida com a de qualquer 
outra força. Mas tendo em 
vista "responder aos desafi
os do presente e do futuro" . 

E depois do Leste 

É assim que o lider insu
lar udêpista, 'Paulo Martins, 
fala do espírito que domina
rá o congresso que se avizi
nha. Os delegados regionais 
foram eleitos numa assem
bleia realizada domingo úl
timo. Durante a qual - dis
se ontem ao DIÁRIO Paulo 
Martins - a UDP-Madeira 
debateu a questão do que de
ve ser o partido na situação 
política emergente da que
da dos países comunistas. 

"Neste congresso nacio
nal, vamos situar a UDP co
mo um partido que, lutando 
pelas camadas sociais mais 
desfavorecidas - perfil que 

nunca perdeu -, quer uma 
sociedade socialista,. sim, 
mas diferente daquelàs que, ' 
no passado, osténtaram es
se nome". 

Numa palavrâ: a UDP 
continua a pretender um no
vo regime. Mas agora com a 
clarividência que os velhos · 
e conturbados tempos não 
permitiam. 

"Viveu-se a grande espe
rança proporcionada pela 
queda do Leste", diz Paulo 
Martins. "Então, surgiu a 
ideia de que o capitalismo 
seria a solução para o Les
te. E está-se a ver a desgraça 
que, à conta dessa teoria, vai 
hoje por lá". 

Não-alinhados 

"Nem comunismo nem 
capi,talismo" - eis a palavra 
de ordem. 

Afirma Martins: "Penso 
que a clarüicação ideológi
ca prevista para este con
gresso nacional vai ajudar a 
revigorar forças e a defini! 
o espaço que o partido tem 
de ocupar na sociedade por
tuguesa. Como organização . 
não alinhada no actual regi
me. E que, sendo de esquer
da, nada tem a ver com a ve
lha esquerda". 

O congresso nacional vai 
tratar também do candidato 
a PR. Pode ser um nome da 

Paulo Martins está disponível para continuar à frente da UDP-Mo 

área UDP. Já que Jorge 
Sampaio parece querer re
presentàr apenas o PS. "Se 
o projecto fosse alargar ao 
País a unidade de esquerda 
que tem resultado em Lis
boa, Sampaio teria o nos
so apoio", diz o líder da 
UDP-Mo 

Congresso atrasado 

Em 22 e 23 de Abril, a 
UDP vai realizar um con
gresso regional com três 
anos de atraso. A data nor
mal para a sua realização 
era 1992. Uma discussão in
terna - conta Paulo Martins 
- acabou por protelar o en
contro magno. "Nessa altu
ra, havia pessoas que já não 
estavam na UDP, e sim ao 
serviço de outros partidos, 
mas que se faziam passar na 
praça pública como UDP's. 
Fazer então um congresso 
era dar a esses elementos 
um palco para as suas acti
vidades teatrais" . 

Instado a apontar tais 
elementos, Paulo Martins 
fala apenas de "antigos 
militantes que se passa
ram para o PCP e pará o 
PS". Que, "em público, fa
lavam em nome da UDP" . 
"Por isso, demos tempo a 
que eles se posicionassem 
definitivamente onde es
tão hoje. Assim evitando 
cenas de teatro de pesso- ' 
!')-S com ellormes capaci
dades para o efeito". 

. Isto não quer dizer que 
as linhas da UDP não te
nham .sido debatidas ao 
longo destes anos sem 
congresso. Incluindo es
tratégias estatutárias e 
programas eleitorais. "O ' 
funcionamento democrá
tico manteve-se. Apenas 
se procedeu a uma restri
ção, conscientemente as
sumida por toda a UDP, 
destinada a impedir o fa
vorecimento de pessoas já 
vinculadas a outros parti
dos". 

Mudanças 

Paulo Martins diz-se dis
ponível para manter-se à 
frente da UDP-Madeira. E, 
de acordo com a nova fase 
que o partido vai encetar ao 
realizar o congresso nacio
nal do próximo fim-de-se
mana, está pronto para im
primir mudanças à organi
zação na Madeíra. 

"Não pode haver mais 
continuidade", afirma o lí
der. "A UDP-Madeira teve 
uma óptima fase de cresci
mento e um assinalável de
senvolvimento da sua inter
venção política. Mas isso não 
.é tudo". 

Martins declara que, em 
1988, a UDP tinha à volta de 
500 militantes. Hoje, o re
censeamento feito para o 
congresso nacional dá um 
apuramento de 1320 mili
tantes em toda a Região. 
"Mas, alto lá! ", observa. 
"Um partido político não é 
uma associaçãg qualquer, 

CDS RETIRA INQUÉRITO À FUNDAÇÃO 

feita de um conjunto de filia
dos. Temos de impor à UDP 
transformações internas no 
sentido de elevar o partido 
em termos de qualidade. 
Aperfeiçoando os mecanis
mos democráticos, mas tam
bém criando todas as condi
ções que permitam uma for
mação de quadros que já 
não se pode dispensar". 

o PS e as alianças 

Política de alianças será 
outra alinea a tratar no con
gresso regional. Diz Paulo 
Martins que, apesar das su
cessivas maiorias absolutas 
do PSD na Região, "persiste 
nos partidos de oposição, no
meadamente no PS, a ideia ~ 
de que não deve haver ali
anças com ninguém". 

Por isso: "Eu próprio já 
avancei que, enquanto o PS 
persistir nesta atitude, a 
UDP não volta a formular 
propostas de unidade. Só 
que será necessário discutir 
o porquê desta atitude dos 
socialistas. Por que motivos 
quer o PS posicionar-se ao 
centro, em vez de ser es
querda? É um debate inte
ressante que está por fazer". 

Quanto à UDP, quer ir 
mais longe em avanços elei
torais, numa "atitude de per
manente insatisfação". 

Quanto aos independen
tes de Machico, hoje a tra
balhar com o PS, já foi dito: 
a UDP está numa posição de 
abertura. Mas, "como não 
pressionou no sentido da saí
da desses elementos, não 
pressionará no sentido do 
seu regresso", como explica 
Paulo Martins. 

LuIs CALISTO 

~~ .. ~.&.~~~ 

''Atlantis'' gera confusão na Assem}jl~~~ 
-:~ contos». ó:~()cia1~~mo
. ~-orataAlfredo ~t~ "- :9~s:con
;, testou as afir . . . .. !S . ~!í de
" pvt!ldo socialistà~- refe)!indo 
~ q®-ll§. mesmas bàSeavam-se, 

, ~0I!1ênte, em critérios j:lolíti-

O CDS/PP retirou o pe
dido de inquérito à 
Fundação Social De

mocrata. Ricardo Vieíra não 
quis explicar o motivo que es
teve na origem desta tomada 
de posição. Este era um ponto 
"quente" da ordem de traba
lhos de hoje, no Parlamento. 

Entretanto, o caso "Atlan
tis" esteve, ontem, na ordem 
do dia, nos trabalhos do Ple
nário da Assembleia. 

O projecto de resolução s0-

bre a situação do hotel, da au
toria da CDU, que acabou por 
ser chumbado pela maioria 
PSD, proporcionou alguma 
confusão no hemiciclo. E que 
quando o documento foi colo
cado à discussão, Mário Ta
vares não estava presente. O 
presidente do Parlamento pôs 
o projecto à votação, mas Mo-

ta Torres, do Partido Socia
lista, propôs cinco minutos de 
intervalo, para que o deputa
do comunista voltasse. Tal 
não aconteceu e Tavares en
trou no Plenário no momen
to da votação. 

A discussão só teve lugar 
nas declarações de voto dos 
partidos. 

A CDU recomendava, no 
documento, ao Governo Re
gional, o esclarecimento «ca
bal» do diferendo que opõe o 
grupo económico proprietá
rio do "Atlantis" e a ANAM. 
Pretendia, também, que o 
Executivo interviesse «com o 
objectivo de salvaguardar as 
estruturas económicas exis
tentes, gurantindo a to1alidade 
dos actuais postos de traba
lho». 

Como referimos o projeo-

to foi recusado pelo PSD. 
UDP e PS votaram a favor. O 
CDS/PP absteve-se. 

Fernão Freitas, do PS, de
fendeu a presença do Gover
no e da ANAM no Parlamen
to, para debater o assunto, 
uma vez que «continuam mu
dos». 

O CDS falou pela voz de 
Ricardo Vieira, para justificar 
a sua abstenção. De acordo 
com o deputado, a questão 
"Atlantis" está a ser tratada 
pelas vias judiciais, por isso, 
«a Assembleia não deve imis-
cuir-se na matéria». 

Para o PSD, o assunto está 
mais que ultrapassado, uma 
vez que «o GR já interveio e, 
neste momento, o caso está 
nos tribunais». 

Finalmente, interveio Má
rio Tavares, para sublinhar 

que o factor humano da ques
tão estava a ser descurado. 

O deputado da CDU disse 
mesmo que a maioria no Par- . 
lamento só defende os inte-
resses de «gente economica
mente bem e segura». 

Outro ponto da ordem de 
trabalhos, e que foi, nova
mente, chumbado pelo PSD, 
foi um projecto de resolução, 
do PS, que proponha a cria
ção de uma Comissão eventu
al para estudo e parecer do 
Programa de Ordenamento 
do Território da Região (PO
TRAM). Toda a Oposição vo
tou a favor, excepto o PSN, 
que não se encontrava pre
sente. 

Jaime Ramos, do PSD, 
afirmou que não fazia senti- . 
do criar uma comissão even
tual, porque o assunto tem si-

do abordado pelas várias c0-

missões parlamentares. 
Os restantes partidos, con

sideraram que devia «haver 
maior discussão e debate à 
volta do tema». 

O último tema dos traba
lhos foi consagrado à banana 
e recomendava ao Governo 
Regional medidas de apoio à 
cultura produzida na Região. 
A autoria do projecto era do 
PS. Não chegou a haver vota
ção, mas Gil França subiu à 
tribuna para dizer que as ex
portações «caem assustado
ramente e os números logo a 
seguir».'O parlamentar ex
plicou a n~sidade da cria
ção de medidas de apoio ao 
cultivo do fruto, uma vez que, 
em 1990, a cultura «deu 5 mi
lhões de contos à Região e em 
1994, apenas, um milhão e 900 

&Js. : '-. . ,. 
, "r.' Antes do per.íoâ~·da,ordem 
.. do ~ Machico dúnilií6t:ú> de

bate. Luís Paixão, do PSD, 
afirmou que o concelho está 
a mudar para «pio!'» e acusou 
a Câmara de Martins Júnior 
de não ter aproveitado 600 mil 
contos para obras, em 1994. 

As verbas, segundo Paí
xão, eram provenientes da 
UE edo GR. 

Bernardo Martins, do PS, 
veio em defesa do autarca vi
sado, afirmando que o princi
pallíder da oposição, em Ma
chico, é o próprio presidente 
do Governo. R. F. 
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Sindicato pede aos juízes 
que investiguem as causas 

• o Sindicato dos Bordados deu a 
conhecer ao CDS/PP/M a 
situação real da empresa 
"Leacock" . 

o Sindicato dos Tra
balhadores de 
Bordados da Ma-

deira e uma comissão de 
trabalhadores da firma 
"Leacock" toram ontem 
recebidos pelo grupo par
lamentar do CDS/PP /M. 

Tratou-se de uma audi
ência realizada a pedido 
do Sindicato e insere-se 
numa r"onda de encontros 
que tem sido realizada 
junto de todos os grupos 
parlamentares para dar 
conhecimento da situação 
real daquela empresa e 
dos seUs trabalhadores. 
Como já foi noticiado, a 
firma encontra-se na fa
lência e está iminente o 
despedimento dos seus 
trabalhadores. 

blica's para esse proble
ma». 

Os centristas também 
consideram «muito preo
cupante que uma empre
sa líder do sector dos bor
dados tenha um fim já 
anunciado levando a que 
o sector dos bordados, já 
em situação difícil, se res
sinta por efeito dessa de
cisão». 

Face a estes dados, os 
centristas apelam às enti
dades públicas, nomeada
mente ao Governo Regio
nal, «para que tomem me
didas eficazes tendo em 
vista solucionar os pro
blemas dos bordados e 
não deixar, com caso 
após caso, que o sector fi
que definitivamente aba
lado». 

Por outro lado, Ricar
do Vieira defende que o 
Governo encontre «solu
ções para as 52 pessoas 
que têm o espectro do de
semprego à sua frente». 

Em declarações à Co
municação Social, o líder 
do grupo parlamentar dos 
centristas deixou bem cla
ro que não interferirá na 
decisão do tribunal sobre 
a empresa porque «res
peita a independência dos 
tribunais e a decisão ju
dicial respectiva no senti
do da solução jurídica que 
.será encontrada para a 
empresa. Não cabe aos 
partidos se imiscuirem 

. nessa matéria». 

Guida Vieira esclare
ceu que o seu objectivo foi 
o de sensibilizar a opi
nião pública e os partidos 
para o problema "Lea
cock". 

Os centristas estiveram reunidos com o sindicato dos bordados. 

Esta é uma posição so
'bre este diferendo labo
ral. Outra posição assu
mida pelo partido é achar 
«extremamente preocu
pante que 52 pessoas irão 
ficar sem os seus postos 
de trabalho. E é preciso 
alertar as entidades pú-

A presidente do Sindi
cato alertou para o facto 
de os tribunais não deve
rem ter só em conta a frie
za dos números relativa
mente à rentabilidade ou 
não da empresa. Guida Vi
eira acha mais importante 
procurar saber «o que le
vou a esses números». E 
dá a reposta: «uma má 

gestão». 
Durante esta semana, 

o Sindicato vai divulgar 
um c;locumento com «acu
sações concretas», apon
tando como «há premedi
tação nesta falência» e 
apresentando sugestões 
alternativa§i para evitar 
que a empresa feche as 
portas. 

Guida Vieira faz mes
mo uma crítIca aos tribu-

COL6QUIOS 

nais portugueses pelo fac
to de analisarem estes 

. processos de falência com 
base em números. «Falta
-lhes investigar as causas 
da falência e não se fica
rem pela análise fria dos 
números que são apre
sentados». 

Guida Vieira regozijou
-se ainda com a solidarie
dade manifestada pelo 
grupo parlamentar do 

Brazão e as virtualidades 
da social democracia 

Os social-democratas fa
laram sobre a incapacida
de de resposta do merca
do concorrencial, reco
nhecendo-a rio Estado, 
mas não esquecendo que 
é preciso criar'se riqueza, 
para se chegar à paz e jus
tiça social. 

dos postos de trabalho, es
tabilidade e melhoria das 
condições de vida das po
pulações. 

Quanto ,às comunida
des, aquele secretário fez 
questão de defender a con
tinuação de uma política 
de preservação de laços. 

CDS. Acrescentou tam
bém que compreendia a 
posição dos grupos parla
mentares de não quere
rem se imiscuir em de.ci
sões do foro judicial. Mes
mo assim, o objectivo do 
Sindicato foi cumprido: 
alertar para um caso e es
clarecer todos os seus de
senvolvimentos. 

ROSÁRIO MARTINS 
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AO T RIBUNA L 

PS requer 
ilegalidade 
de portaria ' 

o s deputados socia
listas na Assem
bleia Legislativa 

Regional requereram, ao 
Tribunal Constitucional, 
a ilegalidade da portaria 
nº 322/94, do secretário 
regional da Educação. 

Segundo os deputados do 
PS, a portaria em causa vio
la os direitos dos professo
res-estudantes, consagrados 
na lei nacional, quanto à dis
pensa de serviço. 

Por outro lado, o deputa
do socialista Gil França re
quereu, à Secretaria Regio
nal das Finanças, o envio da 
fotocópia do relatório e res
pectivas conclusões da ins
pecção recentemente efec
tuada e referida na impren
sa, pela Inspecção Regional 
de Finanças à Câmara Mu
nicipal de Santa Cruz. 

Frise-se ainda que o de
putado socialista Fernão 
Freitas requereu ao Gover
no que o informasse acerca 
de três questões que levan
tou. 

Uma dessas questões 
prende-se com o número de 
pessoas colectivas que, até 
à data, requereram a decla
ração de utilidade pública. 

O líder parlamentar do 
PS quer também saber 
quais as pessoas colecti
vas que, em relação aos 
últimos três anos .,.- 1992, 
1993 e 1994 - não deram 
cumprimento ao disposto 
no artigo quinto do decre
to regional nº 26/78/M, 
que estaiui a obrigatorie
dade de apresentação do 
relatório e as contas dos 
exercícios findos. 

Finalmente, o parla
mentar socialista questio
na o Governo Regional 
acerca das medidas jurí
dico-administrativas que 
o Executivo madeirense 
propõe adoptar perante o 
eventual e reiterado in
cumprimento da lei por 
parte das entidades atrás 
citadas. 

T ema de um colóquio 
orientado por Bra
zão de Castro, se

cretário regional dos As
suntos Parlamentares e Co
municação, «A Social De
mocracia» e os fundamen
tos ideológicos da mesma 
foram discutidos, no passa
do f-im-de-semana, no Porto 
da Cruz. «As virtualidades 
da social democracia na de
fesa dos direitos sociais dás 
populações, nas sociedades 
modernas» foram realça
das, ainda mais numa altu
ra em que se discute sobre' 
a importância do papel do 
Estado Providência. 

Os processos de desen
volvimento e de progresso 
que se têm vivido são da 
inteira responsabilidade 
da social democracia, uma 
vez que «é a doutrina que 
melhor tem respondido às 
necessidades e aspirações 
da população portuguesa». 

A freguesia dos Canhas, 

na Ponta do Sol , ouviu 
também Brazão de Castro, 
mas desta vez as refle
xões centraram-se em tor
no dos temas: juventude, 
trabalho, comunidades ma
deirenses e comunicação 
sócial. A «necessidade de 
assegurar a continuidade 
a uma política de juventu
de» foi uma questão aflo
rada por aquele membro 
do Executivo que defendeu 
que «a promoção do inves
timento e a defesa da com
petitividade das empresas 
são factores determinan
tes para» o desenvolvi
mento económico, defesa 

A comunicação social 
coube uma referência no 
sentido de .defender a li
berdade de informação, 
manutenção e reforço de 
forma a que a Madeira 
«disponha de uma comu
nicação social dinâmica, 
criativa e fomentadora do 
livre debate de ideias». 

Brazão de Castro revelou as virtualidades da Social
-Democracia 
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M N STÉRIO CRITICADO J Á S E ARREPENDE ' U 

Plano Nacional do Anlbiente 
. "esqueceu-se" ,das llhas· 

• A Madeira não participa na discussão do Plano 
, Nacional do Ambiente. 
Razão: o documento só fala das Ilhas na 
introdução. O Ministério diz que, se pudesse, 
voltava atrás. A solução é partir para um Plano 
Regional, diz o director insular do Ambiente. 

LUrS CALISTO 
curso, beneficia do pro
grama comunitário PO
SElMA-Ambiente. 

Recado às câmaras 

hoje , se voltássemos 
atrás, talvez considerás
semos a possibilidade 
de, desde logo, envolver 
as Regiões, organizando 
o Plano em colaboração 
com os Governos 
Regionais" . 

Mas os trabalhos fo
ram realizados em "tem
po recorde" - é o coor
denador a confirmar a 
ideia de Gonçalo Araújo. 
"O Plano do Ambiente 
foi anunciado há alguns 
anos pelo Primeiro-Mi
nistro, mas ·tivemos 
agora de o fazer em seis 
meses. E como uma inici
ativa do Governo". 

G onçalo Malheiro 
Araújo nunca pe
rcebeu porque 

razão o Ministério do 
Ambiente deixou de fora 
as Regiões Autónomas ao 
elaborar um Plano que se 
auto-proclama "nacio
nal". Na mais aceitável 
das hipóteses, o "esque
cimento" terá decorri
do da pressa com que 
Lisboa avançou para a 
elaboração , do documen
to, a fim de submetê-lo 
rapidamente à discussão 
e pô-lo em vigor. 

"Há problemas graves 
a resolver no Continente, 
no que diz respeito a 
resíduos sólidos e trata
mento dos resíduos tóxi
cos", raciocina Malheiro 
Araújo. "Como os estudos 
no Continente estavam 
adiantados, possivelmen
te julgaram que era 
melhor não protelar o 
processo" . 

, O Plano Regional do 
Ambiente virá depois. 
Apesar de as diligênc!ªs 
já terem começado. O 
próprio Nuno Malheiro 
Araújo, em recente con
tacto na Direcção-Geral, 
em Lisboa, teve como 
resposta que, antes de se 
avançar com um plano do 
género, há que estabele
cer parâmetros e filosofi
as. "Apenas tínhamos 
umas ideias, umas pre
missas, mas já estamos 'a 
levar à prática linhas 
concretas de actuação 
arpbiental", confessa. 

A Madeira terá de fazer um plano regional que regulamente o Ambiente, porque o 
documento nacional é apenas ~'continental". 

A referência que o 
Plano faz às Ilhas, na 
introdução, chama a 
atenção para o Estatutos 
Político-Administrativos 
próprios da Madeira e 
dos Açores - "o que reti
ra poderes e capacidade 
executiva (a Lisboa) no 
que constitui foro pró
prio das Regiões". 

O facto é que, quando 
Araújo soube do que se 
passava, já havia um 
Plano pronto para o 
,debate. E o responsável 
regional não teve alter
nativa que não fosse limi
tar-se a pedir um volume 
à capital. 

Base de dados 

Se a Madeira não tem 
que discutir o Plano 
Nacional do Ambiente, 
terá de pensar num plano 
regional próprio. "Há 
muito tempo que ando a 
ver se faço um Plano de 
Ambiente para a Região", 
informa, ,aliás, Nuno 
Araújo. Que , do maio 
menos, diz esperar a 

. colaboração do Minis
tério. 

A ' preocupação do 
momento é instalar uma 
base de dados do Am
biente relativos à Região 
- informa. Procede-se, na 
ocasião , à aquisição do 
equipamento e à infor
matização necessária. A 
partir daí, sim, um Plano 
Regional do Ambiente. 

A base de dados, djgi
talizada, vai incluir o 

, recenseamento de todas 
as características natu
rais da Região, aos níveis 
geológico, botânico, zoo
lógico e climático. Numa 
palavra: um sistema de 
informações geográficas. 

O processo, já em 

Exemplo dIsso é a 
campanha da Direcção 
Regional de Ambiente, 
junto das populações, no 
sentido de que seja adop
tada a "recolha selectiva 
nos concelhos rurais". 
Objectivo: evitar que seja 
despejada matéria or
gânica na Estação ,de 
Tratamento da Meia 
Serra. 

"Essa prática não faz 
sentido", lastima o direc
tor regional. "Os conce
lhos devem ter lixeiras 
controladas onde deposi
tar essas matérias orgâ
nicas, que até podem ser 
utilizadas como adubo". 

Sucata ao fundo 

Nuno Araújo aborda 
também a questão da 
sucata. "Da minha parte, 
continuo a dizer que as 
sucatas devem ser 

------------------. 

submergidas, porque, a 
fundos de dois mil 
metros, não há qualquer 
problema". E refere a 
urgência que vê para as 
soluções definitJvas do 
cartão e do vidro. "É que, 
se não houver compra- . 
dor, como vamos expor
tar esses materiais?" 

O Plano Regional do 
Ambiente virá disciplinar 
estas e outras actividades 
do campo ecológico. "É 
fundamental sabermos o 
qpe é que se pode e ond,e 
se pode fazer a extracção 
de inertes", exemplifica 
Malheiro Araújo. 

Protocolo 

Quanto ao plano "na
cional-continental" feito 
por Lisboa, o director 
regional diz que não 
tomou qualquer posição 
oficial. Apenas manifes
tou, particularmente, a 
sua estranheza pelo 
ostracismo a que foram 
lançadas as Ilhas. 

Para, precisamente,. 

P L A N O ' "C O N T I N E N T A L " 

Tema dos resíduos tóxicos 
é só um dos capítulos explosivos 

O tema quente dos resíduos industriais, substância,s 
perigosas e locais de instalação das incinerado
ras para os resíduos 'tóxicos constitui um dos capí

tulos mais explosivos da actualidade continental. Mas, 
segundo Nunes Correia, "o Plano Nacional do Ambiente 
não está, de maneira nenhuma, associado a isso". 

Esse é apenas um capítulo, entre outros de grande 
impacte - diz o titular. Porque no Plano se trata também 
dos recursos hídricos, da orla costeira e da conservação da 
Natureza. Depois é que aparecem os resíduos industriais 
e substâncias perigosas, qualidade do ar e do clima, ruído, 
ambiente urbano, riscos naturais e defesa do consumi
dor. 

"Como vê, um conjunto de áreas que devem ser trata
das em pé de igualdade", conclui. 

eVitar problemas do géne
ro, é que decorre a revi
são de um protocolo d~ 
colaboração assinado há 
anos pela Secretaria 
'Regional do Equipamento 
Social e pelo Ministério 
do Ambiente. Já há minu
ta do renovado texto, 
falta rubricar preto no 
branco. 

"O protocolo vai per
mitir-nos receber algu
mas colaborações e recor
dar a Lisboa que nós 
também existimos e não 
gostamos de ser esqueci
dos", insinua Araújo. 

Ministério explica 

"Não foi tão esqueci
mento assim'" posiciona
se o Ministério do Am
biente. O Professor 
Nunes Correia, conse
lheiro técnico da minis
tra e coordenador do Pla
no Nacional do Ambiente, 
contactado pelo DIÁRIO, 
esboça uma justificação: 
"Embora muito, muito, 
muito ao de leve, a ques
tão das Regiões 
'Autónomas é referida no 
capítulo da introdução". 

O documento, explica, 
é um "rascunho" para 
servir de base à discus
são pública, que começou 
em Novembro e termina 
agora no fim de Janeiro. 

Nunes Correia tem 
outro argumento. É que 

, "a quase totalidàde das 
competências do Governo 
da República em matéria 
de Ambiente diz respeito 
apenas ao Continente". 
Só competências "muito, 
muito pequeninas, em 
matérias, por exemplo, 
de conservação da Na
tureza, espécies amea
çadas, aspectos das con-

venções internacionais" 
é que, dizendo respeito 
também às Ilhas, são 
tratadas em Lisboa. 

"Retirando essa fatia 
muito estreita, 99,9 por 
cento das competências 
do Governo Central não 
abrangem as Regiões 
insulares", observa Nu
nes Correia. 

Outra justificação: o 
plano em debate é "assu
midamente" um projecto 
do Governo. Não é um 
plano da Assembleia da 
República. "Não é nacio
nal nesse sentido", expli
ca o conselheiro técnico 
da ministra Patrício 
Gouveia. "Por isso é que 
ele trata apenas do 
Continente" . 

Críticas 

Nunes Correia reco
nhece: "Essa crítica de 
não incluirmos as Ilhas 
tem-,nos sido feita. E 

Prudência 

Quanto ao Plano Re
giorial do Ambiente que 
Nuno Araújo planeia, 
Nunes Correia considera 
a ideia "excelente e 
decisiva". Logo avan
çando que o Ministério 
"certamente se colocaria 
ao dispor para qualquer 
tipo de colaboração, 
embora a última palavra 
pertença à ministra". 

"Apenas não quere
mos dar a ideia de estar 
a querer interferir nos 
assuntos que são de 
competência regional" , 
afirma prudentemente o 
conselheiro técnico do 
Ministério do Ambiente. 
"Agora, se o Governo 
Regional mostrar empe
nho em contar com a 

, nossa experiência, esta
mos prontos". 

Nuno Araújo: o protocolo a assinar vai ajudar 
a recordar que a Madeira existe. 
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Atlantis "despede se" 
-

• Despedimento colectivo e 
inviabilização do Atlantis. Este, o . 
veredicto da Interhotel, imunci~do 
ontem ao fim da manhã. Lágrimas 
e revolta a acompanhar a saída do 
último hóspede. 

«D eixem-nos 
trabalhar». 
Esta era a fra-

se mais ouvida,' ontem, ao 
fim da manhã, na recep
ção do Atlantis. Dezenas 
de trabalhadores aguar
davam o fim do encontro 
entre a comissão sindical 
e os representantes da 
administração proprietá
ria do hotel: a secretária 
do contencioso, Fátima 
Pires, o representante da 
administração na Madeira, 
Orlando Morazzo, e o 
director do Atlantis, João 
Figueiredo. 

Cá fora, jornalistas e 
trabalhadores aguardavam -
com expectativa. A notícia 
veio confirmar o que já se 
esperava: intenção de 
despedimento colectivo 
para os 230 funcionários e 
o encerramento do "cinco 
estrelas" de Água de Pena, 
ao fim de 22 anos de vida. 
Pelo meio, a garantia do 
salário do mês de Janeiro 
e 600 mil contos para 
indemnizações. 

Cinco documentos trazi
dos de Lisboa, ontem de 
manhã, por Fátima Pires, 
davam a conhecer os argu
mentos da Interhotel e 
Grão~Pará para a tomada 
da decisão de encerra
mento, mantendo apenas 
nos seus postos de traba
lho, a título provisório, 29 
funcionários para efeitos 
de segurança e manuten
ção do imóvel, até que seja 
definitivamente desactiva
do. Neste momento , os 
passos dados foram no 
sentido de encerrar a acti
vidade turística do Atlantls 
e despedir pessoal, com 
vista à diminuição de 
despesas. Venda, expro
priação ou demolição são 
alguns dos cenários possí
veis no futuro do Atlantis, 
agora que fechou as 
portas dos seus 290 quar
tos aos clientes. 

720 
_desocupado 

Ramiro de Jesus, um • 
dos participantes no tor
neio de golfe Open da 
Madeira, foi o último 
hóspede a sair do Atlantis. 
Anteontem, cerca de 60 
ingleses fizeram o mesmo. 
Eram 12.30 horas, quando 
entregou, 'na recepção, as 
chayes do quarto 7'20.
Para trás, ficaram cenas 
dramáticas de funcionári
as, algumas com mais de 
vinte anos de serviço, que 
não conseguiram conter a 
emoção e a ['evolta. 

Falam em 350 mil contos 
de prejuízos em 94, o que 
põe em causa a própria 
Grão-Pará e a Interhotel. 
Como motivos : de peso 
responsáveis pelo encer-

o ramento, a administração 
aponta u '''gestão ruinosa 
da intervenção estatal, no 
período de 1975 a 1978 da 
qual resultou a descapita
lização e um enorme passi
vo que ainda subsiste" e 
as "obras de ampliação do . 
aeroporto do Funchal, 
cujo impacto vai levaI' ao 
asfixiamento de qualquer 
actividade turística de 
qualidade, na zona". 
ConIorme refere o docu
mento, os efeitos são já 
sentidos, através do cance
lamento por parte dos 
operadores turísticos. O 
grupo de Fernanda Pires 
da Silva, accionista da 
Interhotel, insiste em que 
há incompatibilidades 
entre o funcionamento do 
hotel e do aeroporto, 
depois de ampliado, devi
do a motivos de ordem 
técnica relacionados com 
as normas internacionais 
de segurança aéreas. 

Agora 
éaANAM 

Fátima Pires - ao que 
apurámos, não é familiar 
de Fernanda Pires da 
Silva - deslocou-se, ontem 
à Madeira, só por algumas 

horas, para fazer eco 
destas intenções junto dos 
trabalhadores. Subli
nhal}do ser a funcionária 
mais antiga do grupo 
Grão-Pará, Fáttma Pires 

- afirmou que os actuais 
proprietários vão garantir 
a manlltenção do imóvel 
atê a decisão da ANAM, a 
quem reclamam a expro
priação por via das obras 
dQ aeroporto. Cerca de 12 
milhões de contos é quan
to ulnterhotel e o Grão
-Pará exigem àquela enti
dade pública. 

«Foi dado um prazo ao 
Governo da República, até 
31 de Janeiro, para a 
expropriação, conforme já 
constava do nrojecto de 
ampliação do aeroporto. 
Agora, aguardamos a deci
são final. Os destinos do 
hotel passam para a 
ANAM», frisou. 

Trabalhadores não 
saem 

Descontentes com todo 
o processo, que se arrasta 
desde 1l:190, trabalhadores 
e sindicato de hotelaria 
não aceitam estas explica
ções, continuando a bater
-se pela manutenção dos 
postos de-trabalho. Acu
sam a administração de 

• Fernanda Pires da Silva 
de má gestão e de sabota
gem empresarial. 

À saída da reunião, os 
membros da comissão 
sindical mostravam-se 
agastados. Finalmente, a 
administr,ação tornava 
realidade aquilo que já 
vinha ameaçando há três 
anos. Entre a comoção e 
as dúvidas do momento, 
António Jardim explicou 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

Ramiro de Jesus, o último hóspede de um Hotel com encerramento anunciado. 

que os dias seguintes são 
para estudar a situação e 
protestar contra a forma 
arbitrária como a Interho
tel põe termo a 230 postos 
de trabalhos, sem atender 
às graves complicações 
sociais que o despedimen-

-. 
to acarreta, não só para os 
trabalhadores e suas famí
lias, como para a própria 
vida do concelho de Ma
chico. 

Um plenário de traba
lhadores está já marcado 
para depois de amanhã, 

dia 3 de Fevereiro, às 14 
horas, seguido de mani
festação até à Assembleia 
Legislativa Regional, duas 
horas mais tarde. -

Processo 
crime 

Em representação do 
Sindicato da Hotelaria, 
Leonel Nunes responsabi
lizou o Grão-Pará e a 
Interhotel pela situação de 
crise, salientando o facto 
de terem recusado a vinda 
de 300 clientes marcados 
para hoje. Neste sentido, 
vai propor ao Governo 
Regional a instauração de 
um processo crime às 
duas empresas, por aten
tarem contra a Economia 
Nacional e Regional. Se o 
Executivo não agir, o 
sindicato vai tomar a inici
ativa. 

Na ocasião, vários tra
balhadores denunciaram o 
facto da administração 
continuar a alugar "flats" 
na Matur, apesar deste 
complexo ter encerrado a 
actividade turística em 
1993. Para ontem eram 
aguardados 12 clientes. 
Muitas dúvidas no ar, 
quanto às reais intenções 
dos proprietários do Atlan
tis. 

Entre o sofrimento, hou
ve quem fizesse o comen
tário. «Só mesmo neste 
país é que 230 postos de 
trabalhos custam o mesmo 
dinheiro que o passe do 
Figo para a Itália». 

Em síntese, os proprie
tários dizem não conseguir 
fazer face à crise financei
ra e de mercado que atin
ge a unidade hoteleira. Os trabalhadores substituíram-se aos cI.ientes nos pedidos de informação sobre o seu futuro. HELENA MOTA 
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A 'NU N -C I A J, O ' Ã O ' C A R L' O S ABREU 

Governo vai 'tirar 
''time-share'' da rua 

,e O seCretário regional do Turismo 
. anunciou ontem que o «Govern'ô não 
condescenderá mais com os abusos e a 
maneira ~Ivática como é comercializado 
o "time=share"~naRegião)). Os 
operadores.estrangeiros já sabem. 

, 

A· . situação do "time
. -share" na Madei

ra poderá conhe
cer noV'Os e decisivos 
desenvolvimentos nos 
próximos dias, já que 
u·ma nota divulgada 
ontem pelo gabinete de 
João Carlos Abreu refere 
taxativamente que «o 
cumprimento escrupulo
so da lei vai vigorar». 

Cumprimento 
escrupuloso da lei 

-
Para contrariar o actual 

panorama, caracterizado 
por abusos dQs operadores 
em relação aos transeuntes, 
nomeadamente turistas, 
têm sido anunciadas ao 
longo dos tempos algumas 
medidas que nunca surti
ram efeitos práticos. Ape
sar das diversas acções de 
sensibilização, reuniões e 
ameaças de actuação, a 
verdade é que os operado-

res têm continuado a actuar 
da mesma. forma e nos 
mesmos locais estratégicos 
da cidade, -

Num comunicado reme- . 
tido ontem ã tarde à nossa 
redacção, o gabinete do 
secretário regional do 
Turismo, Cultura e Emi
gração revela que, durante 
um encontro com um grupo 
de operadores estrangeiros, 
João Carlos Abreu terá 
anunciado que «o Governo 
não condescenderá mai-s 
com os abusos e a maneira ' 
selvática como é comercia
lizado o "time-share" na 
Região». 

Na mesma nota, o secre
tário regional João Carlos 
Abreu refere que «dora
vante haverá procedimento 
eficaz e urgente, relativa
mente àqueles que prejudi
cam a imagem da Madeira, 
não olhando a meios para 
angariar clientes». 

João Carlos Abreu sali-

o Governo «não condescenderá mais» - ameaça 
João Carlos Abreu aos operadores de "time-share". 

enta ainda:. «O cumprimen
to escrupuloso da lei vai 
Vingar». Quanto à forma de 
actuação, o comunicado 
pouco adianta: «Os vende
.dores não podem actuar na 
via pública. A Madeira vai 
livrar-se destes abusos e 
dos abusádores, de forma 
definitiva». 

Os úl~imos 
antecedentes 

Por diversas vezes as 
autoridades governativas 
foram chamadas a se 
pronunciarem sobre o inc&
modo que representa o 
exercício ilegal do "time
share" e a sua repercussão 
necessariamente negativa 
para a imagem turística da 
nossa terrá. Em Outubro, 
por exemplo, o secretário 
regional do Turismo refe
ria ao DIÁRIO, uma vez 
mais, que as normas regu
lamentares não estavam a 
ser cumpridas, dado que a 
venda estava a ser feita 
por toda a cidade. Realçou 
também, na oportunidade, 
que os acordos celebrados 
entre a Secretaria Regional 
do Turismo e os operado
res de "time-share" não 
estavam a ser cumpridos. 
«Os angariadores não estão 
circunscritos a um'local, 
conforme foi estabelecido. 
Continuam a importunar as 
pessoas em zonas proibi
das, como seja a Ponte do 
Ribeiro Seco» - disse, na 
oportunidade, acrescentan
do que o «melhor é estabe
lecer que as vendas só 
poderão ser feitas em escri
tórios e acabar com a 
permissão da angariação 
nas ruas». 

Volvidos alguns meses, 
o secretário regional viu
-se obrigado a ir mais . 
longe. «O cumprimento 
escrupuloso da lei vai 
vingar» - comprometeu-se 
agora. . 

A. S. 

TELECOM/MADEIRA 

Luta continua 
os trabalhadores da 

Portugal Telecomj 
jMadeira decidi

ram, ontem, em plenário, 
dar continuidade às formas 
de luta. Isto se «o Conselho 
de Administração da empre
sa prosseguir os seus inten
tos de, ilegalmente, forçar 
os trabalhadores a assina
rem a declaração individual 
como forma úuica de auferi
rem os aumentos salariais». 

O plenário de trabalha
dores decidiu, todavia, 
apelar para que «o director 

. da área operacional de negó
cios IX interceda junto do 
conselho de administração, 
no sentido de este cumprir 
com a legislação em vigor». 

Ou seja, que «a todos os 
trabalhadores seja efectua
do o pagamento dos aumen
tos salariais acordados, sem 
que para tal tenham de assi
nar a declaração ilegal, face 
à Constituição da República 
Portuguesa». 

Para além disso, e «ten
do em atenção que o 
processo negocial não está 
encerrado, por via dos 
sindicatos maioritários não 
terem subscrito o "Acordo 
de Empresa"», os traba
lhadores, ontem reunidos 
em plenário, apelaram ao 
director da Portugal Tele
comjMadeira para que 
«interceda junto do conselho 
de administração da empre-

sa, no sentido das negocia
ções ser;em retomadas». 

Manifestação pública 

O plenário considerou, 
ainda, que «teria sido bené
fico para a empresa e para 
os trabalhadores no seu 
conjunto, se as negociações 
tivessem sido conduzidas de 
acordo com a vontade da 
grande maioria dos traba
lhadores, representados nos 
sindicatos maioritários, atra
vés do diálogo construtivo, 
tendo por base a legalidad.e 
consagrada na Constituição 
da República Portuguesa, no 
que toca aos direitos dos 
trabalhadores». ' 
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Quatro dos cinco passageiros que ficaram em terra. 

I A M P A R A J E R S E Y 

MadeirensesficaIll' elD terra 
COID passagelD lDarcada 

T er viagem paga e 
marcada às 15 horas 
para Jersey, chegar 

ao aeroporto às 13:15 horas, 
tentar fazer o check-in e 
receber a informação de 
que o avião já tinha parti
do. Foi o que aconteceu a 
cinco madeirenses, ontem, 
no aeroporto do Funchal. 

As reclamações não se 
fizeram esperar. Primeiro 
aos funcionários do aero
porto, depois à PSP. Res
posta de ambos: «não temos 
nada a ver com isso». E de 
facto não tinham. 

Como a bagagem já esta
va pronta, um dos passa
geiros ficou a cuidar das 
malas e os outros quatro 
dirigi.ram-se do Funchal. 
Para a agência Intervisa, 
representante na Madeira 
da Estrela TraveI, a empre
sa que lhes vendeú as 
passagens em Guernsey. 

Perguntas aqui, pergun
tas acolá. E a explicação 
não tardou a chegar: o aer()
porto de Jersey está em 
obras e todos os voos para 
aquele destino estão a ser 

J retardados. . 
Só que a Estrela TraveI, 

segundo a versão dos passa
geiros que ficaram em terra, 
esqueceu-se de os informar 

dessa situação e como tal 
foram para o aeroporto 
completamente enganados. 

Comprar 
novo bilhete 

Mas o pior ainda estava 
para vir. «Que soluções 
para a nossa situação» -
perguntaram os passagei
ros na agência Intervisa. A 
resposta não tardou: 
«viagem daqui a oitos dias 
se houver vaga e caso não 
haja o pagamento de mais 
15 contos por pessoa; ou 
viajar já hoje, pagando para 
isso 44.400 escudos por 

.pessoa». Os cinco passa
geiros ficaram surpreendi
dos, mas não tiveram hipó
teses de escolha. Marcaram 
passagem já para hoje. É 
que em Guernsey têm um 
patrão e um restaurante à 
espera, que não pode abrir 
sem eles. 

Agência 
justifica-se 

Os cinco madeirenses 
disseram-nos terem pedido 
à Estrela TraveI, através da 
Intervisa, para efectuarem 
o pagamento dos 44.400 
escudos em Guernsey; 

contudo, a empresa sedia
da em Jersey terá respon
dido que não. 

Ilda Anjo, da agência 
Intervisa, afirma que a 
Estrela TraveI não tem 
culpa nenhuma sobre este 
caso, explicando que a 
agência entrega à saida de 
Jersey, uma carta a todos 
os passageiros, com bilhe
tes de ida e volta, pedind()
-lhes para reconfirmarem o 
regresso; contudo, segundo 
disse, estes cinco passagei
ros não o fizeram. 

«Dos 169 passageiros 
que tinham lugar no avião 
que partiu ontem para 
Jersey apenas estes cinco 
não sabiam que a hora de 
partida tinha sido alterada. 
Foram os únicos que não 
fizeram reconfirmação e 
teriam de tê-lo feito» -
disse. 

Ilda Anjg disse, ainda, 
que foi proposto aos referi
dos passageiros que «se 
fossem daqui a oito dias 
poderiam fazê-Io de borla», 
sublinhando que «o preço 
feito para a compra do novo 
bilhete, os 44.400 escudos, é 
especial». «Noutra situação 
seria mais caro» - con
cluiu TIda Anjo. 

JUAN FERNANDEZ 

Os trabalhadores da Telecom/Madeira não vão desistir das suas reivindicações. 

À saida do plenário, que 
teve lugar nas instalações da 
TelecomjMadeira, os traba
lhadores realizaram uma 
manifestação pública na 
porta da empresa. 

«Os trabalhadores da 
Portugal TelecomjMadeira 
continuam em protesto pelo 
direito dos aumentos salari
ais, por um acordo de 
empresa justo e pela não 

assinatura da declaração» -
era uma das ideias que COM 

tavam num dos cartazes 
utilizados na manifestação 
pública. 

JUAN FERNANDEZ 
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E X P O S I ç Ã O É O B R A D E A L U' NOS 

Escolas no Museu 
·mostram artes esquecidas 
• Joeiras e carros de verga, 

canções, provérbios, utensílios. 
Coisas que o tempo foi varrendo 
da memória. Mas há quem os 
traga de volta 

"vem ao Passado 
no Presente -
A Oralidade no 

Nosso Património". O títu
lo é sugestivo e deixa ante
ver o que nos espera. Trata
-se de uma exposição singu
lar, protagonizada por 
alunos do 1. Q Ciclo do 

Ensino Básico, através do 
Departamento de Animação 
Pedagógica. A partir de 
hoje, a mostra está aberta 
ao público, no Museu de 
Arte Contemporânea -
Forte de São Tiago. 

A obra exposta resulta 
de um ano de trabalho. 

Alunos e professores, com ~ 
o auxílio dos encarregados 
de educação, sacerdotes e, 
inclusive, pessoas anóni
mas, recolheram, pesquisa
ram, construíram edese
nharamcoisas que se ' 
perderam no tempo. 

Um projecto 
inédito 

No Museu de Arte Con
temporânea, encontram-se 
utensílios, objectos, trajes, 
instrumentos musicais, 

Marta Perestrelo Gamelas, professora de artes plásticas, ajuda a fazer os 
tradicionais barretes de papel. 

orações, receitas, expres
sõesidiomáticas,provérbios 
e vocábulos. Tudo será colo
cado em "movimento" atra
vés de expressões corpo
rais, coreografias, dança, 
exemplos vivos e explica
ções dos próprios alunos. 

Com esta dimensão, é a 
primeira vez que oito esco
las do ensino oficial dão 
corpo a um projecto práti
co, mas de elevado valor 
pedagógico, e que, pelas 
suas características, é consi
derado inovador, já que 
colocou os alunos no terre
no e em contacto directo 
com as populações. 

Nesta mostra, os mais 
velhos farão, por certó, um 
recuo aos tempos da adoles
cência para recordarem os 
engenhosos carros de verga 
e as multicoloridas joeiras. 

Conferências 
para adultos 

Este trabalho tem objecti
vos bem definidos: sensibili
zar os alunos para a valori
zação do património literário 
e oral, promovendo ainda o 
desenvolvimento das capaci
dades expressivas, da criati
vidade e o apreço pelos valo
res característicos da nossa 
identidade, língua e História. 

Diariamente, e até ao dia 

Na Escola P3- Tanqu~/Santo António, a prof. ª Lígia 
Diogo, do GAEMD, dirige os alunos em mais um ensaio. 

7, de manhã e à tarde, cada 
, escola apresenta o seu traba
lho e põe em evidência as 
suas aptidões ao nível da 
dança, cantares e outras 
actividades que foram apren
gendo ao longo de um ano, 
E aqui que os alunos de um 
determinado estabeleci
mento de ensino podem vir a 
ser surpreendidos por 
outros. Ficarão a saber disso 
através das imagens video 
captadas e exibidas dia-a-dia. 

Este projecto não se 
esgota apenas na exposição 
e na prestação dos alunos. 
Há, também, um calendário 
de conferências. Francisco 
Clode, director do Museu de 
Arte Contemporânea, abre 
hoje este ciclo, abordando 
a importância dos museus 
como agentes de defesa 
patrimonial. 

TUMaajuda 
à festa 

Amanhã, Lígia Brazão 
reflecte sobre temas da 
nossa oralidade - implica-

ções pedagógicas. Sexta-feira 
é a vez de Maria Aurora falar 
de histórias infantis tradici
onais (fadas e duendes). 
Uma pausa no fim-{ie-sema
na para Pinto Correia fechar 
o ciclo de palestras. Este 
evento encerrar-se-á em 
ambiente de festa, com a 
actuação da Tuna da 
Universidade da Madeira. 

Para materializar este 
projecto, alunos e professo
res contaram com a colabo
ração das Juntas de Fre
guesia, Secretaria Regional 
de Educação, Museus de 
Arte Contemporânea e Arte 
Sacra, grupos culturais e 
técnicos especializados em 
pesquisa e recolha de ele
mentos. 

"Vem ào Passado no Pre
sente" juntou oito escolas: 
Visconde Cacongo, Sale
siana, Igreja (S. Gonçalo), 
Farrobo (S. Gonçalo) , Ga
leão (S. Roque), Tanque 
(Santo António), Patronato 
de Nossa Senhora das 
Dores e Palheiro Ferreiro. 

ANTONIO JORGE PINTO 

SERViÇOS DE ASSINATURAS 

ABERTOS DAS 9 ÀS 19 HORAS 
ININTERRUPTAMENTE, DE 2ª A 6ª FEIRA 

E HABILITE-SE A UM ESPECTACULAR 

HYUNDAY ACCENT 1.3 LS 4 PORTAS E A 

UMA MOTO GILERA STORM QUE SORTEA

REMOS ENTRE TODOS OS ASSINANTES NO 

DIA 14 DE ABRIL DE 1995 
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A 

CAMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
CONVITE 

; 

AOS TECNICOS, EMPREITEIROS 
; 

E PROMOTORES DE EDIFICIOS 
NO CONCELHO DO FUNCHAL 

Ricardo Emanuel Andrade Si lva , Vereador com o Pelouro de Urbanismo da 

Câmara Municipal do Funchal. CONVIDA os Técnicos e Empreiteiros de 

Construçâo Civil, be,m como os Promotores de edifícios para habitaçâo, 

comércio e turismo com actividade no Concelho do Funchal, para uma 

Conferência no dia 3 de Fevereiro, Sexta-feira pelas 15H30, na sala da 

Assembleia Municipal , aos Paços do Concelho, com a seguinte orqem de 

trabalhos: 

1 • Prinéipais alterações e inovações introduzidas pelo Dec. Lei 250/94, 
de 15/10 no Regime Jurídico do Licenciamento de Obras. 

2 • Debate alargado aos participantes • 

ORADOR: Dr. João Pitschieller, membro da Equipa de Revisão 
Do Plano Director da Cidade do Funchal -

9 
• 
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o MOVIMENTO 

Sines e Tenerife 
portos de origem 

ho.je esperado. às 
16 ho.ras o. po.rta
co.ntento.res 

"Tanger", um navio. regis
tado. na Antígua e que 
transpo.rta co.ntento.res a 
cargo. da "Marfrete". 

Pro.veniente de Teneri
fe, o. navio. pro.ssegue 
viagem para Cádiz para 
o.nde parte nas últimas 
ho.ras do. dia. 

Pela manhã chego.u o. 

será feita no. terminal da 
Praia Fo.rmo.sa. 

O navio. é agenciado. na 
Madeira pela Jo.ão. de Frei
tas Martins. 

Pelas 15 ho.ras, e co.m 
destino. ao. Po.rto. Santo., 
parte o. navio.-mo.to.r da 
Po.rto. Santo. Line, "Madei
rense", que transpo.rta 
para a Ilha Do.urada carga 
geral, co.ntento.res e veícu
lo.s. 

o porto do Funchal continua a ser a principal fronteira da Região.. Um aspecto. que não. po.de ser igno.rado. e que 
o. "Tráfego. Marítimo." reco.rda to.do.s o.S dias desde há cinco. ano.s. 

"Galp Aveiro.", um navio. 
tanque de bandeira do. 
Panamá mas pro.priedade 
da empresa po.rtuguesa 
"Saco.r Marítima", arma
do.r especializado. no. 
transpo.rte de co.mbustível 
líquido., gases liquefeito.s 
e pro.duto.s petro.químico.s; 

A aguardar melho.ria 
no. estado. do. tempo. está o. 
navio.-cimenteiro. "Câmara 
Pestana" que fo.I o.brigado. 
a interro.mper a descarga 
de cimento. no. terminal 
do.s So.co.rrido.s. Ao. que 
tudo. indica, o. "Câmara 
Pestana" deverá regressar 
l;lOje ao. terminal do.s 
So.c~rrido.s para co.mple
tal' a descarga. 

t 

C NCO ANOS DE TRABALHO 

cipal fronteira Baptiz'ado. inicialmente 
co.mo. "Margalleta", o. 
"Galp Aveiro" foi construí
do em 1983 no. Japão e 
nesta viagem transporta, 
desde Sines para a Madei
ra e Po.rto. Santo, co.mbus
tível diverso. A chegada 
deu-se às 06 ho.ras da 
manhã, estando. a saída 
para a Ilha Do.urada 
prevista ao fim da no.ite. 

• Cumpre-se hoje cinco anos de publicação diária 
interrupta do "Tráfego Marítimo". Por aqui desfilaram 
os mais bonitos barcos do mundo, as histórias do arrojo 
e avent~ra que marcam, invariavelmente, a vida do mar. 
Contribuímos, julgamos nQs, para manter viva a ligação 
que os madeirenses sempre mantiveram com o mar. 

D epo.is de décadas 
de intensa activi
dade, so.bretudo. ao. 

nível do. tráfego. de passa
geiro.s em que as extintas 
Co.mpanhia Nacio.nal de 
Navegação., "Co.lo.nial de 
Navegação." e "So.ciedade 
Geral", utilizaram o. po.rto. 
do. Funchal co.mo. po.nto. de 
passagem o.brigatória do.s 
seus navio.s nas viagens 
para África, bem co.mo. 
para a Venezuela e Brasil, 
a actividade das empresas 
po.rtuguesas de transpo.r
tes marítimo.s de passagei
ro.s quase desapareceu 
depo.is do. 25 de Abril. 
To.do.s o.S grandes armado.
res po.rtugueses venderam 
o.S seus navio.s, crise que 
naturalmente se reflectiu 
no. mo.vimento. do. po.rto. do. 
Funchal que nas últimas 

. déca.das tem sido. visitado., 
preferencialmente, po.r 
barco.s de bandeira estran
geira. 

Fiéis à tradição., ao. 

go.sto. que levo.u o.S madei
renses durante décadas a 
registar a entrada de navi
o.S na baía co.mo. um aco.n
tecimento. digno. de regis
to., ' o. DIÁRIO manteve 
durante o.S último.s cinco. 
ano.s uma publicação. 

, diária dedicada em exclu
sivo. ao. "Tráfego. Maríti
mo.". Po.r aqui desfilaram 
o.S mais bo.nito.s barco.s do. 
mundo., as suas caracte
rísticas, histórias de arro.jo. 
e aventura que invariavel
mente estão. asso.ciadas à 
actividade. 

Durante cinco. ano.s 
muito.s fo.ram o.S co.legas 
que emprestaram o. seu 
co.ntributo. à divulgação. da 
temática do. mar. Uma 
fo.rma de manter viva as 
ligações naturais que o.S 
madeirenses têm co.m o. 
elemento. que o.S afasta e 
"liga" a o.utro.s co.ntinentes. 
Fo.i através do. po.rto. do. 
Funchal, do.s transpo.rtes 
marítimo.s, que a no.ssa 

~ ~1:':!!Á!~ll 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

insularidade fo.i atenuada 
durante décadas. 

Cinco. ano.s é muito. 
tempo.. Principalmente 
para quem tem um co.mpro
misso. diário. co.m o.S seus 
leito.res. Daí a necessidade 
que sentimo.s de to.rnar a 
leitura do. "Tráfego. Maríti
mo." um aliciante para 
quem go.sta do. mar o.U, no. 
mínimo., pretende manter
se info.rmado. so.bre tudo. o. 
que se passa na principal 
fro.nteira da Região.. ' 

Ho.je iniciamo.s uma 
no.va fase de uma asso.cia
ção. antiga. Vamo.s co.nti
nuar a divulgar tudo. o. que 
se passa no. po.rto. do. 
Funchal. Queremo.s, co.ntu
do., to.rnar extensiva a 
info.rmação. a o.utro.s secto.
res de actividade, bem 
co.mo. abo.rdar a .temática 
de uma fo.rma mais abran
gente. Sem d 'escurar a 
info.rmação. diária do. mo.vi
mento. do. po.rto., da entra
da e saída de navio.s, 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL "SEGUROS 

• RECOLHAS' E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do. Bispo., 16 - 1.º S 14 ([) 225862 /223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ([) 227631 

São Martinho: ([) 763213 -' Funchal 

vamo.s passar em revista 
diferentes indicado.res da 
actividade desenvo.lvida. 
Vamo.s ficar a saber o. que 
impo.rtamo.s, o.U expo.rta
mo.s, a partir do. po.rto. do. . 
Funchal, bem co.mo. o. que 
se pesca nas no.ssas águas. 
Quantas to.neladas de 
peixe são. descarregadas 
nas no.ssas lo.tas e qual o. 
preço. médio. praticado.. 
Vamo.s mantér uma rubri
ca dedicada às caracterís
ticas do.s mais bo.nito.s 
barco.s do. mundo., abo.r
dando. também aqueles que 
co.nstruído.s na Madeira, o.U 
ligado.s ao. po.rto. pelo.s ano.s 
de permanência, fazem 
parte do. no.sso. quo.tidiano.. 
A crónica de viagem, e a 
história do. po.rto. e o. perfil 
de figuras impo.rtantes da 
navegação. e da vida do. 
mar vão. passar a figurar 
nesta página. 
, Vamo.s, po.is, co.ntinuar 

co.mo. até aqui. Fiéis à 
impo.rtância que o. mar 
assume nas no.ssas vidas 
enquanto. principal fro.n
teira, dinamizado.r de 
impo.rtante actividade 
co.mercial, em secto.res tão. 
díspares co.mo. a pesca, 
transpo.rte de carga o.U na 
actividade turística. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Se as condições de 
tempo. permitirem, a 
descarga do co.mbustível 

Deixo.u o.ntem o. po.rto. 
do. Funchal o. "Baltica", 
navio. de cruzeiro.s que 
pro.veniente de Agadir 
tro.uxe à Região. cerca de 
240 passageiro.s em trân
f1ito.. Agenciado. pela 
Blandy, o. "Baltica" seguiu 
rumo. ao. po.rto. de La 
Palma, em Canárias. 

M,T.C. 

o "Galp Aveiro" numa das suas anteriores viagens 
à Madeira. 

marfrete 
(Madeira) 
transitário.s e navegação., Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Car a aérea· T.I.R. 

Agentes em Leixões 

•~ .; ~'- -: . 

o 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

~ 
CDOJCDCD 
HIIMOURG 

Serviços de linha 
regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

'\ ~QrtQ Sapto 'iDe 
< V 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.Q 
- 9000 Funchal 'C) 226727· Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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N O TRIBUNAL o E s . VICENTE 

Versão de suspeito 
desmentida 

u 

• o ~uplo homicídio de Boaventura, 
um consumado e outro tentado, 
foi ontem a julgamento. Para o 
efeito, o colectivo do Tribunal de 
Círculo deslocou-se à Comarca de 
s. Vicente. 

m homem de 50 
e poucos anos 
de idade, conhe

o arguido, que exte-' 
riorizava um certo à
-vontade, não hesitou 
em falar dos factos 
ocorridos naquela tar
de, sujeitando-se a um 
longo interrogatório do 
colectivo presidido por 
Américo Lourenço . 

qu e, naquele dia , os 
ânimos exaltaram-se, 
passando da discussão 
à agressão. 

"Tinha ido migar 
batata para os 
porcos" 

O arguido justificou o 
facto de ter em seu 
poder uma faca, dizendo o 

que, na ocasião da agres
são, ia para junto do 
chiqueiro migar batata 
para os porcos. 
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cido no seu meio pelo 
"Xaramba", foi ontem à 
barra do Tribunal, sob 
a acusação de homici
da, num crime que viti
mou mortalmente José 
Faria Benedito e feriu 
gravemente o pai deste, 
João Caldeira Benedi
to , mais conhecido por 
Agostinho. 

A contenda, que ter
minou em tragédia, 
motivada por uma rixa 
de há cerca de dois 
anos, verificou-se entre 
vizinhos ligados por 
parentesco, no sítio da 
Silveira - Fajã do 
Penedo, freguesia da 
Boaventura. 

Segundo a versão do 
"réu", usou da violên
cia em situação de defe
sa, ou melhor, como o 
próprio disse, "matei 
para não ser morto" ! 

Entretanto - segundo 
ainda a versão do 
"Xaramba" - , repetiram
-se, por parte do pai do 
falecido, as ameaças de 
mort e, tendo este, na
quela tarde, se dirigido 
ao arguido com uma 
barra de ferro, que este 
último segurou, manten
do na mão a faca que 
possuía. Foi nessa altu
ra - disse - que "inad
vertidamente feri o João 
no nariz" , 

No tribunal de São Vicente está a ser julgado um duplo homicídio. 

O percurso de umas 
águas de regadio per
tencentes à vítima, que 
alegadamente estavam 
a prejudicar um pedaço 
de terreno do arguido, 
terá sido o motivo de 
permanentes o discus
sões entre ambos, até 

QUE D A 

Continuando, o argui
do garantiu ao Tribunal 

F A T A L 

que por trás surgiu 
alguém, que não sabia 
quem era, a quem instin
tivamente mandou a mão 
que tinha a faca. Era o 
José, que acabou por 
falecer. Ao mesmo tempo 
- adiantou o arguido, o 

Criança de 7 anos morre 
dois dias depois 

U m pequenito de 7 
anos de idade, 
vítima de queda 

de uma altura aproxima
da a tr ês metros, não 
resistiu aos graves feri
mentos sofridos, fale
cendo dois dias depois. 

Maurílio José, que 
residia no Beco da 
Jacinta, à Rua Arcebispo 
D. Aires, caiu na tarde 
do último sábado, numa 
propriedade do Pinheiro 

das Voltas , em São 
Martinho, onde se encon
trava com seus pais, 
José Maurílio Coelho 
Fernandes e Graça Ma
ria Abreu Fernandes , 

O inditoso, que sofreu 
um ferimento grave na 
cabeça, foi transporta
do de imediato ao banco 
de urgência do Hospital 
do Funchal, ficando 
internado no 5.º piso, 
sendo depois, devido à 

gravidade do seu estado, 
transferido para os cui
dados intensivos, onde 
veio a falecer na tar
de da segunda-feira se
guinte, ou seja, anteon
tem. 

Ao que apurámos, o 
infeliz MauríHo morreu 
em consequência de frac
tura craniana. No entan
to, será feita autópsia ao 
cadáver. 

Jo Ro 

filho do falecido apare
cia com: uma enxada. 

A única testemunha 
ouvida na audiência de 
ontem foi o filho do fale
cido, o Sérgio, de 17 anos 
de idade, que garantiu 
ao Tribunal que, quando 

o seu avô chegou ao 
local do crime, seu pai já 
estava morto, esvaído em 
sangue. 

O julgamento prosse
gue na próxima terça
-feira, pelas 10 horas. 

J. RIBEIRO 

NA PESTANA JUNIOR 

Homem atropelado s9freu 
pouco mais do que o susto 

U m homem de 
o cinquenta e cinco 

anos de idade, foi 
ontem atropelado na Rua 
Pestana Júnior, nas pro
ximidades do quartel dos 
Bombeiros Voluntários 
Madeirenses que socor
reram a vítima. o 

O sinistrado, António 
Rodrigues Loreto, foi 
colhido por um veículo 
ligeiro de passageiros 
quando atravessava a 
referida artéria mas , 
felizmente, apesar do 
aparato, o atropelado 
não sofreu quaisquer . 
ferimentos aparentes, 

embora se queixasse de 
uma ligeira dor numa 
perna. 

No acidente, o que, 
afinal, deixou transpare
cer tratar-se de um atro
pelamento mais violento, 
foi o facto de o saco que 
o atropelado transporta
va ir embater e partir o 
pára-brisas da viatura. 
Entretanto, voltaram a 
chegar telefonemas à 
nossa Redacção pedindo 
que fôssemos porta-voz 
do alerta para a necessi
dade de serem demarca
das linhas de peões 
naquela artéria. 

o,. 
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"PS sem maioria absoluta". 

- Título-manchete no Público refe
rente a sondagem 

"Mas não é difícil chegar à ante
câmara da decisão: aqueles que são 
esmagadoramente representados por 
Fernando Nogueira são os titulares 
dos privilégios partidários e gover
nativos, são também o que de menos 
bem circula na órbita do poder que 
não se quer perder ... ". 

- Raul Vaz no Público 

"A União Europeia bloqueou o en
vio de fundos para a formação pro
fissional. Bruxelas diz que o Governo 
Português utilizou indevidamente di
nheiros de 1994 no pagamento de 
projectos que terminavam no ano an
terior. E recusa qualquer responsà
bilidade nos atrasos de entrega de 
verbas aos promotores das acções de 
formação". 

- Margarida de Sousa no "DN" de Lis
boa 

"Quero ter Uma firmeza tranquila. 
Quero inovar e apostar na diferença. 
Quero que o PSD seja cada vez mais 
o construtor de um país de cidadãos 
solidários e de um Portugal mais mo
derno e ainda mais prestigiado". 

- Fernando Nogueira na sua candi
datura/ PSD 

"A política deve ser exercida sem 
soberba, com tolerância, com humil
dade, junte das bases, mas também 
necessariamente, com determina
ção". 

- Idem, ibidem 

"Quero ir ao encontro da Socieda
de Portuguesa. Preconizo, para o fu
turo, menos Estado e mais Socieda
de". 

- Idem, ibidem 

"Como poderá o ministro da Defe
sa convencer o partido e o eleitorado 
que é ele o protagonista adequado 
da renovação se lhe cabe pelo me
nos a fama de ser o grande artífice 
da máquina tentacular que o PSD 
montou e que controla inúmeras áre
as de vários poderes? Como poderá 
ele renovar, se entre os seus princi
pais apoiantes estão alguns dos que 
mais precisam de passar à disponi
bilidade'" . 

- Mário B. Resendes no "DN" de Lis
boa 

"Isto do futebol, continua empes
tado, embora de gente muito lustrosa 
e pedante". 

- Silva Resende no Record 

"O Desporto vai parar em Itália. 
Em memória de Vincenzo Spagnele, 
assassinado no passado domingo, 
pouco antes do inicio do jogo Génova
Milan. Não só o futebol, mas todas 
as actividades desportivas não terão 
qualquer desenvolvimento no próxi
mo domingo". 

- Vittorio Oreggie no "Jogo" 

"Matei por medo!". 

- Título-manchete no Record 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

À SENSAÇÃO D E U M P A í 5 PARADO 

Calma, portugueses! 
MOTA TORRES* 

O primeiro-ministro, no uso de uma 
sua indiscutível faculdade, deci
diu anunciar ao País a sua inten

ção de se não recandidatar à liderança do 
Partido a que pertence e, em consequên
cia, a primeiro-ministro nas próximas elei
ções legislativas nacionais. 

Não me interessa agora analisar nem 
especular sobre as razões verdadeiras da 
sua atitude, sobre a sua oportunidade, so
bre o Congresso do PPD/ PSD, sobre as 
hipóteses de sucessão com que este par
tido se vê boje confrontado. De resto, o 
problema é deles - e não é pequeno pro
blema - e tenho por boa a prática de não 
interferir, nem me imiscuir na vida inter
na dos outros partidos políticos, com ina
lienável direito à sua privacidade e à sua 
livre tomada de decisões. Decidam, por
tanto. Nós, estaremos atentos. 

A verdade, porém, é que se criou uma 
situação ímpar na vida política portugue
sa. Temos hoje um primeiro-ministro com 
contrato a termo certo, temos um presi
dente da Comissão Política do PSD que 
deixará de ser daqui a três semanas, te
mos todos a sensação de um País parado, 
numa fase crucial da sua existência e do 
seu desenvolvimento, nutrimos todos a 
convicção de que o sucedido corresponde 
muito mais à estratégia pessoal do pri
meiro-ministro do que à satisfação dos 
mais prementes e intensos problemas na
cionais e regionais. 

Em relação a tudo isto, partilhamos 
todos, estou certo, a desagradável per
cepção de que as nossas aspirações, pre
ocupações e vontades, ocupam o último 
lugar na lista das aspirações, preocupa
ções e vontades de quem nos governa. O 
que é injusto, imoral e eticamente inacei
tável na democracia representativa que 
escolhemos com ardor e queremos conti
nuar a viver com convicção e entusiasmo. 

Apanhado de surpresa, o presidente 
do Governo Regional, que ainda há bem 
pouco tempo considerava a então possí
vel atitude do primeiro-ministro (hoje por 
ele próprio confirmada) como anti-patri
ótica, resolve assumir a postura do ho
memsensato e apaziguador - qualidades 
de que de todo em todo s~ não pode orgu
lhar - e, desajeitadamente, começa a jus
tificar o "anti-patriotismo" do primeiro
-ministro como tendo sido um exercício 
de pressão para que o que aconteceu não 
tivesse acontecido. 

A "pressão" do presidente do Gover
no Regional, confirma-se, não é suficien
temente persuasiva, não foi razoavelmente 
eficaz e indicia vulnerabilidades e fragi
lidades noutros domínios do relaciona
mentoentre ambos. 

«OS Portugueses esperam tão só a possibilidade de nas urnas expressarem o. seu 
sentimento». 

Quando se esperaria que de forma de
sassombrada, necessariamente responsá
vel, mas firme, o presidente do Governo 
reiterasse as suas certezas e a sua dis
cordância, tentou disfarçar a incomodida
de com'tibieza e atrapalhação e passou a 
ser o porta-voz da tranquilidade e da nor-

Não viria daí mal nenhum ao mundo, 
se estes apelos não revelassem uma ridí
cula preocupação de se redimir de um 
passado recente excessivamente exube
rante e manifestamente inglório. Só que 
os portugueses, do Minho ao Algarve, na 
Madeira e nos Açores, estão calmos, se-

renos, tranquilos e, mais 

• Reconheço no entanto, que a única 
justificação plausível para esta cruzada 
a favor da "calma", tenha a ver tão só, 
com a tentativa desesperada de 
"segurar" a votação no PSD, 
procurando transformar a an~malia 
em acto politicamente correcto. 

do que isso, como eviden
ciam as reportagens a que 
temos assistido, aliviados 
com a decisão do primeiro
-ministro mesmo em Fonte 
(Poço) de Boliqueime - e 
esperam tão só, a possibi
lidade de nas urnas, ex
pressarem o seu sentimen
to de forma iniludível. 

malidade de um processo deste tipo em 
. democracia. 

Não reagiu desta forma tão democrá
tica noutras ocasiões. E só a necessidade 
de se reabilitar perante os seus compa
nheiros de partido, impôs este comporta
mento nada audacioso para quem da au
dácia e da frontalidade normalmente se 
reclapla. 

Encetou então uma digressão pela re
gião fazendo sucessivos e persistentes ape
los à calma dos cidadãos face ao sucedi
do e à situação em consequência criada. 

Reconheço no entanto, 
que a única justificação plausível para 
esta cruzada a favor da "calma", tenha a 
ver tão só, com a tentativa· desesperada 
de "segurar" a votação no PSD, procu
rando transformar a anomalia em acto 
politicamente correcto. 

Só que, felizmente, todos nós pensa
mos, e observamos estes desenvolvimen
tos e será em liberdade que decidiremos 
qual o destino a dar à nossa escolha prin
cipal. 
*PRESIDENTE DO PS-MADEIRA E DEPUTADO DO 

PS-M NA A.LR. 

C AR TAS D O LEITOR 

Na sequência do artigo de opinião, pu
blicado no dia 29.01.95, no matutino que 
V. Em dirige, sob o titulo "A CIDADE E 

AS MULTAS - AS PEQUENAS OBRAS", e as
sinado por António Ribeiro Marques da Silva, 
encarrega-me Sua Excelência o Secretário Re
gional de, para a necessária divulgação, pres
tar os seguintes· esclarecimentos: 

1 O licenciamento para ocupação de terrenos 
do domínio público marítimo é, nos termos da le
gislação em vigor, matéria de competência do 
Governo Regional, através da Direcção Regional 
de Portos e não das Câmaras Municipais. 

2. Assim, as unidades hoteleiras, que se en
contram no total ou parcialmente implantadas 
em terrenos do dómínio público maritimo, fo
ram sujeitas aos necessários processos de li-

''A cidade e as multas" 
cenciamento promovidos pelo Governo Regio
nal. Licenciamentos que só foram autorizados 
após consulta às entidades com jurisdição no 
local, ou seja, a Capitania, a Alfândega, a Câ
mara Municipal respectiva e a Direcção Regio
nal do Turismo. 

3. Pela ocupação dessas áreas do domínio 
público, os respectivos proprietários pagam à Di
recção Regional de Portos uma taxa anual, fi
xada e actualizada por portaria. 

4. As únicas excepções existentes ao licen
ciamento são as decorrentes de processos de 
delimitação do domínio público maritimo, veri
fican~o-se nesse caso a substituição do paga
mento da taxa por uma garantia bancária de 
igual valor, até que o processo de delimitação ~ 
encontre concluído. 

5. Caso a Comissão do Domínio Público Ma
rítimo (dependente do Ministério da Defesa e 
na qual a MM possui um representante) rec0-

nheça o uso privativo desses terrenos, não será 
devida qualquer taxa. 

6. Do acima exposto se conclui que, ao con
trário do que se refere no artigo que motivou 
este esclarecimento, não existe qualquer fun
damento para que no citado regulamento ema
nado da Câmara Municipal do Funchal se pre
veja o estabelecimento e cobrança de quaisquer 
taxas referentes à ocupação de terrenos do dO. 
mínio público maritimo, sob pena daquela edi
lidade camarária exorbitar os poderes que a 
lei lhe confere. 

O CHEFE DE GABINETE 
MARIA EUZABETH RODRIGUES NUNES 
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DOS GRANDES CHEFES QUE S E JULGAM ETERNOS 

. Cavaco & Compa a 
LlLIA BERNARDES* ' 

Cavaco Silva sempre me fez lembrar 
«Gioconda». Uma figura renascen
tista. Porte austero e sorriso enig

mático. Motivo de frustração para quem vi
sita o Museu do Louvre, ou seja, todos jul
gam que o célebre quadro de Leonardo da 
Vinci é uma tela de enormes dimen
sões ... mas nada. 

Se pensarmos melhor encontramos ou
tras semelhanças entre o ex-futuro líder do 
PSD e o mestre italiano. Esta é uma das 
obras do pintor em que melhor se aprecia a 
técnica do esfumado que permitiu fundir 
uma cor com outra fazendo desaparecer, 
de forma suave, a linha dos contornos. 

Cavaco Silva utilizou esta técnica em re
lação ao partido e ao país. Ou seja, mistu
rou interesses de clã com a arrogância dos 
grandes chefes que se julgam eternos. 

O seu método funcionou. Até hoje. Mas 
quando reparou na paleta borrada escolheu 
a solução mais fácil, utilizando o lugar co
mum do '''estou-me nas tintas". 

Aplicou ainda a perspectiva linear (arti
ficial) fazendo com que as linhas das figu
ras fossem convergentes para o fundo, à me
dida que desejava apresentá-las afastadas 
do espectador. A partir de uma certa altura 
é o próprio líder dos social-democratas que 
se posiciona no ponto de fuga. De malas 
apressadamente arrumadas. Frente aos gra
vadores e câmaras de televisão, com ar de 
aparição, desvendou o segredo guardado 
com o suspense dos filmes policiais. Como 
se Portugal fosse um conto de Agatha Chris
tie. Nem Poirot faria melhor. A diferença é 
que Cavaco Silva, com esta brincadeira, pro
vocou propositadamente a instabilidade. 

Nunca pensei assistir em directo à ago
nia de «o grande timoneiro», «o homem do 
leme», «o leader do pelotão». De repente, o 
actual primeiro-ministro ficou com ar ca
seiro de natural de Boliqueime, preocupa
do com a família, com saudades da vida uni
versitária, com problemas de consciência 
pelo excesso de anos de poder. Então não se 
percebe porque é que elaborou a moção a 
apresentar ao congresso quando, segundo 
consta, só estará presente no dia de aber
tura, deixando a batata quente nas mãos de 
alguém que a defenda. 

Se a política é assim tão cansativa quem 
é que o mandou à Figueira da Foz, em 1985? 
Agora bate no peito e em tom de demago
gia democrática ofereceu o lugar ao senhor 
que se segue. Mentiu quando afirmou que 
deixava a casa arrumada e fez bluff com a 
porta aberta a caminho de Belém. Se está 
cansado fique em casa. Belém dá muitas 
viagens. Muitos jantares. E a primeira da
ma, por obrigação, deve ser presidente de 
muita associação de solidariedade social. 

A única coisa verdadeira nesta novela 
mexicana dobtada em português é que o 
professor Cavaco Silva desacreditou o PSD. 
Entregou os pontos. No fundo, prefere não 
se sujeitar ao exame dos portugueses nas 
urnas e teme a onda de escândalos, com 
figuras gradas do seu partido, que se apro
ximam. Desistiu. Preferiu egoisticamente 
retirar-se para a sombra levàndo os louros 
da "sua retoma", criando um melodrama 
nos actores e bobos que o rodeiam enfia
dos num enorme cesto cujas laranjas se 
transformaram em cerejas emaranhadas. 
Daí o medo. O chamamento ao seu regres
so é digno de ser citado como mais um sin
toma de que Portugal ainda sofre do mito 
sebástico. Relançou 
o tabu - era' o nome 
que eu daria se ti
vesse um restauran
te onde alguns co
miam de graça e ou
tros pagavam para 
ver - e durante me
ses fez-se jornalismo 
de ficção. Da oposi
ção aos analistas po
líticos todos deram 
palpites sobre o pen
samento de Cavaco. 

Na Madeira, Al
berto João Jardim 
desmentiu em cima 
da hora as «bocas» 
q ue lhe enviara -
desde a falta de pa
triotismo à possibili
dade de Mário Soa
res dissolver a As
sembleia da Repú
blica caso se verifi
casse o actual cená
rio. Afinal eram só 
pressões para ver se 
o homem cedia. Es
tamos a brincar .com 
o povo? Esquecem-se , 
que grande parte das almas que colocaram 
a cruz no voto, no lugar que lhe pediram, 
carrega a cruz da sobrevivência. Que se 
está borrifando para as guerras entre o se
nhor x e o senhor y - só serve para ali
mentar os egos e as páginas dos jornais - e 
quer o país prometido nos discursos de 
campanha. 

Cavaco Silva é a frustração completa 
de uni partido à beira de um ataque de ner
vos. Desorientado. Com espírito de orfan
dade. Com preces e gritos de angústia. Com 
fogos cruzados de influências incendiadas 
num sistema perigosamente virado para 
dentro , enterrado na sua própria engI'e-

nagem. Com falta de transparência. Onde 
cada dia que passa traz à luz mais uma his
tória que arrasta uma sigla. A física clás
sica estabeleceu as bases da dinâmica e 
formulou as leis da queda dos corpos. Ele
mentar, meu caro Watson, diria Sherlock 
Holmes. A seta virada para o céu também 
pode cair. E basta que um homem retire a 
mão. Afinal, o partido que se mostrava do
no e senhor do mundo sofria de um mal 
chamado "cavacodependência". 

Não sei se a terapia de grupo será uma 
saída. Nem imagino como é que irão os 
PSD's vestidos para o Congresso Nacional. 
De luto ou de fato de esgrima? 

O mais estranho de tudo isto é o que 
se tem passado nos 
últimos dias. A "RTP1 
fez sondagens a meio 
de um telejornal. Na
da a opor se fossem 
eles a pagar. Mas 
não! Em rodapé pe
diam para o telespec
tador telefonar para 
o número tal, com pe
ríodos a cantar aos 
3,7 segundos, salvo 
erro, e para quê? Es
colhermos entre Fer
nando Nogueira e Du- , 
rão Barroso qual dos 
dois deveria ser o pre
sidente do PSD. A is
to chama-se bipolari
zação e abuso. O ca
nal1 é público, pago 
pelo Orçamento de 
Estado. E que eu me 
lembre nunca se fez 
isso em relação ao 
PS, CDS/PP e PCP. 

Vivemos no país 
dos matraquilhos. 

Agora coloca-se 
outra questão. Quem 
é que o PSD/Madeira 

vai apoiar, se é que vai apoiar alguém. Fer
nando Nogueira, o ministro das OGMA que 
viraram DOGMA e que, segundo o Inde
pendente, os seus seguidores, os chamados 
nogueiristas, consideram a Madeira como 
«um caso de polícia»? Ou Durão Barroso 
um ex-ML (para os que não se lembram sig
nifica marxista-Ieninista) que gritava vivas 
a Estaline? De recordar que o Dr. Jardim 
sempre criticou esses passados e essas car
tilhas. Mas aceito a contradição, caso ela 
aconteça, até porque o Dr. Jardim já deve 
ter assinado muito ficha de inscrição com 
currículos idênticos. 

Toda esta história, a nível nacional, é 

um bom exemplo para os «laranjas» ma
deirenses. É bom que coloquem as barbas 
de molho. Por este lado, também existe um 
cesto enorme de cerejas, pintadas de la
ranja. Emaranhadas. Basta puxar uma. 

Se Cavaco Silva, com 10 anos de gover
no, provocou um sismo cujas ondas não se 
sabe quem vai afogar, imaginem o que não 
será se na Madeira o' líder de 20 anos de 
uso resolvesse dizer desta água não beberei 
mais? 

Não tenho bola de cristal mas imagino 
. os tordos a cair. As romagens à Quinta Vi

gia, os abaixo-assinados, as camionetas da 
Rodoeste cheias de povo recrutado pelas 
concelhias em peregrinação com cartazes e 
ramos de "não-me-deixes". 

Mas é bom que se leia as últimas decla
rações e artigos de opinião assinados por fi
guras proeminentes do PSD/M que defen
dem a «renovação interna» do partido, a ní
vel nacional, «não compatível com as joga
das de bastidores destinadas a manter no 
poder os barões da nomenklatura domi
nante». 

Justificam ainda a atitude de Cavaco 
Silva como consequência da desmotivação 
provocada pelo «situacionismo» e que a 
manter-se «poderá ser prejudicial aos soci
al-democratas» (Filipe Malheiro, DIÁRIO, 
30.1.95). Todos falam na preparação do pós
-cavaquismo mas ninguém fala no pós-jar
dinismo. Esse é outro tema tabu que o tem
po se encarregará de desvendar. 

Afinal existem dois pesos e duas medi
das. Critica-se os outros mas ninguém é ca
paz de dizer publicamente que o PSD/M 
sofre do mesmo mal. Que o partido está go
vernamentalizado. Que os barões, barone
tes, pajens e meirinhos são sempre os mes
mos. Que o discurso e a prática estão gas
tos. Que passados 20 anos o manual está ul
trapassado. Que tudo continua a girar à vol
ta de um homem só. 

Será que o Congresso Regional de No
vembro terá esta postura, ou seja, vai apos
tar numa «solução transitória»? Quase 
aposto que os "meninos do coro" vão que
rer obrigar o Dr. Jardim a ficar até ao 
«That's all folks», como nos filmes de de~ 
senhos animados. Mas a sondagem do jor
nal «Público» dá-lhe as esperanças de um 
salto até à política nacional. E acredito, pia
mente, que essa é a sua grande aspiração. 

Sem querer fazer comparações, relem
bro que o Dr. Jardim a continuar a ouvir 
as araras da Quinta Vigia corre o risco de 
repetir a cena de Salazar, isto é, nos últi
mos anos de governação julgava que man
dava mas era mentira. 

* JORNALISTA 
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BREVES 
Lotus com 
Microsoft 
Windows 

A Lotus anunciou a 
disponibilização no 
primeiro trimestre deste 
ano da ferramenta de 
programação em 
Microsoft Windows 
"Notes HiTest para 
Visual Basic". 
A Lotus assinala que, 
trabalhando a partir do 
Visual Basic, o Notes 
HiTest torna mais 
expedita a programação 
informática e oferece aos 
programadores um 
conjunto de novas 
ferramentas e 
capacidades. 
Acrescenta que esta nova 
ferramenta de 
programação integra 
controlos específicos 
para 12 funções 
diferentes do Notes 
permite utilizar o Visual 
Basic Aplications no 
Excel (folha de cálculo) e 
no Word (processador de 
texto), da Microsoft. 

INFT e Brisa 
assinam acordo 

O Instituto Nacional de 
Formação Turística 
(INFT) e a Brisa Auto
Estradas de Portugal, 
assinaram um protocolo 
com vista à melhoria da 
qualidade nas áreas de 
serviço das auto-estradas. 
Com este protocolo o 
INFT passará a 
promover acções de 
consultadoria e 
fiscalização no domínio 
da restamação, 
alojamento hoteleiro e 
venda de bens nas áreas 
de serviço. 
O objectivo da Brisa "é 
melhorar o nível de 
prestações de serviços 
das auto-estradas 
portuguesas", disse o 
presidente da empresa, 
João Vasconcelos 
Guimarães. 

EPG/TBWA 
cresceu 30 pc em 
1994 

A agência de 
publicidade 
EPG/TBWA registou 
em 1994 um 
crescimento de 30 por 
cento, tendo reforçado a 
sua posição no mercado 
nacional. 
A empresa ganhou as . 
contas do Banco Crédit 
Lyonnais, do Chivas 
Regal e dos queijos La 
Vache qui Rit. 
Para 1995, a 
EPG/TBWA 
perspectiva a 
continuação do ritmo de 
crescimento atingido no 
ano anterior. 
O Crédit Lyonnais e o 
Chivas Regal já detêm 
uma importante 
presença na publicidade 
em Portugal, enquanto 
que La Vache qui Rit 
está a preparar o 
lançamento dos seus 
queijos no mercado 
nacional. 

• QUE R B A N C O COMERCIAL DOS AÇORES 

Lucros do Banif descem 
. mas não tanto 

• o BANIF teve em 94 cerca de 850 
mil contos de lucros. Uma 
quebra de 6,3 % em relação 
ao ano anterior. E quer 
comprar o Banco Comercial dos 
Açores. 

o BANIF-Banco In
ternacional do 
Funchal, S. A. 

não fugiu à crise dos lu
cros da banca em 1994, 
com os resultados líqui
dos a caírem 58 mil con
tos, um valor já aguarda
do pelos responsáveis do 
banco. 

A queda dos lucros dos 
principais bancos p'ortu
gueses atingiu quase to
das as instituições com as 
excepções do Bilbao Y 
Vizcaya e do Pinto e Sotto 
Mayor que aumentaram 
em 191% e 97% os seus re
sultados de 94, face ao 
ano anterior. 

Entretanto, o BANIF já 
anunciou o seu interesse 
na privatização do Banco 
Comercial dos Açores. 

curso público 56% do ca
pital do BCA, já que o 
banco interessado em con
trolar a maioria do capi
tal estará obrigado a ad
quirir 35% dessa fatia de 
acções. 

Recorde-se que a Ren
tipar - através da EMT -
é a principal favorita ao 
controlo da Micaelense de 
Tabacos , um factor que 
poderá ser preponderan
te na aquisição do BCA 
pelo BANIF. 

É que uma das condi
ções mais importantes 
nesta privatização refere 
que, em caso de propos
tas semelhantes, o Gover
no Regional açoriano op
tará pela entidade que 
mais negócios e interes
ses económicos tiver no 
arquipélago. Segundo o semanário 

O Independente, a estra
tégia do BANIF passa por 
Horácio Roque e pela 
Rentipar - aquele que de
tém mais capital na enti
dade bancária - através 
das suas ligações à Em
presa Madeirense de Ta
bacos e à açoriana Fábri
ca de Tabacos Estrela. 

E de realçar que neste 
processo de privatização, 
o Governo Regional dos 
Açores decidiu manter 
uma "golden share" de 
5% que lhe garante uma 
posição fundamental na 
administração que lhe 
permite vetar estratégias 
conducentes à descarac
terização da instituição, 
nomeadamente fusões ou 
mesmo transformações do 
seu nome. 

Horácio Roque controla cada vez mais os destinos 
do BANIF. 

O Governo Regional 
dos Açores já definiu o ca
lendário da privatização, 
que vai ocorrer em duas 
etapas. A mais interes
sante é a primeira, onde 
serão disponíveis por con-

Neste mõmento, o Ban
co Comercial dos Açores 
está avaliado entre os 10 

PREjuízos 

e os 12 milhões de contos, 
após um estudo do Banco 
de Fomento e Exterior e 
o Banco Português de In
vestimentos, curiosamen
te um dos interessados na 
aquisição do banco açori
ano. 

O Banco Comercial dos 
Açores é o mais impor
tante no arquipélago, de- . 
tendo cerca de 40% da 

AVULTADOS 

quota de mercado finan
ceiro da Região, possuin
do um capital social de 
nove milhões de contos. 

Segundo o O Indepen
dente, as restantes candi
datos são o Banco Espíri
to Santo, o Banco Mello e, 
comojá referimos, o Por
tuguês de Investimentos. 

M.M. 

Inundações. catastróficas 
afectam agricultura francesa 

A s inundações catas
tróficas que afecta
ram o Oeste e Nor

deste francês vão ter gra
ves consequências para a 
agricultura, segundo aler
taram ontem várias orga
nizações profissionais. 

«Acreditamos que as 
medidas a serem tomadas 
pelo Governo vão ser do
minadas pelas cidades e 
deixar de lado um mundo 
rural que também foi mui
to afectado», salienta a Fe
deração Nacional dos Sin
dicatos de Exploradores 
Agrícolas. 

Os riscos mais importan
tes referem-se aos gastos di
rectos nas culturas, nomea
damente devido à destruição 
das sementes, mas também 
aos estragos nos materiais 
e nos edifícios. 

Em França o mau tempo tem causado estragos. 

Em algumas regiões, I às explorações mais afec-
os agricultores juntaram- tadas. 
-se para fornecer raízes Curiosamente, um dos 

sectores mais afectados pe
las inundações foi a aqui
cultura, com os peixes de 
várias explor:ações a se
rem levados pelas águas, 
causando perdas já avali
adas entre 500 mil e sete 
milhões de francos (entre 
cerca de 15 mil e 210 mil 
contos) por cada unidade, 
segundo a federação fran
cesa da aquicultura. . 

A maior parte dos pro
fissionais franceses esti
ma, no entanto, que ainda 
é muito cedo para avançar 
com um montante sobre os 
estragos. 

No Oeste, não poderá 
ser feita uma primeira es
timativa antes de uma de
zena de dias, nomeada
mente para os cereais de 
inverno, os mais vulnerá
veis. 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

Câmbios 
Comentário 
diário 31.01.95 
Após termos assistido na 
segunda-feira ao fecho 
europeu a venda 
maciças de dólares 
contra marcos em 
grande parte devido aos 
problemas económicos e 
políticos actualmente 
vividos no México, e que 
levaram a,uma 
desvalorização do Bilhete 
Verde para níveis 
próximos dos 1,5000 
marcos, no dia de ontem 
veríficaram-se 
intervenções nos 
mercados por parte do 
Banco de França e 
suspeita-se agora que o 
Federal Reserve Bank 
tenha mesmo solicitado a 
intervenção de alguns 
Bancos Centrais 
Europeus. 
Caso a garantia a prestar 
pelos EUA ao México no 
valor de 40 biliões de 
dólares não venha a ser 
aprovada pelo 
Congresso, irá por certo 
provocar uma forte 
desvalorização do dólar 
bem como uma grande 
conturbação nos 
mercados americanos. 
Ao nível do SME a 
paridade do marco foi 
algo afectada pela 
alteração da sua 
paridade com o dólar. 
A atenção dispensada à 
reunião do FOMC bem 
como a possibilidade do 
aumento das taxas de 
juro do dólar parece já 
ter sido algum impacto 
nos mercados, no 
entanto, existem também 
receios de que tal 
alteração poderá vir a 
prejudicar a moeda 
mexicana e numa fase 
posterior o próprio dólar. 
Em Lisboa o escudo 
cedeu ligeiramente 
contra o marco, tendo 
quebrado a barreira dos 
103,40 escudos por 
marco para fixar a 
103,407. O crossváriou 
uma vez mÍÍis numa 
banda de oscilação muito 
estreita devido a uma 
forte pressão vendedora 
de marcos a estes níveis. 

Quebra das 
taxas 

A sessão de segunda-feira 
do Mercado Monetário 
interbancário ficou 
caracterizada pela 
quebra das taxas de juro 
nos prazos mais 
dilatados. No "overnight" 
a maior parte das 
operações foram 
contratadas nos 8,875%. 
Em consequência da 
procura que se registava, 
o BP injectou no sistema 
de leilão de taxa de juro 
23.916 milhares de 
contos, dos 80 milhões de 
contos anunciados, à 
taxa média de 8,875%, 
pelo prazo de 6 dias, o 
que permitiu que as 
taxas de curto prazo se 
mantivessem estáveis 
nos 8,875 ao longo da 
sessão. 
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RELAÇÕES EUA/MÉXICO 

Clinton aVaI}-ça 
com plano proprio 

• Bill Clinton decidiu retirar a proposta 
de apoio ao México, que enviará ao 
Congresso, e avançar com um plano 
de'47,S mil milhões de dólares por 
iniciativa própria. 

A iniciativa teve a co
laboração do Fun
do Monetário Inter

nacional (FMI) em 17,5 mil 
milhões de dólares e do 
Banco de Pagamentos In
ternacionais (BRI), com 10 
mil milhões de dólares. 

Os 20 mil milhões de dó
lares dos Estados Unidos 
são retirados de um Fun
do de Estabilização Cam
bial, que pode ser mobili
zado por "acção executi
va" do Presidente, como 
agora sucedeu. 

A acção de Clinton ocor
re um dia depois de o pe
so mexicano ter atingido o 
seu ponto mais baixo des
de a desvalorização de De
zembro, após o que perdeu 
já mais de 40 por cento do 
seu valor. 

Ao anunciar a sua deci
são durante a reunião dos 
governadores estaduais, 
Clinton disse que o fizera 
"no interesse da América" , 
quando estão em risco mi
lhares de postos de traba
lho e milhões de dólares. 

O Presidente teve de re-

tirar o seu plano de 40 mi
lhões de dólares de apoio 
à economia mexicana que 
estava a deparar com sé
ria resistência no Con
gresso agora. dominado pe
los republicanos .. 

Clinton disse que era 
preferível a acção em vez 
da inacção. 

A acção de Bill Clinton 
coincide também com uma 
altura em que os mercados 
financeiros estavam a fi
car nervosos - alguns ana
listas falavam já de entra
da em pânico - devido à 
ausência de um plano de 
apoio ao México. 

A decisão do presiden
te dos EUA não escapará 
porém ao escrutínio do 
Congresso, que através 
das comissões especiali
zadas das suas duas Câ
maras quererá saber em 
pormenor as garantias que 
serão ligadas ao pacote de 
apoio ao México. Entre
tanto, o presidente da Re
serva Federal norte-ame
ricana, Alan Greenspan, 
declarou no Senado que a 

subida das taxas de juro 
desde Fevereiro apenas te
ve "um muito pequeno 
efeito" na crise mexicana. 

A subida das taxas "te
ve algum efeito", mas "mui
to fraco", declarou Gre
enspan perante o Senado. 

O Governo mexicano 
decidiu, a 20 de Dezem
bro, deixar flutuar o peso 
devido à descida das re
servas cambiais, para fa
zer face a importantes 
saídas de capitais e a um 
aumento do défice da ba
lança de pagamentos. 

Segundo Ricardo Hau
seman, principal econo
mista do Banco Interame
ricano de Desenvolvimen
to, trata-se de "uma crise 
de liquidez ligada à subi
da das taxas de juro nor
te-americanas" . 
, Para Jorge Mariscal, do 

Goldman Sachs, a subida 
das taxas norte-america
nas, tornando mais atrac
tivos os investimentos nos 
Estados Unidos, provocou 
uma retracção dos inves
tidores que não fugiram 
do mercado depois do le
vantamento de C.hiapas 
em Janeiro de 1994, nem 
depois do assassínio do 
candidato à presidência 
Donaldo Colosio, em Mar
ço último. 

iPosta Comércio, Importação e Exportação de Produtos Alimentares, Lda. 
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Nos EUA Clinton não se entende com o Congresso a propósito do México. 

BCP/BPA 

Assembleia 
Geral já 

A Assembleia Geral 
Extraordinária do 
BPA poderá reali

zar-se apesar de um diplo
ma governamental condici
onar a efectivação de as
sembleias gerais em em
presas com OPA em curso, 
disse ontem à agência Lusa 
fonte do "núcleo duro". E 

. está tudo nas mãos do pre
sidente da Mesa da Assem
bleia. 

Esta hipótese é colocada 
mesmo que o Decreto-Lei 

- apr-0v-ado-@ID-Gonselho de 
Ministros, que limita a rea
lização de assembleias ge
rais em empresas com OPA 
em curso, seja publicado em 
Diário da República antes 
da realização da assem
bleia, a 15 de Fevereiro. 

De acordo com a fonte, 
mesmo depois da publica
ção do Decreto-Lei, cabe ao 
presidente da Mesa e aos ac
cionistas decidir "se devem 
ou não acatar a lei e aos tri
bunais impugnar ou não as 
decisões que venham a ser 
tomádas em assembleia". 

p'erante este cenário, "o 
Estado tem duas alternati
vas: ou não co.mparece, em 
conformidade com o decre
to-Iei aprovado em Conselho 
de Ministrós e promulgado 
pelo Presidente da Repúbli
ca ou, em contradição com o 
diploma, vai à assembleia e 
exerce o direito de veto", 
acrescentou a fonte. 

FERREIRA DO AMARAL 

Telecomunicações livres 
em 1998 

A liberalização do 
sector das teleco
municações esta

rá completa em 1998, de
pois da reestruturação e 
da privatização do siste
ma, com o objectivo de 
enfrentar a concorrência 
internacional, disse on
tem Ferreira do Amaral. 

O ministro das Obras 
Públicas, Transportes e 
Comunicações falava no 
final de um almoço de 
confraternização organi
zado pela Câmara de Co
mércio Luso-Britânica. 

"A Portugal Telecom 
será privatizada o mais 
cedo possível, pois o Es
tado não tem capacidade 
para enfrentar um me r-

Telecomunicações em 
debate no nosso país. 

cado tipo concorrencial 
como as telecomunica
ções", afirmou Ferreira 
do Amaral. 

O processo vai iniciar
se em Junho deste ano, 
com a privatização de 25 

. 'a 30 por cento do capital, 
de modo a "dar oportuni
dade aos empresários 
nacionais, cuja capacida
de financeira não permi
te adquirir uma parte 
maior". 

O objectivo de Portu
gal neste sector éparÜ
cipar na "revolução das 
telecomunicações", ofe
recendo serviços. 

O ministro salientou 
também a importância 
dos caminhos de ferro 
para solucionar o pro
blema das sociedades' ur
banas, onde "já não é 
possível contar com o 
transporte rodoviário de 
mercadorias" . 

"As cidades já nã o 
aceitam mais automoveis. 
Será r ealizado um eleva
do investimento actual
mente e nos próximos 
anos na modernização 
das linhas de caminho de 
ferro dos arredores da ci
dade, nomeadamente as 
linhas de Sintra, Azam
buja e possivelmente 
uma linha de Loures, hi
pótese em estudo", refe
riu Ferreira do Amaral. 
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bin não suspende 
negociações de paz 

Povo descontente com evoluir das negociações sobre a autonomia palestiniana. 

• O primeiro-ministro israelita, 
Yitzhak Rabin, declarou ontem 
que não irá suspender as 
negociações sobre a autonomia 
palestiniana apesar do crescente 
descontentamento dos israelitas 

R abin disse esperar 
que o dirigente pa
lestiniano Yasser 

Arafat ponha fim às ac
ções dos extremistas e 
mostre determinação em 
"lutar contra o terroris
mo", advertindo que as ne
gociações podem sofrer se 
os ataques contra os is
raelitas continuarem. 

"Prometemos que con
tinuaríamos com o diálo
go. Não fugiremos aos nos
sos compromissos ( ... ) mas 
faremos depender o diálo
go futuro do cumprimento 
da exigência de que a OLE 
cumpra as suas obriga
ções" , afirmou Rabin du
rante uma intervenção na 
escola superior de Rene 
Cassin, que recentemente 
perdeu seis dos seus estu
dantes em acções milita
res contra os extremistas. 

"O terrorismo está a 
atingir-nos duramente" , 
disse Rabin, acrescentan
do que, em sua opinião, a 
interrupção do processo 
de paz não iria pôr fim aos 
ataques, antes pelo con
trário, iria aumentá-los. 

O vice-ministro da De
fesa israelita, Motta Gur, 
afirmou, por seu turno, 
que se Arafat não tomar 

medidas contra os extre
mistas do Hamas e da Ji
had Islâmica, Israel não 
implementará a segunda 
fase do acordo de autono
mia, que inclui a retirada 
israelita da Cisjordânia an
tes das eleições palesti
nianas. 

"Não avançaremos pa
ra a fase seguinte ( ... ) não 
haverá retirada do Exér
cito das cidades se Yasser 
Arafat não cumprir as 
suas obrigações estipula
das no acordo de Oslo", 
disse Gur em entrevista ao 
jornal diário "Haaretz". 

Israel já adiou a retira
da das suas tropas das 
principais cidades da Cis
jordânia, devido aos re
ceios quanto à segurança 
dos cerca de 135.000 is
raelitas que vivem nos co
lonatos na Cisjordânia. 

Fontes governamentais 
israelitas indicaram on
tem que Israel forneceu 
aos palestinianos uma lis
ta de extremistas que vi
vem em áreas sob contro
lo da OLP e que pretende 
sejam detidos e extradita
dos para Israel. 

Os palestinianos, por 
seu lado, afirmaram on
tem que os israelitas que-

braram as promessas de 
impedir a construção de 
mais colonatos judeus e a 
libertação de palestinia
nos detidos. 

Arafat condena 
encerramento 

O presidente da Auto
nomia Palestiniana na 

Faixa de Gaza e Jericó 
(Cisjordânia), Yasser Ara
fat, condenou ontem o en
cerramento das frontei
ras com o Estado judaico 
decretado em 22 de J a
neiro pelo primeiro-mi
nistro israelita, Yitzhak 
Rabin. 

Arafat referiu que o 
encerramento das fron-

teiras constitui uma vio
lação dos acordos que Is
rael assinou com os pa
lestinianos. 

A ordem de encerra
mento, que impossibilita 
50.000 palestÍnianos de 
entrar em Israel para tra
balhar naquilo que é a 
sua única fonte de rendi
mento, foi dada depois de 

Aperto de mão dos militares não significa pacificação do sistema. 

doi s fund a mentalistas 
muçulmanos da Jihad Is
lâmica perpetrarem um 
atentado que matou 21 is
raelitas. 

Segundo Arafat, a 
pr oibição de trabalhar 
em Israel , imposta ao s 
habitantes de Gaza e Cis
jordânia "é um castigo 
colectivo" . 

Exército inicia 
retirada 

O Exército israelita 
iniciou ontem a retirada 
dos territórios jordanos 
qu e ocupa no vale de 
Araba, Sul. 

O General israelita 
Youssef Michlab, que co
manda a divisão israelita 
em Araba, apertou a mão 
ao homólogo jordano, ge
neral Mansour Abou Ra
chid, antes de fazer con
tinência e retirar-se -rapi
dament e , segundo jor
nalistas no local. 

"Os israelitas retiram
-se ontem dE:) uma faixa 
de terra de 170 quilóme
tros que vai de Akab a, 
Sul, até Al-Ghamar", de
clarou aos jornalistas o 
General Rachid. 

Meia centena de jorda
no s, na maioria enver
gando camuflados casta
nho e beige, e uma deze
na de militares israelitas 
participaram na cerimó
nia, que durou apenas al
guns minutos. 

"Não sei por que (o ge
neral Michlab) partiu tão 
depressa", comentou o 
General Abou Rachid de
pois da partida precipi
tada, num veículo todo-o
-terreno, do homólogo is
raelita . . 

Os jordanos começa
ram então a içar várias 
bandeiras na colina so
branceira ao local da ce
rimónia. 

Ao abrigo do tratado 
de paz assinado em 26 de 
Outubro de 1994, o Exér
cito israelita deve deso
cupar igualmente no pró
ximo dia 09 de Fevereiro 
uma outra faixa de terra 
de 140 quilómetros, des
de Ghamar até ao Sul do 
Mar Morto. 

A superfície total dos 
territórios que serão re
cuperados pela Jordânia 
será de 340 quilómetros 
quadrados, disseram res
ponsáveis jordanos. 

Por outro lado, o Exér
cito jordano assumirá o 
controlo de 830 metros 
quadrados em Bakura, 
na extremidade noroeste 
do país, no triângulo jor
dano-sírio-israelita. 

" " 
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RECEITA D E M N S T R O 

Só com o último judeu 
• o "ministro" dos Negócios 

Estrangeiros da Palestina, Farouk 
Kadoumi, afirmou ontem que a paz 
entre palestinianos e israelitas só 
será alcançada quando o último 
judeu sair do território palestiniano. 

K adoumi acusou o 
primeiro-ministro 
israelita, Yitzhak 

Rabin, de boicotar o pro
cesso de paz em curso, de 
negociar de "má fé" e de 
não estar interessado na 
paz com os palestinianos. 

Kadoumi reiterou a po
sição da ala radical da 
OLP, segundo a qual o ob
jectivo principal do acor
do israelo-árabe é a "tro
ca de terra pela paz", e 
responsabilizou "100 por 
cento" Israel pelo recru
descimento da violência. 

Falando em conferên
cia de imprensa num ho
tel em Lisboa, onde se en
contra em visita de dois 
dias para contactos com 
as autoridades portugue
sas, Kadoumi declarou 
que o processo de paz 
atingiu o "impasse total'"' 
e que só um maior empe
nhamento da mediação in
ternacional poderá salvá
-lo do fracasso. 

Kadoumi acusou Rabin 
. de violar todos os acordos 
. assinados com a Organi
zação de Libertação da 
Palestina (OLP), incluin
do o que disse ser o "acor
do secreto" através do 
qual Israel compromete-se 
a não obstruir o funciona
mento das instituições pa
lestinianas, incluindo os 
lugares sagrados em Je
rusalém. 

Em relação às eleições 
palestinianas, Kadoumi 
disse duvidar que elas te
nham lugar este ano, ten
do em conta o impasse em 
se se encontra todo o pro
cesso de paz que, segun-

do ele, "nunca poderá fun
cionar". 

O "ministro" dos Negó
cios Estrangeiros da OLP 
condenou a recente deci
são do governo israelita 
de encerrar os acessos en
tre Israel e a Faixa de Ga
za e Jericó, isolando mi
lhares de palestinianos. 

Acusou também Rabin 
de continuar a "confiscar" 
território palestiniano e 
de prosseguir com as per
seguições contra os pales
tinianos. 

A continuação da cons
trução de mais colonatos 
na Cisjordânia prova cla
ramente que os palesti
nianos não podem confiar 
em Israel, cuja credibili
dade considerou "nula", 
sublin4and0 que Rabin 
promete uma coisa e faz 
outra. 

Referindo-se às afirma
ções de Israel de que não 
retirará da Cisjordânia até 
que a OLP ponha cobro à 
violência dos extremistas 
contra o Estado judaico, 
Kadoumi disse que Israel 
é o único culpado da vio
lência. 

"Enquanto eles ocupa
rem o nosso território, te
mos o direito de lutar pela 
liberdade", disse Kadou
mi, acrescentando que Is
rael terá que retirar com
pletamente dos territórios 
palestinianos antes que se 
possa falar de paz. 

Kadoumi recusou clas
sificar Os recentes atenta
dos à bomba levados a ca
bo por grupos extremistas 
palestinianos em Israel co
mo actos de terrorismo, 

afirmando que "terroris
mo é a ocupação". 

"Nós temos o direito de 
resistir, toda a acção de 
violência tem resposta", 
disse, acrescentando que 
a OLP não é responsável 
pela: paz nos territórios 
ocupados e que se Rabin 
quer controlar os extre
mistas, que seja ele a fa
zê-lo. 

Quanto à possibilidade 
do partido Likud, de di
reita, assumir de novo o 
poder . depois das próxi
mas eleições legislativas 
israelitas, em 1996 - o que 
poderia representar um 
recuo no processo de paz 
- Kadounri não se mos
trou muito preocupado, 
afirmando que foi o Likud 
que alcançou o tratado de 
paz com o Egipto. 

Apesar das grandes re
servas que continua a 
manter em relação ao pro
cesso de paz, Kadoumi 
disse que não é contra a 
paz com os israelitas, mas 
que essa paz terá que pas
sar pela saída de todos os 
judeus dos territórios pa
lestinianos. 

Em relação aos objecti
vos da sua visita a Portu
gal, Kadoumi afirmou que 
a OLP está seriamente 
empenhada' em estreitar 
os laços com Lisboa, so
bretudo a nível económi
co, existindo toda uma 
vasta área a explorar, no
meadamente no campo da 
construção civil. 

Treze 
detidos 

Treze palestinianos per
tencentes a movimentos 
hostis aos acordos respei
tantes à autonomia foram 
detidos ontem no norte da 
Cisjordânia, revelaram 
fOJites militares israelitas. 

Segundo as mesmas 
fontes, os palestinianos 

Silêncio quanto ao início do Ramadão. 

pertencentes ao movimen
to de resistência islâmica 
Hamas, à Jihad Islâmica e 
à Frente Popular de Liber
tação da Palestina (FPLP) 
-liderada por Georges Ha
bache - foram detidos em 
diferentes aldeias situadas 
nas proximidades da cida
de de Jenine. 
. Desde o atentado per

petrado a 22 de Janeiro 
por comandos suicidas pa
.lestinianos da Jihad Islâ
mica, nas proximidades de 
-Netanya, cerca de 100 pa
lestinianos foram detidos 
na Cisjordânia. 

Ramadão 
comemorado antes 

O chefe da OLP, Yasser 
Arafat, desafiou ontem a 
Jordânia ao começar o 
mês sagrado do Ramadão 
um dia antes do reino ha
chemita, uma diferença de 
calendário sem preceden- . 
tes na história moderna. 

"Pela primeira vez na 
história da nação palesti
niana, anunciamos ao 
mundo árabe e islâmico, 
em nome da nação pales
tiniana, que o novo cres
cente lunar foi visto na 
mesquita de AI Aqsa ad
ministrada pela Autorida
de Palestiniana", declarou 
Arafat em comunicado on
tem distribuído. 

O "mufti" de Jerusalém 
nomeado pelo líder da 
OLP, xeque Akram Sabri, 
decidiu o início do mês de 
jejum muçulmano para on
tem-;eriquan(ó a Jordânia 
o fixou para hoje. . 

Esta divergência susci
tou a confusão entre a po
pulação palestiniana. Nas 
ruas da cidade velha de Je
rusalém os comerciantes 
perguntavam-se uns aos 
outros "tu começas ama
nhã ou hoje?" 

O xeque Sabri observou 
segunda-feira à noite o 
crescente lunar marcando 
o início do mês' do Rama
dão do ano muçulmano de 
1415 sobre a esplanada das 
mesquitas de Jerusalém 
na companhia do primei
ro juiz islâmico da Autori
dade Palestiniana, xeque 
Mohammed Abou Sarda
neh. 

O xeque Sabri afirmou 
que só ele pode decidir so
bre o início do Ramadão 
para os palestinianos. 

"Sou o mufti nomeado 
pela autoridade Palestini
ana para todo o povo pa
lestiniano em Jerusalém, 
na 'Cisjordânia, em Gaza 
e em Israel", disse Sabri 
aos jornalistas. "Ninguém 
põe em causa a minha au
toridade" . 

O "mufti" de Jerusalém 
nomeado pela Jordânia, 
Abdel Azim Salhad, reco
nhecido por Israel e que 
habitualmente anuncia o 
começo do mês do Rama
dão para os palestinianos, 
refugiou-se num prudente 
silêncio. 
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P O N T O 

D E 

VISTA 

N ão há maneira de Rabin . 
se entender com Arafat. 
Tanto o primeiro-ministro 

israelita como o líder da OLP têm 
manifestado total incompetência 
para pôr em prática o acordo de 
paz assinado em Outubro,de 1994. 
Ninguém esperava que um dos 
conflitos mais longos à escala pla
netária acabasse com a simples 
assinatura de dois homens. A 
"guerra das pecfras", vista de ma
neira simplória e não através da 
carga histórica subjacente, poder
-se-ia resumir a uma guerra de ter
renos. 
Porém, o que está em jogo é muito 
mais do que a mera delimitação 
de fronteiras ou a luta pela posse 
de mais uns quantos quilómetros 
de terra. A verdade é que os pa
lestinianos têm direito a umà Pá
tria. A outra verdade é que Israel 
não pode sonegar esse direito. 

• A prática tem confirmado, de maneira 
inequívoca, que não se pode pedir a 
um terrorista intricado que, de um dia 
para outro, deixe as armas e se torne 
num estadista. 

Quando uma nação invade terri
tório vizinho, dá ordens, fecha 
fronteiras e impede pessoas de 
atravessá-la para poderem traba
lhar e ganhar o seu sustento,é ca
so para dizer que se está perante 
uma situação tipo "Muro de Ber
lim". 
Casos como este só podem gerar 
ódios, inflamar e eternizar confli
tos. Se Israel encerra a Faixa de 
Gaza aos palestinianos, sabe de 
antemão que está a provocá-los. E 
ai entra em acção terrorista a Ji
had Islâmica, que é, nem mais 
nem menos, a "muleta" de Arafat 
e da sua organização - a OLP. 
Pode a comunidade internacional 
bater no peito e aceitar a "mea cul
pa" pelo fracasso diplomático. Po
de, e deve, a Academia de Ciências 
de Estocolmo pedir desculpas ao 
mundo por ter entregue, leviana
mente, o Prémio Nobel da Paz a 
um terrorista. Fê-lo, muito prova
velmente, com a melhor das in
tenções, mas o resultado é frus
trante. 
A prática tem confirmado, de ma
neira inequívoca, que não se pO
de pedir a um terrorista intricado 
que, de um dia para outro, deixe 
as armas e se torne num estadista. 
Igualmente, o charme aparente de 
Rabin não disfarça a reprimível 
ousadia de Israel querer mandar 
em casa alheia. 

AJ. P. 

Rabin acusado pelos palestinianos de violar acordos. 

17 
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DISTÚRB I OS 

Timorenses 

, }.- . _ ..... ~ ' .~. --:-

LIDERANÇA D O PSD 

julgados em 
Dili 

D ois timorenses es
tão a ser julgados 
em Dili por alega

«Laranjas» do Norte 
decidem apoiar Nogueira 

damente terem estado en
volvidos nos três dias de 
distúrbios ali ocorridos em 
Novembro, noticiou ontem 
a agência noticiosa indo
nésia «Antara». 

A agência indicou que 
Adilion Maia e Marcelino 
da Costa começaram a ser 
julgados separadamente 
na segunda-feira sob a 
acusação de participação 
nos distúrbios ocorridos 
na sequência do assassí
nio de um comerciante ti
morense por um indonésio 
em 12 de Novembro. 

A «Antara» adiantou 
que a acusação em ambos 
os julgamentos pede a con
denação dos réus a penas 
de cinco anos de prisão. 

O exército indonésio 
informou que 27 pessoas 
permanecem detidas por 
alegadas acções criminais 
dura'nte os distúrbios 'e 
que os seus juJgamentos 
estão a ser preparados. 

Muhamad Sakir, de 30 
anos, foi condenado neste 
mês a catorze anos de pri
são pelo assassínio do co
merciante timorense Má
rio Vicente no mercado de 
Becora, em Dili. 

• No Norte, as 
distritais 
inclinam-se 
para Fernando 
Nogueira, na ' 
corrida à 
liderança do 
PSD. 

O presidente da Co
missão Política Dis
trital do Porto do 

PSD, Luís Filipe Menezes, 
anunciou ontem o apoio da
quela estrutura partidária 
à candidatura de Fernando 
Nogueira à liderança do 
partido. 

Filipe Menezes, que fa
lava numa conferência de 
imprensa especialmente 
convocada para o efeito, 
afirmou que Fernando No
gueira «é o militante do 
PSD mais habilitado à as· 
sunção de uma liderança 
que conduza o partido a 
uma maioria que permita 
governar em estabilidade», 

A decisão de apoiar a 
candidatura de Fernando 
Nogueira foi tomada «por 

VAI PRO TE S T AR 

POrtugal preocupado com 
Plano Hidrológico espanhol 

O Governo portu
guês vai manifes
tar a Madrid a sua 

perplexidade e preocupa
ção sobre a versão revista 
do Plano Nacional Hidro
lógico de Espanha, que lhe 
merece muitas reservas, 
revelou ontem a ministra 
do Ambiente, • 

Teresa Patrício' Gou
veia adiantou que as re
servas portuguesas deri
vam do facto de ainda não 
estarem «acautelados os 
interesses nacionais», 

As alterações introdu
zidas na primeira versão 
pelo Governo espanhol 
«não são ainda suficien
tes», apesar de já «terem 
optado por trabalhar cie 
baixo para cima ou seja, a 

partir da elaboração de 
planos de bacia para o pla
no nacional de água, aliás 
a forma como estamos a 
funcionar em Portugal» , 
frisou a ministra, 

Para Teresa Patrício 
Gouveia, «é necessária fir
meza da parte de Portugal 

. plj.ra que Espanha liberte 
os caudais do Guadia:na, 
numa altura em que se 
atravessa uma fase de 
grande escassez». 

A 13 de Fevereiro, adi
antou a ministra, uma de
legação espanhola deslo
ca-se a Portugal para ver 
os empreendimentos nacio
nais no Guadiana, seguin
do-se depois uma visita 
portuguesa a Espanha 
com o me~mo objectivo. 

Teres.a Patrício Gouveia agastada com o Governo 
espanhol. 

blica e que se justifica «pe
lo trabalho desenvolvido 
nos governos de Cavaco Sil
va» e pelo «sentido de Es
tado que sempre imprimiu 
à actividade governativa». 

O presidente do PSD de 
Viana do Castelo, Oliveira 
Amaral, referiu que «Fer
nando Nogueira recolheu o 
sentir unânime de todas as 
concelhias laranjas do dis
trito», que ratificaram a po
sição já divulgada segunda
-feira à tarde pela Comis
são Permanente. 

Nogueira recebe o apoio de Luís Filipe Meneses. 

Para o presidente da dis
trital de Bragança dos social
-democratas, Cruz Oliveira, 
«Fernando Nogueira é o ga
rante da liderança de firme
za e coesão que o PSD ne
cessita para vencer com mai
oria as eleições legislativas». unanimidade» pela Comis

são Permanente Distrital 
do PSD, Comissão Política 
Distrital da JSD, Secreta
riado Distrital dos TSD, 
presidentes de secção do 
PSD no distrito e presiden
tes de câmaras eleitos pelo 
PSD no distrito do Porto. 

As comissões políticas 
distritais do PSD de Braga, 
Viana do Castelo, Bragan-

PALOP'S 

Guterre~ 
promete 

o 
apoio 
primeiro-ministro 
são-tomense, Car
los Graça, recebeu 

ontem a garantia do Par
tido Socialista de que, em 
caso de mudança política 
em Portugal, as relações 
com os Países Africanos 
de Língua OfJcia,J Portu
guesa «só poderão melho
rar». 

Em declarações à 
agência Lusa, Carlos Gra
ça afirmou que a reunião 
que manteve ontem com o 
secretário-geral do Parti
do Socialista, António Gu
terres, lhe permitiu inven
tariar a situação política e 
económica de S. Tomé e 
Príncipe e receber o apoio 
do maior partido da opo
sição português. 

À Lusa, Q governante 
são-tomense fez um balan
ço positivo dos contactos 
que manteve em Lisboa na 
sua primeira visita oficial 
a Portugal, destacando no
meadamente os encontros 
com o primeiro-ministro, 
Aníbal Cavaco Silva. Car
los Graça realçou a situa
ção de pobreza que o seu 
país sofre desde há quatro 
anos e apelou para a co
operação entre Portugal e 
S. Tomé no domínio eco
nómico. 

O primeiro-ministro 
são-tomense reiterou tam
bém o apelo que está a 
lançar actualmente à co
munidade internacional. 

ça e Coimbra também deci
diram apoiar, por unanimi
dade, a candidatura de Fer
nando Nogueira à lideran
ça do partido. 

Em comunicado ontem 
divulgado, a distrital de 
Braga do PSD, liderada por 
Ribeiro da Silva, afirma 
apoiar o projecto político 
subjacente à opção que Fer
nando Nogueira tornou pú-

Entretanto, a Comissão 
Política Distrital de Vila Re
al do PSD, que tem Úrna as
sembleia marcada para 10 
de Fevereiro, ainda não to
mou uma posição sobre as 
duas candidaturas já anun
ciadas, apesar de vários di
rigentes locais já terem ma
nifestado o seu apoio pes
soal a Fernando Nogueira. 

GUERRAS E M ÁFR I CA 

Deus Pinheiro defende 
·diplomacia preventiva 

Deus Pinheiro quer evitar conflitos em África. 

O comissário e'uro
peu responsável 
pelas relações com 

os países da África, Caraí
bas e Pacífico (ACP), o 
português João de Deus 
Pinheiro, defendeu em Da
cal' a necessidade de in
vestir na diplomacia pre
ventiva para evitar os con
flitos que se multiplicam 
em África. 

Falando na:A$sembleia 
Paritária ACP IUE, que on
tem realizou o seu segun
do dia de trabalhos na ca
pital senegalesa, Deus Pi
nheiro considerou que tal 
necessidade «não 'implica 
uma grande mobilização 
de recursos, mas as con
sequências da incapacida
de de prevenir o conflito 
são extremamente 'onero
sas em termos de recUI'SOS 

bem como de miséria hu
mana». 

«A principal ameaça à 
eficácia da nossa parceria 
do grupo são a desordem 
e o caos provocados pelo 
preocupante número de 
conflitos nos países ACP», 
disse o comissário euro
peu, adiímtando que, em
bora o panorama tenda a 
melhorar, «as guerras e os 
rumores de guerra conti
nuam a perturbar-nos». 

Numa intervenção que 
visou expor à assembleia 
paritária ACP IUE a políti
ca da Comissão quanto ao 
relacionamento com o gru
po ACP, Deus Pinheiro 
preconizou que seja pres
tada maior atenção às ne
cessidades- particulares e 
especificas dos diferentes 
países da região. 
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M E NDO: 

SIDA é ainda 
fenómeno 
de medos 

O ministro da Saú
de, Paulo Mendo, 
disse ontem no 

Porto que «os opositores 
à criação do centro de in
ternamento para doentes 
com SIDA na Amarelejà 
(Beja) demonstram que 
em Portugal ainda se vive 
de medos e mitos». 

«É necessário que a 
Comissão Nacional de Lu
ta contra a SIDA e outras 
instituições não governa
mentais não desistam do 
seu trabalho de forma a 
criar um clima de tolerân
cia, solidariedade e de 
compreensão cívica», re
feriu Paulo Mendo duran
te a visita que ontem efec
tuou ao Instituto de Gené
tica, no Porto. 

Mendo diz que há 
medo na SIDA. 

A BE L ÉM 

Notário de 
Alportel é 

1 Q candidato 

J acinto Duarte , 61 
anos de idade, notá
rio de profissão no 

Cartório de São Brás de 
Alportel é, a partir de on
tem, candidato assumido 
às Eleições Presidenciais 
de 1996 . 

Natural dá ,freguesia 
de Amor, no concelho de 
Leiria, mas a residir no Al
garve há mais de 33 anos, 
Jacinto Duarte, que se 
afirma possuidor de um 
«espírito muito jovem, ape
sar da idade», anunciou 
ontem aos jornalistas a 
sua candidatura a Presi
dente da República. 

Pai de oito filhos e av:ô 
de 10 netos, Duarte auto-

-define-se como um 
candidato independente, 
católico e sem qualquer fi
liação partidária. Crítico 
de todas as -formações par
tidárias, o candidato afir
ma mesmo que «nenhum 
partido presta para nada», 
uma vez que «nenhum de
les, até hoje, trabalhou ab
negadamente por Portugal 
e pelo bem-estar e felici
dade dos portugueses». 

«Não aceito o, apoio de 
nenhum pàrtido por en
tender que nenhum pres
ta para nada, excepto o 
PCP que ainda presta pa
ra menos», disse Jacinto 
Duarte, ao afirmar que a 
sua candidatura «vai ape
nas depender do apoio po
pular». 
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ARGÉLIA 

Atentado faz 
quarenta mortos 

• Pelo menos 40 mortos 
foi o balanço do atentado 
de anteontem na Argélia, 
com um veículo armadilhado. 

o presidente argeli
no, Liamine Zhrou
ai, visitou ontem 

no hospital Mustapha de 
Argel alguns dos feridos do 
atentado com veículo ar
madilhado de segunda-fei
ra, que causou pelo menos 
,40 mortos e 55 casos gra
ves entre os 286 sobrevi
ventes, segundo a rádio. 

Zhroual, regressado 
durante a manhã de uma 
visita ao distrito de Si di 
Bel Abbàs, no Ocidente da 
Argélia, declarou que o 
atentado foi uma "acção 
desumana", que "visou 
inocentes, incluindo mu
lheres e crianças, a prova 
de que esses criminosos, 
traidores e mercenários 

têm um fim único, des~ 
truir a Argélia" . 

Durante a visita a Bel 
Abbàs, Zhroual reafirmou 
que as eleições presiden
ciais vão realizar-se "con
forme previsto antes do 
fim do ano" e que o seu 
Governo pediu envio de 
observadores por organi
zações internacionais. 

O balanço do atentado 
terrorista de segunda-fei
ra é de 40 mortos e 286 fe
ridos, dos quais 55 em es
tado grave e estando ain
da internados 76 deles. 

Protestos na Argélia contra a violência. 

FRANÇA 

23 argelinos 
entram 

clandestinos 

V inte e três argeli
nos, passageiros de 
um voo da Air Al

gerie entre Argel e Varsó
via, aproveitaram uma es
cala técnica imprevista pa
ra entrarem clandestina
mente em França, disse on
tem fonte policial. 

Saindo segunda-feira de 
manhã de Argel, o apare
lho pediu durante o voo 
uma escala técnica em 
Marselha, para mudar uma 
peça. Aterrado no aero
porto de Marselha-Marig
nane, os passageiros foram 
todos desembarcados, ape
sar de para isso não haver 
autprização das autorida
des aeroportuárias, segun
do a mesma fonte. 

Foi somente no reem
barque algumas horas 
mais tarde, na sala de trân
sito, que a polícia verificou 
a falta de 23 dos passagei
ros à chamada. A polícia 
aérea e de fronteiras foi 
encarregada do inquérito. 

TCETCHÉNIA 

Forças russas 
bombardeiam 

A s forças russas 
continuaram on
tem a bombar

dear Grozni, prosseguin
do também os combates 
de rua na capital tchét
chéna e arredores. 

Segundo a agência "In
terfax", as forças russas 
bombardearam também a 
aldeia de Tchernoretch
ye, por onde passa a es-

trada que liga ao sul do 
país. 

Os tchétchénos recua
ram ontem em direcção às 
instalações do Instituto da 
Indústria Petrolífera, pró
ximo do palácio presiden
cial, depois de terem reto
mado segunda-feira a pon
te Baronovsky sobre o rio 
Soundja, que liga as zonas 
norte e sul de Grozni. 

POLONIA 

Primeiro
-ministro 
nomeia ' 

O primeiro-ministro 
polaco, Waldemar 
Pawlak, apresen

tou ontem telefonicamen
te ao presidente Lech Wa
les~ dois nomes para os 
cargos vagos de ministro 
da Defesa e Negócios Es
trangeiros, informou o ser
viço de imprensa da pre
sidência. 

Segundo a mesma fon
te, o presidente polaco 
aceitou as candidaturas 
que deverão ser nomea
das oficialmente antes de 
03 de Fevereiro e torna
das públicas nesse dia. 

Walesa intimara segun
da-feira Waldemar Pawlak 
a apresentar-lhe antes de 
03 de Fevereiro as referi
das candidaturas e do em
baixador da Polónia no Va
ticano, igualmente vago, 
deixando entender que, ca
so contrário, poderia dis-

. solver o parlamento. 
Lech Walesa, que tem 

vindo a bloquear a adop
ção pelo parlamento da lei 
das finanças para 1995, 
pode teoricamente utilizar 
este pretexto para dissol
ver a Dieta (câmara bai
xa) que, segundo a Cons
tituição, deve adoptar o 
documento num prazo de 
três meses sob pena de 
dissolução pelo chefe de 
Est~do. ' 
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Gonzalez com a oposição à "perna". 

EM FEVEREIRO 

Gonzalez vai debater , 
o Estado da Nação 

O primeiro-ministro 
espanhol, Felipe 
Gonzalez, compa

rece nos dia 8 e 9 de Feve
reiro no Congresso de De
putados para o debate so
bre o "Estado da Nação", 
informaram ontem fontes 
oficiais. 

O debate sobre o "Esta
do da Nação" realiza-se to
dos os anos nos primeiros 
meses da sessão legislati
va, mas o deste ano adqui
re um relevo especial da
da a situação política que 
atravessa o país após a re
abertura do caso dos Gru-

EGIPTO 

pos Antiterroristas de Li
bertação (GAL). 

Com este debate e a 
aprovação de uma série de 
resoluções parlamentares, 
que não tem carácter vin- -
culatório, Felipe Gonzalez 
pretende justificar a não 
apresentação de uma mo
ção de confiança. 

Com a crise aberta nas 
últimas semanas e a con
sequente instabilidade po
lítica e financeira, a oposi
ção reclamou a demissão 
de Felipe Gonzalez e a an
tecipação· de eleições ge
rais. 

Tmnba de Alexandre Magno 
encontrada no deserto· 

A tumba de Alexan
dre Magno foi en
contrada perto do 

oásis de Siwa, no deserto 
ocidental do Egipto, anun
ciou ontem o secretário-ge
ral do Conselho Superior 
de Antiguidades Egípcias. 

"Creio que podemos 
dizer que fica ali a tumba 
de Alexandre, até prova 
em contrário", anunciou 
Abdel Halim Nour Eddine, 
depois de ter visitado o lo
cal durante o fim-de-se
mana. "Temos boas hipó
teses de que seja aquela". 

"Não posso dizer que 
tenhamos encontrado a 
múmia", acrescentou, mas 
"todos os sinais fazem re
ferência à tumba de uma 
pessoa real que seria Ale
xandre" . 

"Penso que estamos 
frente a uma descoberta 
muito, muito importante, 
simplesmente custa-nos a 
crer 'nisto" , disse. 

O túmulo de Alexandre 
Magno, que todos os ar
queólogos situam em Ale
xandria, na costa medi
terrânica, fundamentan
do-se em textos de histo
riadores, nunca foi en
contrada. 

Arqueólogos ocidentais 
puseram em dúvida que 
os despojos de Alexandre 
Magno tenham sido enter-

rados em Siwa, no tempo 
do oráculo de Amon, cons
truído em 1100 antes de 
Cristo, afirmando que Pto
lomeu loteria enterrado 
provisoriamente em Mên
fi~ antes de o transferir 
para Alexandria. 

Segundo Nour Eddine, 
a arqueóloga grega Lena 
Souvaltzi encontrou a cer
ca de 25 quilómetros de 
Siwa (750 quilómetros a 
ocidente do Cairo) um lo
cal mortuário "tipicamen
te macedónio" com três 
estelas, "duas grandes e 
uma pequena", uma delas 
referindo-se directamente 
a Alexandre. 

"Por amor de Alexan
dre, o honorável, apre
sento estas oferendas", 
lia-se numa das inscri
ções citada por Nour Ed
dine. "Sou aquele que 
transportou o corpo, que 
era leve como o escudo de 
quando eu era comandan
te do Egipto", diz uma ou
tra inscrição. 

Segundo Nour Eddine, 
o "corpo ligeiro" refere-se 
a um cadáver depois de 
sujeito às operações de 
mumificação e portanto es
vaziado dos seus líquidos, 
ao passo que o "coman
dante do Egipto" se refe
re a Ptolomeu I, a quem -
segundo ele próprio - Ale-

xandre confiou o seu en
terro. 

Uma outra inscrição em 
grego refere que os impe
radores Nerva (96-98) e Tra
jano (98-117) "construíram 
este tempo para o Deus 
Zeus sob a forma de Amon 
e para o Zeus eterno". De 
acordo com Nour Eddine, 
explica-se "a expressão ' 
'Zeus eterno' como uma re
ferência a Alexandre, filho 
deAmon". 

Por fim, uma inscrição 
refere-se àqueles "que ad
miram este templo dedica
do ao primeiro e único en
tre aqueles que beberam o 
veneno", uma referência à 
morte de Alexandre segun
do Nour Eddine. 

Nascido em 356 aC,Ale
xandre Magno conquistou 
o Egipto em 333 e fundou 
Alexandria em 332 aC. Du
rante a conquista, apresen
tou-se como protector da re
ligião e foi consultar o orá
culo de Amon em Siwa para 
se fazer declarar filho de 
Deus. 

Desejoso de obter a sim
patia dos egípcios depois da 
conquista do p~ís, Alexan
dre Magno foi coroado no 
templo do deus Amon em 
Siwa em 330 aC. Morreu 
em 323 aC na Babilónia e o 
seu corpo foi levado para o 
Egípto, para o enterro. 
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I I D I V IS Ã O 

São Vicente 
\ ' 

recebe hoje 
o último 

E m jogo antecipado 
relativo à 21. ª jor
nada, o São Vicen

te r ecebe no seu campo 
pelas 16 horas, a visita do 
"lanterna vermelha", San
ta Clara, 

Depois da derrota no 
domingo transacto frente 
ao Câmara de Lobos, aos 
açorianos não se deve 
deparar tarefa fácil fren
te aos comandados de 
Genildo Baía. Os vicenti
nos, nos jogos entre por
tas, não têm por hábito 
dar facilidades aos seus 
adversários. Jogo com 
algum grau de dificuldade 
para os locais, que não 
podem deixar fugir a opor
tunidade da conquista dos 
dois ' pontos em disputa. 
Sem poder contar com 
prestação de Mário e 
Jorge a cumprirem casti
go federativo o técnico dos 
nortenhos convocou os 
seguintes jogadores: Sér
gio, Dani, Humberto, Ave
lino, Fábio, Magno, Allain, 
João, Roberto, Henrique, 
Miranda, Osvaldo, Firmi
no, Henrique, António e 
Paulo Jorge. 

' 1 D I V I SÃO 

União 
em Braga 

com o Benfica 

O Belenenses-Spor
ting a realizar do
mingo , às 17:00, 

no Estádio do Restelo, vai 
encerrar a 19. ª jornada-do 
Campeonato Português de 
Futebol da I Divisão. 

No sábado, o Gil Vicen
te recebe o Sporting de 
Braga, num encontro com 
inicie marcado para as 
14:30, enquanto o Boavis
ta se desloca ao Estádio 
de São Luís, em Faro, 
para defrontar a equipa 

"local a partir das 19 horas, 
O Benfica-União, devi

do à interdição do Estádio 
'da Luz, vai realizar:se 
domingo , às 14 :00 , no 
Estádio 1. º de Maio, em 
Braga, tal como o DIÁRIO 
havia noticiado em devi
do tempo, 

A F F 

Eleições 
acontecem 
esta noite 

A s eleições para a 
Associação de Fu
tebol do Funchal 

vão acontecer esta noite. 
Com efeito, tendo na 

lista encabeçada por Rui 
Marote para'a presidência 
da direcção a única 
submetida a sufrágio, este 
acto deverá constituir um 
mero formalismo . Isto, 
obviamente, se não acon
tecer qualquer alteração 
de "última hora" àquilo 
que está perspectivado. 

A Assembleia-Geral 
está programada para as 
20 horas , na sede da AFF. 

• • 

• Zero golos 
A equipa do 1. º de Maio lidera o Campeonato de futebol da I Divisão Regional e 
ainda não sofreu qualquer golo. Um facto a ter em conta. 

PROTOCOLO C O M ESTABELECIMENTO PRISIONAL 

Marítimo interessado 
em levar desporto à prisão 
• o Marítimo está interessado na 

utilização das instalações desportivas 
do novo Estabelecimento Prisional 
do Funchal tendo para tal efeito 
apresentado uma proposta para um 
protocolo com a validade de 5 anos. 

E ntre os objectivos 
desta iniciativa es
tão a contribuição 

para a ressocialização dos 
detidos, garantindo a ren
tabilização das instalações 
ali existentes e possibilitan
do melhores condições de 
treino aos atletas do clube. 
Os "verde-rubros" compr<r 
metem-se a dinamizar diari
amente actividades de exibi
ção e promoção de várias 
modalidades cqm a presen
ça de atletas seus, assim 
como a realizar cursos de 
formação técnica e de árbi
tros e organizar competição 
desportiva. 

Como contrapartida, o 
Estabelecimento Prisional 
cederá o pavilhão desporti
vo e instalações anexas 
todos os dias para a realiza
ção de treinos das equipas 
de formação e competição 
do Marítimo e aos fins de 
semana para jogos oficiais 
das várias modalidades 
amadoras, 

"Prisão não é depósito" 
A ideia nasceu, segundo 

Sílvio Sousa, vice-presiden
te das "Amadoras", "da 
nossa concepção do que 
deve ser um clube desporti
vo, ou seja, um agente de 

H O J E A 

transformação social e uma 
referência obrigatória no 
quotidiano da cidade" e do 
facto de o desporto ser "uma ' 
das melhores maneiras de 
estabelecer uma conexão 
com os marginalizados da 
sociedade". Para o dirigen
te maritimista, o Estabeleci
mento Prisional "não é depó
sito de pessoas" mas sim 
"algo de nosso e que temos 
obrigação de ' conhecer, 
procurando saber os ansei
os e as preocupações dos 
que lá se encontram" o que, 
uma vez feito, facilitará "a 
sua reinserção social". 

Outras propostas 

A par do carácter social 
desta iniciativa, considerada 
"inédita ao nível do país", 
está a tentativa de procurar 
colmatar a falta de espaços 
para treinos com que o clube 
se debate já que, como refere 
Sílvio Sousa, "o pavilhão do 

Marítimo continua distante". 
A intenção dos maritimis

tas poderá,contudo, esbar
rar no facto de existirem 
outras propostas de seme
lhante teor. É que as exce
lentes condições do pavilhão 
da Cancela (20x70 metros) 
dotado de bom piso, banca
das, cabinas e posto médico, 
despertaram outros "apeti
tes". Em contacto com o 
director do Estabelecimento, 
isto mesmo foi-nos confirma
do embora Fernando Santos 
se tivesse escusado a adian
tar o número exacto de 
propostas recebidas, assegu
raMo, contudo, que a cedên
cia das instalações não será 
feita a um único clube uma 
vez que se pretende alargar o 
seu acesso "ao máximo de 
população possível". 

Aquele responsável anun
ciou ainda que os protocolos 
foram remetidos à Direcçã<r 
Geral dos Serviços Prisio-

PRIMEIRA - MÃO 

nais e deverão'ser assinados 
muito em breve. 

De acordo com Sílvio 
Sousa, o Marítimo é o clube 
que está "melhor posiciona
do para outorgar o protoc<r 
lo" estando a colectividade 
a aguardar uma decisão da 
entidade competente para 
poder avançar com o seu 
projecto. 

Na ocasião, o dirigente 
"verde-rubro" manifestou a 
sua discordância pela forma 
como se têm vindo a fazer 
alguns protocolos com esc<r 
las da Região já que não têm 
seguido "um modelo de 
transparência" referindo 
que os mesmos são feitos "à 
revelia dos clubes e das ass<r 
ciações" deixando a suges
tão de serem celebrados 
"através da abertura de um 
género de concurso público 
com aprovação das melh<r 
res propostas". 

EMANUEL PESTANA 

-Milão e Arsenal em crise 
na final da "Supertaça" europeia 

o s italianos do AC 
Milão, adversários do 
Benfica nos quartos 

de final da Liga dos Campe
ões de futebol, deslocam-se 
hoje ao Highbury Park de 
Londres para disputar com 
os ingleses do Arsenal a 
primeira "mão" da Super
taça europeia. 

A formação milanesa, 
actual campeã europeia, 
tentará recuperar em Ingla
terra o prestígio que esta 
época tem vindo a perder, 
com a derrota na Taça 
Intercontinental, a elimina
ção na Taça de Itália e o 
significativo atraso no 
campeonato "transalpino". 

O Arsenal, orientado por 
George Graham, está tam
bém a realizar uma época 
muito irregular, nomeada
mente a nível interno , na 
Primeira Liga, onde os 
"Gunners" ocupam apenas 
a 11. ª posição , com 33 
pontos em 26 encontros , 
Nas competições europeias, 
as coisas estão melhores 
para os dois clubes, pois 
ambos estão nos quartos de 
final, os milaneses na Liga 
dos Campeões e os arsena
listas na Taça das Taças, 

em que vão defrontar os 
franceses do Auxerre. 

O encontro de hoje pode I 
marcar o regresso de Paul I 
Merson ao ataque da forma
ção do ex-benfiquista Stefan , 

Schwarz, dois meses depois 
de ter admitido ser toxico
dependente e alcoólico e de 

Baresi, o veterano «capitão)) do Milão. 

se ter submetido a uma 
cura de desintoxicação. 

Na formação orientada 
por Fabio CapeUo são 
certas as ausências do guar
da-redes Sebastiano Rossi, 
do médio Gianluca Sordo, 

do "génio" Dejan Savice
vic e do avançado Marco 
Simone, todos suspen
sos por um jogo pela 
União Europeia de Futebol 
(UEFA). 

O favoritismo para a 
primeira "mão" é, dadas as 
significativas ausências nos 
actuais campeões europeus, 
ligeiramente favoravel aos 
detentores da Taça das 
Taças, mas é pouco prová
vel que Seamon, Adams, 

Wright e companhia con
sigam um resultado desni
velado. 

As equipas prováveis: 
Arsenal - Seamon; Di

xon, Adams, Bould, Win
terburn, Jensen, Hillier 
(Pa-rlour), Schwarz, Camp
beU, Hartson (Merson) e 
Wright. 

AC Milão - Ielpo; Tassot
ti, Costacurta, Baresi, Maldi
ni, Albertini, Desailly, 
Panucci, Donadoni, Boban 
e Massaro. 
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"Pro-Am" serve de aquecimento 
para competição de bom nível 
• Com,o "Pro-Am", torneio aberto a amadores, por 

convite, tem início a terceira edição do Open da Ilha da 
Madeira, que vai decorrer de hoje até domingo, no 
Campo de Golfe da Madeira, no Santo da Serra. 

JOÃO FERNANDES 

O dia de hoje marca 
o início do progra
ma da III edição 

do Open Ilha da Madeira. 
Amadores e profissionais 
vão medir forças em con
junto, numa oportunidade 
única para aqueles "doen
tes" da modalidade desfi
larem lado a lado com os 
seus ídolos profissionais. 

Foram constituídas 
equipas de quatro jogado
res (três amadores e um 
profissional), que ao longo 

dos dezoitos buracos do 
Santo da Serra vão viver 
um dia mágico. 

Nesta acção de exibi
ção todos os jogadores vão 
jogar para o mesmo bura
co, embora só conte a me
lhor marca dos quatro. 

Frente a frente com a 
presença das grandes "es
trelas" profissionais, vão 
estar vedetas da sociedade 
civil, convidadas a de
monstrar as suas aptidões 
juntos dos seus jogadores 

mais admirados. 
Assim, no Santo da 

Serra, às oito e quinze 
minutos da manhã, vão 
entrar em acção nomes co
mo Luigi Vale (Adminis
trador do Grupo Pestana e 
dirigente da ACIF), Alber
tino Santana (Gestor do 
PEDIP), Francisco Santos 
(Secretário Regional da 
Educação), Francisco Pin
to Balsemão (Fundador do 
PSD), entre outros "ve
lhos" conhecidos da mo-

dalidade. 
A competição oficial, 

apenas tem o seu início 
amanhã, com a disputa da 
primeira fase, onde serão 
apurados 65 dos 123 parti
cipantes, que depois irão 
dividir um .. "prize-money" 
de 63 mil contos, que no 
entanto é o mínimo atribu
ído no Circuito Europeu. 

O torneio madeirense 
vai reunir um bom lote de 
jogadores, apesar da au
sência das grandes vede
tas mundiais qu~ auferem 
grandes "cachets". Vão es
tar presentes os dois ante
riores vencedores da pro
va, o inglês Marke James 
e o sueco Mats Lanner, pa
ra além do actual detentor 
do título do Open de Por
tugal, o galês Philip Price 

ALEXANDRE HENRIQUES 

e sete dos 20 primeiros 
classificados do torneio de 
Manila - Adrew CoItart, 
Darren Clark, Robert 
Karlsson, Mats Hallberg, 
Andrew Sherborne, Mi
chael Mclean e o actual de
tentor do "ceptro" da,Ma
deira, Mats Lanner - que 
"bateram o pé" a alguns 
dos mais consagrados, co
mo Constántino Roca e 
Ballesteros. 

Realce ainda para o 
facto de este ano, ~sta pro
va da Madeira, pontuar pa
ra a classificação que vai 
definir a escolha da selec
ção europeia, que vai par
ticipar na 31 ª edição da 
Ryder Cup, em Setembro, 
nos Estados Unidos, fren
te ao conjunto norte-ame
ricano. 

"Não sei se estarei na selecção ... " 
U m dos participan

tes neste evento é 
o jovem madeiren

se, Alexandre Henriques 
que se tornou o mais jo
vem jogador de sempre 
(conta apenas com 17 
anos) a integrar o "field" 
de um torneio do Volvo 
Tour e que recentemente 
foi convocado para estar 
presente num estágio da 
selecção nacional, que irá 
decorrer de 5 a 10 do pre-

i sente mês em Vilamoura, 
que terminará com o en
contro entre o selecciona
do luso e a sua congénere 
do País de Gales. 

Numa altura em que 
afinava os ferros compri
dos que é uma das partes 
essenciais do jogo, o 
DIÁRIO foi saber das as
pirações deste jovem valor 
madeirense. 

Uma das suas revela
ções foi a ainda não con
firmação da sua presença 
na selecção nacional. Mo
tivo? "Nesta altura escolar 
é muito complicado estar 
a faltar duas semanas às 
aulas. Esta para o Open da 
Madeira e a seguinte para 
estar presente no estágio 
da selecção. Neste mo
mento sei que a priorida
de vai para os meus estu
dos, pois ainda não posso 
depender do Golfo", afir
mou Alexandre Henriques. 

De qualquer forma, es
te atleta vê esta sua cha
mada aos trabalhos da se
lecção como o reconheci
mento do seu trabalho do 
dia e dos resultados que 
está a obter. Em termos de 
futuro, o golfista pretende 
terminar o 11 º e 12º ano e 
depois ficar um ou dois 
anos sem estudar, para 
tentar entrar. no Tour. "Se 
não der certo, penso que 

Alexandre Henriques convocado para a selecção. 

vou 'voltar então aos estu
dos e concluir o meu cur
so", finalizou. 

Depois da sua estreia 
no ano passado esta atleta 
não sente o peso da res
ponsabilidade, pois o seu 
objectivo "é passar ao cut." 
No seu pensamento tal per
formancenão se adivinha 
nada fácil, mas espera re
alizar uma prova melhor 
que a edição do ano de 
1994, pois para si não es
teve ao seu melhor nível no 
primeiro dia. 

Quanto a favoritos, a 
escolha do golfista recai no 
inglês Peter Baker, mas "o 
golfe nem sempre é um jo-

go lógico, estando depen
dente dos dias, onde os jo
gadores estão com maior 
ou menor conGentração e 
um pouco de sorte", decla
rou ao DIÁRIO. 

"Portugueses 
têm hipótese 
de atingir o Cut" 

Para Alexandre Henri
ques a representação na
cional neste Open tem sé
rias chances de atingir o 
"cut". 

"Penso que todos os jo
gadores nacionais aqui 
presentes têm jogo para 

passar ao "cut". Mas são 
dois dias de prova e fazer 
uma abaixo ou duas abai
xo todos conseguem fazer, 
só que esses dois dias são 
decisivos .. . ", disse. 

Para este novo valor do 
Golfe, não restam dúvidas, 
que" a modalidade está a 
evoluir, não só a nível na
cional, como a nível regio
nal. Acho que cada vez 
mais aparecem mais prati
cantes". No entanto, o Gol
fe não é uma modalidade 
muito vulgar e há que con
tar com alguns custos, em
bora Alexandre considere 
que "é um desporto para 
todos", concluiu. 

"Dois campos 
não é factor 
limitativo" 

Esta prova da Ilha da 
Madeira é já uma das mais 
importantes do calendário 
golfista e para Alexandre 
Henriques a sua realização 
"é muito importante para o 
Golfe português e para a pro
moção turística da Região 
Autónoma da Madeira." 

Quanto ao facto de só 
haver dois "greens"na re
gião, este jogador não con
sidera que seja um factor 
limitativo do desenvolvi
mento da modalidade, em
bora coloque um mas .. 

"Por um lado acho que 
poderá limitar o desenvol
vimento, mas por outro 
penso que não, pois a ocu
pação dos campos não é 
desejada. É claro que se 
houvesse mais um ou dois 
campos, a Madeira passa
ria a ser um destino de 
Golfe. No momento dois 
campos está bastante 
bom", afirmou ao DIÁRIO. 

Questionado sobre as 
düerenças existentes entre 

os jogadQI'es lusos e os pra
ticantes estrangeiros, a 
"estrela" madeirense foi di
recto ao assunto. "Portu
gal é um país pequeno e . 

. quando aparece um joga
dor a dar nas vistas, as 
pessoas elogiam logo as 
suas qualidades e pensam 
logo que ele é o maior. Es
ta mentalidade, não deve 
atingir este jogador, pois 
deve pensar que existem 
outros jogadores de igual 
ou melhor nível e treinar 
mais para então se regis
tar evolução", afirmou. 
Trabalha-se pouco então 
em Portugal, interrogou o 
DIÁRIO. Alexandre não 
deu parte fraca. "Não es
tou a dizer isso, mas em 
certos casos dá-se muito 
valor a uma situação que 
não tem tanto valor como 
isso", sorriu. 

. Quanto a uma experi
ência em terras estrangei
ras, Alexandre Henriques 
não considera esta opção 
como a lnais importante no 
momento. "Para mim seria 
bom, mas necessito é trei
nar muito com o meu pro
fessor. Talvez no futuro 
sim", afirmou este jovem 
que treina ao fim-de-sema
na todo o dia, enquanto 
que durante a semana, ter
ça, quinta e sexta feira trei
na a partir das 14 horas. 

Como todos os jovens, 
este não foge à regra e tem 
os seus ídolos, conforme 
declarou na entrevista ao 
DIÁRIO: "O jogador mais 
espectacular do mundo é o 
Ballesteros. O Ernie EIs é 
um bom jogador, mas cha
teia vê-lo jogar porque jo
ga no meio do campo, mas 
toda a gente sabe que isso 
é o melhor. O Ballesteros 
faz coisas fora do nor
mal!". 

PRO-AM 

ECM 
patrocina 

• 

A Empresa de Cer
vejas da Madeira é 
a principal patro

cinadora do PRO-AM. 
A ECM está presente 

no torneio por intermédio 
das "suas" Coca-Cola, Co
ral e White Mackay. 
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/ILUDI G Y M /I o R G' A N I Z A COMPETiÇÃO D E B T T 

Prepare a sua prova 
• o Ginásio Ludi Gym organiza 

no próximo dia 11 uma prova de 
BIT. Aqui fica a sugestão de um 
professor universitário de como 
se deve preparar. 

* JOÃO RASOILO 

A avaliação da condi
ção física é um pré
-requisito funda

mental para a adequada 
prescrição do treino. No 
entanto, a grande maioria 
dos praticantes de BTT 
não beneficia de qualquer 
controlo regular da evolu
ção dessa mesma condi
ção, nem sequer de uma 
avali~ção prévia ao início 
da actividade. 

O treino e a prática de 
exercício físico em geral 
baseiam-se no princípio da 
adaptabilidade do orga
nismo. Quando é sujeito, 
repetidamente, a um dado 
tipo de estímulo, o orga
nismo adapta-se. Para que 
as adaptações sejam bené
ficas deverá ser feita a es
colha correcta, em cada ca
so, do tipo e característi
cas do estímulo (treino) a 
utilizar. 

Avaliar 

A necessidade de ava
liar a condição física (CF) 
ad,vém do facto de que es
tímuh~s específicos provo
cam efeitos diferenciados. 
Para conseguir um dado · 
efeito é necessário esco
lher o estímulo adequado. 

Uma avaliação da con
dição .física geral, (CFG) 
deverá cumprir as seguin
tes funções: 

- coligir dados úteis 
para a correcta prescrição 
do exercício; 

- aumentar a motiva
ção dos participantes pela 
definição de objectivos ra
zoáveis; 

- contribuir para a 
constituição de uma base 
de dados das avaliações 
iniciais e do acompanha
mento periódico que per
mita ir controlando os efei
tos do treino e reaferindo 
a prescrição; 

- ajudar a formar e es
clarecer sobre os princi
pais conceitos envolvidos 
na CF e prática de exercí
cio físico; 

- identificar sujeitos 
com sintomas ou factores 
de risco para o desenvol
vimento de doença que de
vam ser sujeitos a avalia
ção médica adicional antes 
de iniciarem um programa -
de exercício. 

Aptidão 

Este tipo de avaliação 
é importante quer para os 
candidatos a praticantes 
de BTT quer para aqueles 
que já têm uma actividade 

enquadrada por uma insti
tuição ou Clube. É de par
ticular utilidade para aque
les que, para além da liga
ção a um clube, gostam de 
realizar práticas autóno
mas, não orientadas por 
um especialista. 

A CFG é operacional
mente definida pela avali
ação da eficácia do siste
ma de transporte de 
oxigénio (aptidão. cardio
respiratória), composição 
corporal (percentagem de 
gordura do organismo), fle
xibilidade, força e endu
rance muscular. Cada com
ponente é uma caracterís
tica ou ' capacidade 
relacionada com o movi
mento que é considerada 
como sendo essencialmen
te independente das ou
tras. A relação com a saú
de e o bem estar derivam 
do facto de que, uma me
lhoria no estado de cada 
uma destas componentes, 
implica uma diminuição do 
risco de desenvolvimento 
de doenças ou incapacida
des funcionais. 

Específica 

Para além desta acep
ção geral de CF, mais re
lacionada com as noções 
de recreação, manutenção 
e prevenção, é importante 
distinguir o conceito de 
condição física específica 
(CFE). Este último prende
-se essencialmente com as 
noções de prestação des
portiva e rendimento com
petitivo, referindo-se à ap
tidão específica para o de
sempenho numa dada 
modalidade desportiva. É 
a CF dos atletas, sendo 
avaliada a partir de testes 
e provas particularizadas 
que solicitem, para cada 
caso, os factores determi
nantes do êxito. 

A avaliação da flexibi
lidade e da força e endu
rance muscular está na na 
base dos programas de 

Uma preparação cuidada assegura benefícios diversos. 
musculação. O estudo des- exercício com intensidade tornar mais um obstáculo 
tes componentes socorre- e duração específicos pa- do que num incentivo à re-
-se de flexómetros, gonió- ra cada caso. alização de actividade físi-
metros, dinamómetros e A avaliação da aptidão ca. 
provas funcionais. É feita cardio-respiratória é o Felizmente, existe um 
uma "carta topográfica" pressuposto fundamental parâmetro fisiológico aces-
geral do estado do apare- para a prática de qualquer sível a qualquer pessoa e 
lho locomotor, identifican- tipo de programa de ma- fácil de controlar que per-
do-se os grupos muscula- nutenção, recreação ou . mite, por um lado, ter uma 
res cujo fortalecimento de- desenvolvimento. É feita a ideia inicial do nível de CF 
ve ser prIvilegiado. São partir de provas de esfor- e das intensidades a usar 
seleccionados os exercíci- ço em que, pela utilização durante o treino e, por ou-
os específicos para esses de ergómetros e analisa- tro, ir medindo os efeitos 
grupos musculares e de- dores fisiológicos, se mede desse treino. Trata-se da 
terminada a intensidade, o trabalho realizado e as ~requência cardíaca (FC). 
número de repetições, nú- respostas cardio-vascular, E a forma mais fácil e ge-
mero de séries e intervalos respiratória e metabólica. neralizada de, autonoma-
adequados para conseguir A resposta ao esforço físi- mente, conseguir informa-
o máximo efeito. co de parâmetros como a ção fisiológica quantitati-

Gorduras 

A avaliação da compo
sição corporal e da per
centagem de gordura do 
organismo, associada ao 
controlo da ingestão caló
rica, está na base dos pro
grap1as de emagrecimen
to. E feita, geralmente, por 
adipómetros, plissómeros 
ou, mais recentemente e 
de forma muito prática, 
por análise da impedância 
bio-eléctrica. Este contro
lo é importante dado que, 
muitas vezes, a perda de 
peso não significa diminu
ição da percentagem de 
gordura. O emagrecimen
to saudável deve resultar 
da associação entre 'a cor
recção dos hábitos alimen
tares (aconselhamento nu
tricional ej ou dietético) e 
a realização regular de 

frequência cardíaca, pres- va e objectiva sobre o 
são arterial, ventilação, ou treino e os seus efeitos. 
consumo de oxigénio, per- Os detalhes da avalia-
mitem avaliar o estado ge- ção e prescrição do treino 
ral da CF e recomendar as a partir deste parâmetro 
intensidades de treino ficarão para outra oportu-
mais seguras e eficazes. nidade. De momento dire-

As informações reco
lhidas a partir deste con
junto de avaliações permi
tem traçar o perfil da CFG 
de um dado sujeito, ser
vindo de base à prescrição 
do exercício e ao controlo 
regular dos efeitos do trei-
no. 

Frequência cardíaca 

Idealmente, a avaliação 
da CF deverá ser realiza
da por um especialista. 
Contudo, dado que não é 
uma prática comum e aces
sível à maioria dos prati
cantes, a exigência de uma 
avaliação de CF pode-se 

mos apenas que a forma 
mais expedita de trabalhar. 
(apesar de não ser a mais 
rigorosa) é assumir que a 
FC máxima individual é 
aproximadamente igual a 
220 menos número de 
anos de idade. Assim, um 
sujeito com 30 anos terá 
uma FC máxima de cerca 
de 190. Sabendo este valor, 
as diferentes intensidades 

. de treino a usar referem
-se sempre a percentagens 
dessa FC máxima. Para o 
mesmo sujeito, treinar com 
uma intensidade de 50% 
seria igual a 50% de 190, 
ou seja uma FC de 95. 

A título de exemplo apre
sentam-se dois programas se
manais de treino que combF 
nam ciclismo com conida di
rigida a duas categorias de 
praticantes: para recreação 
ou manutenção e para o ci
clismo iniciado. Tratam-se 
apenas de sugestões e, de 
acordo corri o exposto, seria 
necessário considerar o ní
vel da CF individual para po
der adaptar a cada um des
tes programas. 

(*) PROFESSOR DA 
FACULDADE DE MOTRICIDADE 

HUMANA DE LISBOA (lN BIKE 
MAGAZINE) 

INSCRiÇÕES 

Fechoa4 

E nceTI'am no próximo 
?ia 4 .d~ Fevereiro ~ 
lllSCrlçoes para a pn

meira prova de BTT organi
zada pelo Ginásio Ludi Gym. 

Mais de três dezenas de 
desportistasjáforrruilizararn 
a sua inscrição, esperando 
a organiz8.ção que nestes úl
timos dias as dezenas de in
teressados, que têm telefo
nicamente procurado saber 
informações sobre a prova, 
formalizem a sua inscrição. 

Apesar de paga, lnil es
cudos, a inscrição compre
ende o transporte da BTT 
de e para o Santo da Serra. 

As inscrições podem ser ' 
feitas no Ginásio Ludi Gym e 
no Bar Amazónia. 

ESCALÕES 

Por idade 

A tendendo, natural
mente, as diferenças 
na aptidão física dos 

concorrentes, em conse
quência, sobretudo, da ida
de dos concorrentes, é pre
tensão da organização divi
dir os concorrentes por 
quatro escalões. Os cadetes 
vão agrupar todos os jovens 
até aos 15 anos, enquanto 
que os juniores agrupam os 
que têm 17 ou 18 anos. Os 
mais velhos vão integrar-se 
em dois escalões distintos. 
Entre os 19 e os 35 anos te
mos os seniores, enquanto 
que acima dos 35 anos os 
concorrentes inscrevem-se 
no escalão de veteranos. 

INFORMAÇÃO 

No DIÁRIO 

Naturalmente que 
muitas serão as 
questões que os con

correntes colocam. O regu
lamento, o percurso, a dis
tância, etc. 

Para além das informa
ções prestadas no acto de 
inscrição, pretende o «Ludi 
Gym;>, em colaboração com 
o DIARIO, tornar público o 
regulamento geral da prova, 
o que deverá acontecer num 
dos próximos números. Por 
isso esteja atento às nossas 
edições de quarta-feira ou 
domingo, dias em que dedi
camos um espaço privile
giado a esta prova . . 

V A N T A G E N S 

TragaaBTT 

Naturalmente que o 
concorrente que se 
fizer acompanhar 

com a sua BTT terá algu
mas vantagens. Isto porque 
as afinações estão feitas a 
seu gosto, para além de que 
a qualidade da sua máqui
na estará mais de acordo 
com as expectativas que 
traz para a prova. Mas, se 
não tiver BTT não deixe p,e 
considerar a possibilidade 
de participar. Isto porque 
a organização vai disponi-

. bilizar BTT's para todos. 
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RENATO COSTA 

"Quero ser campeão 
e bater o recorde" 

E ntre 'os vários ma
deirenses em ac
ção na primeira 

prova dos "nacionais" de 
tiro, realizada no passado 
fim-de-semana, Renato 
Costa, júnior do C. S. Ma
deira esteve em particular 
evidência. A vitória alcan
çada na variante de Pisto
la de Ar Comprimido com , 
um total de 544 pontos 
permite-lhe liderar desde 
já a classificação do seu 
escalão e alimentar fun
dadas esperanças de che
gar ao título de campeão 
nacional. 

O DIÁRIO foi conhecer 
este jovem de dezassete 
anos de idade e cinco de 
prática da modalidade, 
que nos começou por re
cordar a sua iniciação no 
tiro onde surgiu depois de 
"ter praticado várias mo-

. dalidades como andebol, 
basquetebol e voleibol" até 
que um dia foi levado a ex
perimentar por um amigo 
na Escola Bartolomeu Pe
restrelo. "Logo no primei
ro dia" conta "fiquei só a 
seis pontos dele e estava 
de pé enquanto ele tinha 
apoio". Depois de "apa
nhar o bichinho", como 
confessa, "comecei a ir re
gularmente" e, passado 
um ano e meio, entra em 
competições. Ao título de 
campeão regional por 
equipas em 91/92 segue-se 
o de vice-campeão nacio
nal de juniores e um hon
roso quinto lugar no Tor
neio Ibérico onde estabe
lece o seu recorde pessoal, 
ambos em 93. 

Quando está perto de 
provas, como é o caso, trei
na cerca de uma hora e 
meia todos os dias' e, quan
to às qualidades exigidas 
para o tim, considera ser 
preciso ser-se "uma pessoa 
assumida quanto ao que se 

quer, teimosa, persistente 
e, no fundo, que tenha am
bição e paciência" porque, 
conforme refere, "o tiro é 
um desporto psíquico e não 
técnico". 

Começando a época lo
go com uma vitória na pri
. meira das cinco provas que 
compõem o campeonato, 
Renato Costa afirma sem 
hesitações que o seu gran
de objectivo é "ser cam
peão nacional" ao que jun
ta o "tentar bater o recor
de nacional de que fiquei a 
apenas seis pontos e parti
cipar numa prova interna
cional de alto gabarito" 
mostrando-se convicto das 
suas possibilidades, pois, 
como destaca" com muito 
trabalho consegue-se tudo". 

Já quanto a metas mais 
ambiciosas, o atleta revela 
maior comedimento, afir
mando que "outros objecti
vos só poderão ser defini
'dos depois de conseguidos 
os actuais". 

Treinado por uma figu
ra de relevo do tiro regional, 
o capitão Sousa Alves, o jo
vem atirador revela dar-se 
"muito bem com o meu trei
nador com quem converso 
muito" e revela-se "satisfei
to" com os apoios governa
mentais e do clube. Queixas 
apenas de "uma certa difi
culdade em conciliar algu
mas deslocações com os tes
tes escolares" e do facto de o 
tiro ter ainda "um lugar de 
pouco destaque na comuni
cação social". 

E.P. 
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A alegria de ser campeão 
e continuar sem sofrer golos 

• Ao fim de doze 
jogos. o 1.o de 
Maio comanda 
o Campeariato 
Regional ' 
da I Divisão 
ainda sem sofrer 
qualquer golo. 

E ssa é, de facto, 
' uma proeza digna 
de registo sendo a 

' única equipa que disputa 
os campeonatos das di
versas categorias em 
Portugal que mantém 
as suas redes inviola
das. 

Autores deste feito, pa
ra além de uma formação 
superiormente orientada 
pela dupla Lino Gonçal
ves-Augusto Ferreira, os 
dois guarda redes que 
compõem o seu plantel. 
Emanuel até ao momento 
esteve presente em sete jo
gos da sua equipa, en
quanto Rui Pita realizou 
cinco jogos como titular. 
Praticamente com o mes
mo tempo de utilização, os 
dois atletas que defendem 
a baliza do 1 º de Maio 
querem continuar a man
ter as suas balizas invio
láveis. 

O DIÁRIO foi ao en
contro dos dois "heróis" a 
fim de os conhecer melhor 
e saber o que sentiam por 
terem conseguido a proe
za de não sofrer golos 
após 1.080 minutos de jo
go. 

"Confiança 
do técnico" 

(Emanuel) 

Iniciou-se no futebol 
aos 16 anos nos escalões 
jovens da Choupana, onde 
esteve duas épocas. De
pois representou o Spor
ting da Madeir,a durante 
dois anos. Uma arreliado
ra lesão afastou-o dos 
campos durante duas épo
cas. Voltou ao futebol pac 
ra representar o Carva
lhe iro durante um ano . 
Foi Campeão Regional da 
III divisão defendendo as 
cores da Coruja. Em San
ta Cruz esteve uma época, 
para depois representar a 
Camacha durante três 
anos, onde se sagrou Cam
peão Regional da I Divi
são, e conquistando a Ta
ça da Madeira na mesma 
temporada. Com a entra
da da Camacha nos nacio
nais, regressou à Choupa
na onde esteve três anos. 
No ano transacto foi no
vamente Campeão Regio
nal da I Divisão agora, 

Rui Pita e Emanuel dividem entre si a honra de "zero golos sofridos". 

com as cores do Santa
cruzense. 

Falamos de Emanuel ' 
que defende a baliza do 
1.º de Maio, tendo reali
zado sete jogos. Relativa
mente à época que vem 
realizando, Emanuel está 
satisfeito. Falou de si e da 
sua equipa, nestes ter
mos: 

- Estou satisfeito por 
estar no 1 º de Maio, reu
nimos um grupo ,que pa
rece mais uma família, 
desde a direcção, equipa 
técnica e jogadores. Te
mos vindo a trabalhar 
muito, com querer e esta
mos todos unidos e imbuí
dos no espírito de con
quista. Os resultados es
tão à vista, vamos 
continuar a trabalhar sem
pre para conseguir o nos
so objectivo, que é vitória 
no campeonato. O facto de 
não termos sofrido qual
quer golo, demonstra a 
confiança que o técnic,o 
tem em nós. Eu já joguei 
sete jogos o meu colega 
cinco e felizmente temos 
cumprido a nossa missão. 
Também é resultado do 
empenho e do trabalho 
que demonstramos du-

Emanuel de Jesus 
Melim Mendonça 

Nascido em 25-12-1963 
32 anos 

• 

rante os treinos ao longo 
da semana. A maior ale
gria era continuarmos a 
não sofrer golos, e que o 
1 º de Maio conseguisse ser 
campeão regional. A mas
sa associativa do clube 
bem o merece. 

"Trabalho 
e honestidade" 

(Rui Pita) 

Rui Pita ainda jovem, 
iniciou-se no futebol aos 
16 anos nos escalões 
mais jovens do C. D. Na
cional, sagrando-se duas 
vezes campeão regional. 
Uma vez no escalão de ju
venis outra nos juniores. 
Na primeira época de sé
nior representou o Spor
ting da Madeira tendo 
conseguido subir à I Divi
são regional defendendo . 
as cores leoninas. Repre
sentou durante quatro 
anos a A. D. da Coruja, 
para se transferir para 
o 1. º de Maio clube que 
representa há três épo
cas consecutivas. Rui Pi
ta tem dois irmãos. to
dos eles futebolistas: Car
los Pita actualmente ao 

Rui 
Pita Câmara 

Nascido 31-8-1967 
27 anos 

serviço do Choupana e 
Gilberto (China), que ac
tua no Sporting da Ma
deira. 

Com menos dois jogos 
disputados que o seu ço
lega Emanuel, Rui Pita 
também ainda não sofreu ' 
qualquer tento. 

É com evidente satisfa
ção que comenta: 

- Sinto-me muito bem 
no clube que já conheço 
há três anos. Temos tra
balhado bem, vamos na 
frente do campeonato e 
tudo aponta que seremos 
os futuros campeões re
gionais. O facto de não 
termos sofrido qualquer 
golo deve-se essencial
mente ao nosso trabalho. 
O Emanuel é um excelen
te colega, temos trabalha
do com muito querer e ho
nestidade, temo-nos aju
dado mutuamente e aí 
está o resultado: doze jo
gos sem sofrermos qual
quer golo! 

Depois: 
- O técnic~ tem confia

do em nós, tanto eu como 
o meu colega temos sido 
utilizados em quase todos 
os jogos, já que agora a 
lei o permite. Quero real
çar que o mérito não é só 
nosso mas também de to
do o grupo, que vem tra
balhando afincadamente, 
como uma família . Era 
bom continuarmos sem 
sofrer golos e acima de 
tudo o mais queria ga
nhar o campeonato regio
nal. 

A finalizar, com confi
ança, diz Rui Pita: 

- Acho que vamos con
seguir o objectivo traçado 
desde o início da época 
que é a conquista do tí
tulo. 

MARTINHO FERNANDES 
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ALUGA-SE 
T1, mobilado, c/varanda, c/pisci
na, parque para automóvel 
fechado, no centro turístico do 
Funchal. Tratar sr. Sales, telef.: 
763175 das 9.00 às 13.00 e das 
14.30 às 18.00 de 2." a 6: feira. 
25977 

ALUGA-SE 
APART.OS 

Na vila da Ponta do Sol, mobi
lados c/estacionamento, numa 
quinta. Telef.: 48578. 25952 

ALUGA-SE 
T1 MOBILADO 

E equipado c/estacionamento 
livre no Alto Lido. Telef.: 
764481, depois das 13 horas. 
25989 

QUARTO 
MOBILADO 

Aluga-se, a cavalheiro, na bai
xa, casa respeitável. Telef.: 
220271, a partir das 10h. 26000 

SALA 
(NOVA) 

ALUGA-SE 
Na Rua das Hortas, 27, ao 1.° 
andar dW.c.. Telef.: 4245226001 

ALUGA-SE 
• ESCRITÓRIOS, várias zonas nó 
centro. 
• APARTAMENTOS d mobília, 
várias zonas. 
Telef. : 228435/95. 
(Licença 389 AMl) 24399 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

PRECISA-SE PARA ALUGAR 
· Funchal oU arredores. 
Tratar telef.: 225706. 25941 

CASA 
ALUGA-SE 

Preço: 70 contos. 
Telef. : 65939, a partir das 21 h. 

26014 

RENAULT 

o VIATURAS 
À VENDA 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Mercedes 190 E 
• Opel Vectra ...... .... ......... 1.6 1994 
• Opel Astra GL................ 1994 
• Opel Corsa Swing 1.2.... 1994 
• Peugeot 106 Rally ri extras 1994 
• Peugeot 106 Kid ............ 1994 
• Peugeot 106.Colour line 1994 
• Nissan Micra SLX .. .... .. .. 1994 
• Fiat Punto SX ................. 1994 
• Fiat Punto ELX............... 1994 
• Fiat Uno 45 iES .............. 1994 
• Volkswagen Golf CL...... 1993 
• Volkswagen Golf........... 1989 
• Renault Clio 1.4 RT........ 1991 
• Renault Clio RL, RN e RT 90/91/92/93 
• Renault 19 RN ............... 1993 
• Renault 19...... ............... 1990 
• Renault Twingo.. ...... ..... 1993 
• Renault Super Cinco, SL, GL, GTR 

1987/88/89 
• Renault Traffic -9 lugares 
• Renault Express 1.6 Diesel 1989/90 
e outros .. . 

COMÉRCIO ~~FJ,~~VEIS. WA. 
STAND 

Estrada Monumental, 394-A N 

Telefs.: 7626601762828 ~ 

AUTO QUEIMADA 
Sítio Água de Pena -Telef. 965365 

Matur - Telef. 965788 

BONS CARROS 
AOS MELHORES ~REÇOS 

cópia heliográfica 
cópia fotobrilhante 
cópia reprolar, vegetal VG 
cópia legend~s autocolantes 

organizações de processos 
(escritas e desenhadas) 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

II OCASIÃO DA SEMANA I 
II RENAULT lWlNG - 93 

USADOS 
• VW GOLF A3 ........... ........ .. ........... 92 
• V. W. POLO COUPÉ G 40.............. 92 
• VW. GOLF VERSÃO t................... 90 
• VW. GETA CL .... ............ .. .. .. ......... 89 
·V.W.VAND .. .. ................ ............. 92 
• AUDI80 1.6 E............................ 91 
• Citroen AX 10 RE .............. .... .. .. .... 90 
• PEUGEOT 309 GTI ......................... 88 
• ALFA ROMEO 164 TURBO ............ 91 
'OPELASTRA l.4CARAVAN .. .. .. ... . 93 
• LANClA HF TURBO ........................ 89 
• AUDIO 80 1.6 E + ... !. .... .. .. .. .......... 92 
• Vw. VENTO GL ............................ "93 
Viaturas de serviço 51 averbo 
• VW. GTi 16 V ................................ 94 

Esperamos por sil .. . 
a FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas. 
28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha. 8 

M 
~ 

N 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal 

auou 
• Regata Weekend 87 
• Uno 45 S . 3/ 5 p. 88/89/90 
'128 
• Fiorino Pick-up } Viaturas 
• Van OS - de serviço 

LANCIA 
• Y10 GT 
• Delta HF Turbo 
• Delta 1.3 LX 
• Prisma 1.6 
• Dedra 1.6 91 

OUTRAS MARCAS 

• Renault Super 5 GL / TLC 
• Seat Terra 

- • Seat Ibiza SXI '" 
• Citroen Visa Club ~ 
• Renault Express 
• Fiesta 1.1 - 5 portas 
• Escort 1.3 
• Corsa 1-2 - 3 portas 

PAGAMENTO ATÉ 3~ MESES 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas. 38 

Telef.: 743475/223540 

. I' d < recolha I F' h I serviço persona Iza o entrega area une a 

• serviço expresso -·fim-de-semana • 

Rua dos .Ferreiros, 55-3.º Andar -Dir.º • Telef.: 224627 
25656 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA. LDA. 

NOVOS 
• Peugeot 806 ST 2.0 L 
• Peugeot 306 S 16 
• Peugeot 306 XT 1.6 
• Peugeot 306 XRD N 

• Peugeot306 XAD ~ 
• Peugeot 306 SR 1.4 
• Peugeot 106 Kid 
• Peugeot 106 XR 1.2 
• Peugeot 106 Rali 
• Peugeot Boxer 310 C (Furgão) 
·Peugeot Boxer 350 LH (Furgão) 

USADOS 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 205 CTI 88/90 
• Peugeot 205 GT 86 
• Vw. Golf GTI16 V 93/94 
• vw. Polo G40 92 
• Vw. Vento GL 93 
• V,w. G40 Genesis 92 
·AlfaRomeol .716V 91 
• Lancia HF Turbo 89 
• Subaru Vivio GLi 93 
• V,w. Golf 1.3 88 
• Seat Marbella 88 
• Opel Vectra GLS 1.6 91 
• Land Rover Defender 90 

Viaturas de serviço s/averbo 

• Peugeot 306 ST 1.6 95 
• Peugeot 306 XRD 95 

Rua do Til, n.º 1 
Telef.: 741200 I Fax 741600 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO' 
. DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 
1.0 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 
Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa é A.D.S. E. 3041 

ORAÇÃO AO 
SAGRADO E DIVINO 
-EspíRITO SANTO 

Agradece graça alcançada . 
M.P. 25983 

Agora estamos abertos das 
11 às 23:30 H 

PIZZASEIVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar Pizzas e bebidas 
com entrega gratuita ao 
domicílio em áreas limitadas do 
Funchal. 
95720 Telef.: 766230 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João 
Andrade. Telef.: 41702 ou 
bip 0941-7-128291. 25768 

EXPLICAÇÕES 
FILOSOFIA·PORTUGUÊS 

Pr. específicas/afer. 
R. Aljube - 7-1 .° C. 
Telef.: 227604/762636. 25987 

DESAPARECEU 
CÃO 

Boxer castanho. Contactar 
telef.: 223863. 2601 3 

NOVA 
MINI CRECHE 

Com qualidade, no centro. lns
crições dos 3 meses aos 3 anos, 
nos dias úteis das 08.30 às 

/ 18hOO. Telef.: 231852. 26023 

PRECISA-SE 
MODISTA CORTADORA. 

Roman Confecções. Av. Luís de 
Camões, Ed. Enrique III Bloco 
B r/c. Funchal. 25957 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

ESTETICISTA 
PRECISA-SE 
C/PRÁTICA 

Tratartelef.: 231380, das 10 às 
19 horas. 25932 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

OFERECE-SE 
De 2: a sexta. 
Telef.: 942414. 25993 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 

Contactar 
25882 telef. 229390. 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/226.000 m2 nos Canhas. 
Telef.: 972482. 25938 

ESCRITÓRIOS 
+ ESTACIONAMENTO 

3,60 M2 
Junto ao Edifício 2000. Tribu
nal/conservatórias. Pronto a 
funcionar pelo preço das 
obras. Telef.: 761497. 26018 

VENDE-SE 
T2 

Com cozinha equipada, lavan
daria, piscina, jardins, estacio
namento privativo e excelen
te panorâmica sobre o Fun
chal, 17.500 cts. 
Telef.: 228982/761221 . 25934 

FOTO 
··ENIGMA 

DIÁRIO não é dia" 

mento 
na montra da Loja VíDEO DA SÉ uma fotografia referente a um lance de 

. Estádio dos Barreiros, te,:,do um dos jOQadores a cara tapada por uma bola. 
Para concorrer o Cupão publicado no OIARIO DE NOTICIAS, responder às duas perguntas e 
enviá,lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS - Apartado 532 - 9007 Funchal. Prémios todos os meses. 
Na 3 ' semana do mês de Junho 1995 será realizado um sorteio entre os Postais cujas. respostas estejam 
correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas fotográficas e outras surpresas. 
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TRESPASSA-SE 
5nack-bar, restaurante, take 
away, com capacidade p. 70 
pessoas sentadas, vendas diá
rias de 170 mil escudos, perto 
do centro. Bom preço. Tratar 
pessoalmente R. Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 25944 

CASA 
Vende-se no Funchal muito bem 
conservada, com 4quartos, cozi
nha, casa de banho e jardim. 
Tem possibilidades de fazer 
entrada para o carro. Bom pre
ço 17.500 cts. Tratar à Rua Câma
ra Pestana, 18-2.°, sala 1, telefo
nes 229661/229538. 25920 

CASA 
VENDE-SE 

Nova, 3 quartos, sala, cozinha, 
banho, garagem, quintal, jar
dim c/estufa de flores, toda 
amurada em volta. Bom preço. 
Informa telef.: 225706. 25942 

VENDE-SE 
Terreno, frente estrada d nas
cente de água próprio para 
agricultura ou estufas d.18.790 
m2. Preço: 18 mil cts.; Outro d 
5.140 m2 e casa c/8 quartos 
frente estrada. Preço: 12.500 
cts., precisa de reparação; 
Outro apa rtamento Tl cl 
garagem na zona turística. Pre
ço: 14.500 cts.; Outra casa em 
Gaula d 6 divisões precisando 
de reparação d 1.310 m2 ter
reno. Preço: 5950 ct.; Outro d 
1. 195 m2 e palheiro cll hora 
de água de rega. Preço: 4.900 
cts.; Outro para estufas d 1.995 
m2. Preço: 3.500 cts.; Outra 
casa em Gaula de Baixo, nova, 
p. estrear, T3 d garagem, vista 
espectacular. Preço: 33 mil cts. 
Contactar d Pérola do Funchal. 
Rua Visconde do Anadia, 16. 
224645. 26017 

VENDE-SE 
3 casas individuais, próprio 
pa ra t rês famílias . Preço: 
15.900 cts. Ver e tratar: Rua Dr. 
Fernão Ornei as, n.o 47, 3.°, sala 
2 e 7. Telef.: 227494. 26021 

BAR 
TRESPASSA-SE 

Boas diárias, boas facilidades 
de pagamento'. Ver e tratar: 
Rua 5t.a Maria, 129. 25954 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Centro do Funchal. 
Contactar telef. : 65270. 25956 

CASA 
VENDE-SE 

G3 qts., precisa reparação em 
5t.° António. 

LOJA 
ALUGA-SE 

c. 0 Igreja em 5t.° António. 
Telef.: 741610. 25982 

VENDE-SE 
Terreno d500 m2. Preço: 5.000 
cts.; Outro c/400 m2, preço 
9.000 cts.; Outro d1600 m2 por 
3.500 cts.; Casa por terminar 
no Vale Paraíso por 5.000 cts.; 
Em 5t.a Cruz casa d3 qts., coz., 
sala, b., loja e ent. para carro 
por 15.000 cts.; Outra d2 qts., 
coz., sala, b. e loja por 9.000 
cts. Ver e tratar: Rua Dr. Fer-
não Ornelas, n.o 47,3.°, salas 2 
e 7. Telef.: 227494. 25985 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS NOVOS 

Com os melhores acabamen-
tos. T2 142 m2, T3 164 m2, 
garagem 2 carros, vista Fun-
chal. Preços desde 24.900 cts. 
Telef.: 228435/95. 
Licença AMl n.o 389. .25969 

T3 -18.500 CTS. 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

- Pare. mobilado. 
- Cozinha equipada. 
Telef.: 220880. 26009 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

No centro a estrear destacio-
namento fechado. 
Telefone 220660. 25847 

VENDE-SE 
AP. T1, T2 E T3 

No Funchal, a partir de 11.000 
contos. Telef.: 233834. 26005 

EM (AMARA DE LOBOS 
Apartamento T2 aluga-se. Ver 
e tratar: Rua Dr. Fernão Orne-
las, n.o 47,3.°, salas 2 e 7. 

ALUGA-SE 
Apartamento T2, em Gaula . 
Ver e tratar: Rua Dr. Fernão 
Ornelas, n.o 47, 3.°, salas 2 e 7. 

25986 

GARAJAU 
VENDE-SE 

Apartamento T2 bastante 
amplo, novo por estrear. Tra-
tar telefs. 229661/229538. 2592 1 

f1.egionalíssitno 
noPEF 

A Informação que às meias horas acontece. 

Entre as 9h30 e as 17h30 a notícia sempre actual 

92 FM - Posto Emissor do Funchal 
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18.500 CONTOS 
VENDE-SE 

Apart. T3 na Bica de Pau. 
Telef.: 228435195. Licença AMl 
n.o 389. 25970 

VENDE-SE · 
APART. T2 

Com jardins e piscina, vista 
espectacular Funchal. 
Tel.: 228435/95. 
Licença AMl n.o 389. 25971 

-LOJA 
TRESPASSA-SE 

Rua Boa Viagem, 12. 
26024 

COMPRO 
SNACK-BAR 

Até 7.500 contos. 
Telef.: 792950. 26028 

VENDE-SE 
RESIDENCIAL 
NO FUNCHAL 

Incluindo propriedade cl 13 
quartos, 12 banhos, sala, bons 
arredores e boa vista. Rua Car
reira, 174, 1.°, sala E. 26006 

CASA VENDE-SE 
Nova a estrear na zona 
dos Álamos cJ 2 Q.D., sala 
comum, cozinha equi
pada, C. banho, despen
sa, garagem e quintal, 
lugar muito sossegado. 
Preço: 24.000 cts. 

Tratar cJ o próprio. 
~ Tel: 742767 

VENDE-SE 
Linda casa acabada construir, 
linda vista sobre.Funchal, 5 
quartos grandes, 3 salas, 4 e. 
banho, despensa, lavandaria, 
cozinha, garagem p. 5 carros, 
grandes jardins, área 900 m2. 
Rua Carreira, 174, 1.° sala E. 

26007 

PROCURO 
CASA 

Até 32.000 cts. Funchal ou 
arredores. Pronto pagamento. 
Telef.: 220880/233494. 26012 

CASA ANTIGA 
ST.o ANTÓNIO 

PI reconstru i r. 
-Boavista 
- Preço de ocasião. 
Telef.: 229219. 26011 

CASA 
URB_ SÃO GONÇALO 
Nova, 3 qts. d., salão, cozinha, 
disp., 3 wc, garagem, quintal. 
Preço acessível. Telef.: 233494. 

26008 

VENDE-SE 
LOTES TERRENO 

Para construção, a partir de 
8.500 contos. 
Telef.: 233834. 26004 

6.000 CTS 
VENDE-SE 

Últimos 2 lotes urbanizados, 
no Caniço. Áreas 400 m2 e 406 
m2. Tratar: Apartocasa, Lda. 
R. Seminário, 7-1.° esq. 
Telef. : 38730. 25929 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No centro. 
Telef. : 47542 ou 220555. 25961 

BOA 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Casas geminadas muito bem 
situadas do tipo T3 dgaragem 
e jardim. Muito bons acaba
mentos. Área de construção 
196 m2 . Preços em fase de 
constr~ção 22.500 cts. Dá-se 
facil idades de pagamento. Tra
tar à Rua Câmara Pestana, 18-
2.°, sala 1, telefones 
229661/229538. 25922 

CAVALltfHO 
A fOr~a. at -san servir 

CAMPANHA DA SEMANA 
01.02.95 / 07.02.95 

Pastora Massa . Bolacha Friskies 
500 gr. Esparguete Insular Maria Cuetara Gato Humido Gran 

Menu 400+ (80 gr 
1Iz kg. leve 4 pague 3 bonus)coelho/frango/ carne vaca 

peixe 

1991 711 1411 
Fabuloso Skip Fairy OMO 

1,5 litro E7 1 lit ro E3 

11" 9.4'1 4891 1711 
Salchichas Manteiga Macieira Bolero ~ 

N obre 4 pares, TIma 250 gr. 5 Estrelas ZOO grs. 

1191 1'41 1.1,61 4141 
Higland Papel Hig. Arroz Oleo 

Clan c/copo O lé Z rolos Estra Longo Cigala Frigi 

81 89$ 1'91 1'81 

• 
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.' . PARTICIPAÇÕES 

José de Sousa Jardim Vieira 
FALECEU 

Sua mãe, Elvira de Sousa Jardim, seus irmãos, Silva
na e filha, Laurinda e filha, Olívia, marido e filhos, Inês, 
marido e filhas, Bernardete, marido e filho, Manuel e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
'saudoso filho, irmão, cunhado, tio e parente, residente 
que foi no sítio da Terça de Baixo, Santa Cruz, e que o seu 
funeral se realiza hoje, saindo da capela do Cemitério de 
São Gonçalo pelas 16.15 horas para a Igreja paroquial de 
Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo presente 
pelas 17 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
mesma freguesia. 

A DIRECÇÃO DOS AEROPORTOS'DA MADEIRA parti-
cipa o falecimento do seu funcionário sr. José de Sousa 
Jardim Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje saindo da 
capela do Cemitério de S. Gonçalo pelas 16.15 horas para 
a Igreja Paroquial de Santa Cruz, onde será celebrada 
missa de corpo presente pelas 17 horas, prosseguindo 
depois para o cemitério da localidad~. 

OS PORTEIROS DA ANAM participam o falecimento 
do seu colega de trabalho sr. José de Sousa Jardim Vieira, 
e que o seu funeral se realiza hoje saindo da capela do 
Cemitério de S. Gonçalo pelas 16.15 horas para a Igreja 
Paroquial de Santa Cruz, onde será celebrada missa de 
corpo presente pelas 17 horas, prosseguindo depois para 
o cemitério da localidade. 

Santa Cruz, I de Fevereiro de 1995. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vna de Santa Cruz - Telef.: 

524440/523659/522652 

PARTICIPAÇÕES 

Jaime Fernandes Dantas 
FALECEU 

Sua esposa Maria Odete Drumond Dantas, seus 
filhos, João José Drumond Dantas, esposa e filhos, 
Sãozinha da Luz Dantas, marido e filhos, suas irmãs, 
irmão, tios, cunhados, cunhadas, sobrinhos, sobrinhas 
e demais família cumprem o doloroso dever de parti
cipar às pessoas de suas relações e amizade o faleci
mento do seu saudoso marido, pai, irmão, cunhado, tio 
e parente, residente que foi no sítio do Castelo, fregue
sia do Caniço, e que. o seu funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 15 horas na Igreja Paro
quiai do Caniço, prosseguindo depois para o cemitério 
da localidade. 

Sua irmã Filomena Dantas, suas sobrinhas Teresa e 
marido, Linda e marido e Ana e marido ausentes na 
África do Sul participam o falecimento do seu saudo
so irmão e tio, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
15 horas, com missa de corpo presente, na Igreja Paro
quiai do Caniço, prosseguindo depois para o cemitério 
da localidade. 

Caniço, I de Fevereiro de 1995, 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Cons~lheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/523659/522652 

" PARTICIPAÇÃO 

João de Deus da Silva 
(O Xaramba) 

FALECEU 
R.I. P. 

Maria Luísa da Costa Miranda, Eusébio da Silva, sua mulher 
e filho, José Manuel da Costa Silva e noiva, seus innãos, cunha
dos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi à Travessa do Portão n.O 2, e que o 
seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas, saindo da Igreja 
Velha de São Martinho para o Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. - . .' 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 horas 
na referida igreja. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

João Cândido Gonçalves 
FALECEU 

Eulália Gomes Seg&.ro Gonçalves, seus filhos, gervos, noras, 
netos, innãos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale
cimento de seu doloroso marido, pai, sogro, avô, irmão e paren
te, residente que foi no Beco da Portada de ferro n.O 54-Bom 

_ Sucesso, cujo funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério Municipal de São Gonçalo, para jazigo no 
mesmo. Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Rodrigues Alves 
FALECEU 

Manuel Pereira, filhos, noras, netos, bisnetos e demais 
família curnp-em o doloroso dever de participar a todas. as pess0-
as de suas relações e amizade o falecimento de sua saudosa 
esposa, mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi na 
Rua de João de Deus, 1.° Beco n.07, cujo funeral se realiza hoje 
pelas 16..30 horas, saindo da capela do Cemitério de São Martinho 
para o mesmo. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
16 horas na referida capela. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 

Alfredo Gomes Barros 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 18.30 horas na Igreja Paroquial de 
São Pedro no Funchal, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Maria Fernanda Martins 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente à sepultura ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. Participa que será cele
brada uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 
18.30 horas na Igreja Paroquial de Santa Cecília, fregue
sia de Câmara de Lobos, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Câmara de Lobos, I de Fevereiro de 1995. 

PARTICIPAÇÕES 

João Joaquim Caldeira 
FALECEU 

R.I. P. 
Sua mulher, filhos, irmãos, cunhados, cunhadas, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, irmão, cunha
do, tio e parente, residente que foi à Rua Direita n.O 31 
no Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

A SOCIEDADE DE AUTOMÓVEIS DA MADEIRA e Fun
cionários cumprem o doloroso dever de participar o fale
cimento do seu motorista e colega sr. João Joaquim 
Caldeira, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

A Direcção do SINDIÇATO DOS TRABALHADORES DE 
TRANSPORTES DA REGIAO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
convida todos os associados a se incorporarem no funeral 
do sócio n.O 3789, sr. João Joaquim Caldeira, que se reali
za hoje pelas 15.30 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para o 
mesmo. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 9000 FUNCHAL 
TELEFS. 221283/220118/42843/962755/962967 
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R U I DEFENDE SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LlsaOA 

Conselho da Europa não pode 
abandonar a Rússia 

LOTARIA POPULAR 
LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 31 OE JANEIRO 

O chefe da delega
ção parlamentar 
portuguesa ao 

Conselho da Europa, 
Rui Machete (PSD), consi
derou ontem, em Es
trasburgo, que a orga- . 
nização . pan-europeia 
não pode abandonar a 
Rússia. 

«A adesão da Rússia é 

necessária e'útil. O Conse
lho da Europa é apenas 
exigente do ponto de vista 
da nobreza democrática 
da vida política dos Esta
dos europeus», mas, de 
resto, -todos podem 
pertencer à organização, 
afirm.ou. 

«A Rú,ssia é um país 
fundamental na defesa e 

PARTICIPAÇÃO 

na estratégia da Euro
pa, não pode ser aban
donado, mas não pare
ce admissível aceitar 
um Estado que ' não 
cumpre os requisitos 
mínimos», impostos em 
cada processo de adesão 
ao Conselho da Europa, 
defendeu o deputado 
português. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 7.0 DIA 

SÉRIE SORTEADA 

1.A 

1.º , 83700 5.000.000$00 PREM~ -

2.9 n 07457 1.300.000$00 -

3.9 N 52433 '600.000$00 -
4:º n 43322 350.000$00 

PRÉMIOS COMUNS ÀS CINCO SÉRIES 

4 ALGARISMQS FtNA!§ 3 ALGARISMOS FINAIS 

3700 ......... .75.000$ 700 .... , ... " .30.000$ 
7457. ....... , _60.000$ 457 ........... .. 9.000$ 
2433.". " ... . 45.000$ 433 ..... " .... , .3,000$ 
3322 .... , ... , ,35,000$ 322 ... , .. , .. ... ,1.000$ 

TERMINAÇÃO .••..•.. 0 . , .. 300$ 

RESTANTES SÉRIES 

250.000$00 
200~OOO$OO 

150.000$00 
100.000$00 

2 ALGARISMOS FINAIS 

00, ... .. .. , .. . ,600$ 
57: " ... ...... 600$ 
331 ............ 600$ 
22~ ............ 600$ 

Carla Isabel Ribeiro Aveiro Rebolo 
FALECEU 

RJ .P. 
José Manuel Ferreira Rebolo, António Vasco Aveiro, 

Maria do Carmo Gomes Ribeiro Aveiro, Teresa Andrade 
Ferreira, seus irmãos, cunhados, sobrinhos, tios, primos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mulher, filha, nora, irmã, cunhada, tia, sobrinha, 
prima e parente, residente que foi ao Beco dos Álamos 
n.O 6-B, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30· 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Celestina de 
Gouveia 

A família da extinta, 
mui reconhecidamente, 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral da sua saudosa 
parente, ou que de qual
quer forma manifestaram 
oseu pesar. 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA USTA CORRESPONDEM TODOS OS PIiIÉMIOS OBTIDOS 

A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 7 DE FEVEREIRO DE: 1995 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, I de Fevereiro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

Participa que será 
celebrada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 19.15 horas na cape
Ia de São Paulo, agrade
cendo antecipadamente 
às pessoas que se digna
rem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, I de Fevereiro de 
1995 . . 

BILHETe· 3OOSOO 

PRÉMIO MAIOR = . 5.000.000$00 

Nome ______________________ ___ 

Morada _____________________ _ 

Localidade _____ Código Postal __ _ 

Idade Profissão __________ __ 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho ____ _ . .- Telefone 

Recorte pelo tracejado. 
Preencha em letras 
maiúsculas, cole num postal 
dos CTT e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 
- 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente 
para concorrentes 
presentes no programa. O 
boletim para o " Jogo de 
Casa" é publicado 
exclusivamente na revista 
"Telejogos". 

P A S S A.i . T· · .• ···· 
~._ .. _"- -. 

. -- ~ ,- E M 

2 3 4 5 

2 

3 

4 

5 

10 

11 

12 

13 

HORIZONTAlS: 1 - Bato; produzir. 2 - Superfície; reza; ruja. 3 - Paraí
so; alvitro; organismo especializado da ONU. 4 - De cada (abrev. médica); 
presentes; antes do meio-dia. 5 - Apetite sexual dos animais nas épocas de 
reprodução; arrostar; partida. 6 - Peça do esqueleto; lamentos; partirás. 7 -
Mamífero da família dos bovídeos do Sul de África; ovário dos peixes. 8 -
Semente das gramíneas; sinal ortográfico (pl.); cheiro. 9 - Letra grega (pl.); 
rezais; pedra de altar. 10 -Antes do meio-dia; domesticas; alumínio (s.q.). 11 
~ Possui; utopias; nome de letra. 12 - Matéria corante azul; rente; ave de . 
rapina diurna; 13 - Moradia de família nobre; escrito sem rima. 

VERTICAlS: 1 - Mamífero primata;. agradecidas. 2 - Praias; natural da 
Roménia. 3 - Adivinhou; réptil sáurio (pl.); milhar. 4 - Existe; oés-noroeste; 
nota musical. 5 - Agora; organismo especializado da ONU. 6 - Teatro musi
cado; atraiçoar. 7 - Aprendizes. 8 - Calpinhas, tinos. 9 - Rio da Suíça, aflu
ente do Reno; sadias. 10 - Ruténio (s.q.); nome de homem, parecença. 11-
Enguia; encolerizada; liga de ferro. 12 - Frota; santo a que se dedica um 
templo (pl.). 13 - Conjunto de 500 folhas (pl.); triturara. 

(Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 

( 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
n.a qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos -
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é per:mitida, na qualidadede 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping -Loja 139) 
Horário: Todosos dias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária ~ Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Amélia de Freitas, D. 
Maria Fi lomena de Bettencourt 
de Brito Seixas, D.Maria Dulce 
Soares Ferreira, D. Alzira Garcês 
Sousa. 
As meninas: Maria Ângela 
Matos, iría Nivia Franco Caldeira. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DE 
ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em . 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua Dr. 
Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira das 
10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 edas 14.30 às 

. 18.00 horas. Domingo: das 10às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa (lara - Casa
-Museu : Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3." feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada 
à 2." feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 
9 às 18 horas. ' 

~ 111 111- ii 
Nao espere que os outros se comportem 
como você gostaria. tenha cuidado e não 
corra riscos desnecessários. Um amigo 
poderá necessitar da sua ajuda. Seja 
sincero. • 

• Não se deixe envolver demasiado pelo . 
passado e ponha de lado memórias 
antigas. Certifique-se que o seu 
companheiro não tem razões para duvidar 
do seu amor. Seja objectivo. 

-TOURO - 21/4 A 21/5 

~ II !:II; III i 
L..;W Não'deixe os seus objectos espalhados por 

toda a parte. Escute atentamente o que os 
outros têm para lhe dizer e tenha em conta 
as suas opiniões. Seja justo. 

GÉMEOS - 22/5 A 2116 

W 
LIJ Dê um pouco mais de atenção ao seu 

COmpanheiro. Os seus números da sorte são 
o 19 e 26. Tenha cuidado com a sua 
alimentação e modere o seu consumo de 
açúcares. Seja moderado. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 e IIIJ i~il! : iii I idllllUru IIIIUII 
Pense um pouco menos naquilo que você 
gostava que acontecesse e um pouco mais 
naquilo que pode acontecer. Não perca 
uma oportunidade que lhe possa surgir. 
Aja com tacto. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Saiba reconhecer uma boa oportunidade e 
faça os possíveis para não a perder. Tenha 
cuidado e não cometa erros ou então terá 
que os corrigir a tempo. Seja determinado. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

Você conseguirá finalmente atingir a' 
harmonia entre si e o seu companheiro, no 
entanto terá que fazer algumas 
concessões. Tenha um pouco mais de 
confiança nas suas capacidades. Seja 
directo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

tU 11 111 1 li m Você irá fazer algo que desejava há muito 
tempo. Mostre um pouco mais de boa 
vontade perante os outros e tente usar o 
seu bom senso. Seja generoso. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

Faça os possíveis para aprender com os 
seus próprios erros. Não tente fazer 
demasiadas coisas ao mesmo tempo. Não 
leve certas coisas demasiado a sério. Seja 
moderado. 

-CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não há nada mais belo que o presente por 
isso ponha de lado as recordações do 
passado. Nã.o pense que é tarde demais 
para aprender coisas novas. Seja tolerante. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

Pense muito bem antes de agir. Um amigo 
poderá necessitar de um favor seu. 
Certifique-se que não chega tarde a um 
encontro importante. Seja simpático. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Algo que você deveria ter feito há algum 
tempo atrils deve ser feito sem mais 
demoras. Não cometa erros 
ou as consequências poderão não 
ser as melhores. Seja 
respeitador. 

Os senhores: Nuno Jardim da 
Câmara, João Maria Mendes, 
Francisco dos Reis Macedo, José 
Manuel Martins Ribeiro, José 
Jorge Fernandes Ornelas. 
E os meninos: duarte Nuno de 
Chaves Bettencourt de Câmara 
Correia. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bóm Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 , 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das)4 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer
que Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
SITUADO NA FORTALEZA 
DE SÃO TIAGO 
Horário: das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas, de segunda a sex
ta-feira. 

HORIZONTAIS: 1 - Malho; criar. 
2 - Área; ora; urre. 3 - Céu; opina; 
OMS. 4 - AA; prendas; AM. 5-
Cio; arcar; ida. 6 - Osso; ais; irás. 7 
- Gnu; ova. 8 - Grão; tis; odor. 9-
Rós; orais; ara. 10 - AM; amansas; 
AI. 11 - Tem; mitos; agá. 12-
Anil; rés; açor. 13 - Solar; prosa. 

VERTICAIS: 1 - Macaco; gratas. 2 
- Areais; romeno. 3 - Leu; osgas; 
mil. 4 - Há; ONO; lá . 5 - Ora; 
OMM. 6 - Ópera; trair. 7 -
Principiantes. 8 - Andas; sisos. 9 -
Aar; sãs . . 10 - Ru; Ivo; ar. 11 - Iró; 
irada; aço. 12 - Armada; oragos. 
13 - Resmas; ralara. 

DIFERENÇAS 

1 - Manga; 2 - Gola; 3 - Jornal; 4 
- Cabelo; 5 - Abat-jour; 6 -
Peixe; 7 - Quadro; 8 - Mesa (pé) . 

Praça de viaturas até 7.000 kg
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.05 Porto Santo 
TP865 11:10 Porto Santo 

. TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.50 Porto Santo 
LDA801 13.40 Viena 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17.10 . Lisboa 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP177 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17 i 152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 
CENTRAl- Rua do Bettencourt, -
Telef. : 220430. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
SANTA MARIA - Rua Boa 
Viagem, 20 - Telef.: 221384. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 largo da Fonte (Monte) 96 2390 Matur (Machico) 
9991363·9991234 - Hotel Girassol 765620 Igreja (5. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
2209 11 Av, Arriaga (P. n.' 4) 7666 20 Madeira Palácio 56 24 11 Porto da Cruz 
2225 00 Av. Arriaga (Sé) 9346 40 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
22 6400 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 Serra de Água 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

PA.RTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP862 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 
TP864 10.00 Porto Santo 
TP868 . 11.40 Porto Santo 
TP168 13.00 Lisboa 
LDA802 14.30 Viena 
TP170 15.30 Lisboa 
TP172 18.00 Lisboa 
TP890 19.35 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP892 21.15 Porto Santo 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
B,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 
No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horári
os. 

9723 75 Madalena do Mar 
82 2423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Ca lheta 
822129 Calheta 
95 36 QJ~Campanário 
9452 29 Igreja·Est. de C' de lobos 
942700 E. S. e Calçada Cc. lobos) 
94.21 4,r Câmara de lobos (Vila) 
942407 C. lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ríbeira Brava (Vila) 9455'55 Damasqueiro (E. C. lobos) 
743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 5anta Cruz (Vi la) 952349 Ribeira Brava (largo) 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 98 2334 Porto Santo 
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"Pulp Fiction" e "M. Butterlly" 
abrem hoje o Fantasporto 
xv Fantasporto - Festival In
ternacional de Cinema do Por-o to começa hoje no Auditó.rio 

Nacional Carlos Alberto (ANCA) com a 
exibição de "M. Butterfly", "Manual de 
Instruções para Crimes Banais" e "Pulp 
Fiction". 
O festival, este ano reduzido a três · 
salas - ANCA, Cinema do Terço e 
Instituto Francês - abre oficialmente 
apenas sexta-feira, com a ante-estreia 
de "The Mask", de Chuck Russel, mas 
apresenta dois dias de "aperitivos", 
com quatro filmes extra-concurso. 
A pré-abertura do "Fantas'95" será 
amanhã à noite com a ante-estreia 
nacional de "Trl,le Romance" (na 
versão original inglesa legendada em 
francês), do norte-americano Tony 
Scott, o mesmo de "Top Gun", 
"Beverly Hills Cop" e "The Hunger", 
e com os actores Christopher Walken, 
Dennis Hopper, Gary Oldman e 
Patrícia Arquete. 
O XV Fantasporto vai apresentar 18 
filmes premiados 
internacionalmente, entre os quais 
"La Madre Muerta", "Shallow 
Grave", "Once Were Warriors" e 
"Dark Waters". 
Esta edição do festival portuense é 
marcada pelo regresso ao cinema 
fantástico, depois de uma fraca 

Bruce Willis num papel violento em "Pulp Fiction". 

produção mundial do género nos anos anteriores, 
que levou a organização a destacar outros tipos 
de películas. 
O centenário do cinema será assinalado com o 
ciclo "Cem anos de Monstros e Outras 
Monstruosidades", que integra alguns 
"clássicos", ·como "Frankenstein", "O Homem 
Invisível" e "Nosferatu". 
O festival inclui ainda ciclos dedicados aos 
pioneiros do cinema 
francês e aos filmes 
portugueses, 
começando todas as 
sessões do programa 
oficial com obras 
realizadas em 
Portugal, como 
"Aniki Bobo", "A 
Canção de Lisboa", 
"Manhã Submersa", 
"Belarmino", "Os Verdes Anos", "O Sangue", "A 
Nuvem" e "O Mundo sobre o Outro". 
"Novo Pesadelo em Elm Street", de Wes Craven, 
"Escape from Absolom", de Martin Campbell, e 
"ln the Mouth of the Madness", de John, 
Carpenter, são outras películas a exibir no 
Fantasporto. 
Macaulay Culkin, o miúdo de "Sozinho em Casa", 
é o actor principal de "Pagemaster", obra em 
que as realizadores Jael Johnston e Maurice 
Hunt misturam a imagem real com o cinema de 
animação. 

Começa hoje a XV edição do Fantasporto 

Outro filme seleccionado para o festival do Porto 
é o da foca "André", de George Miller, o mesmo 
de "Mad Max", "As· bruxas de Eastwick" e "A 
História Interminável II". 
A sessão oficial de encerramento e entrega de 
prémios está marcada para 11 de Fevereiro, com ' 
a exibição de "Death an the Maiden", de Roman 
Polanski e com Sigourney Weaver e Ben 
Kingsley, prolongando-se o "Fantas" até dia 14, 

com filmes fora .de 
competição. 
De acordo com fonte 
da organização, a 
"principal surpresa" 
do festival deste ano 
é "Jian-Hu, Between 
Love and Glory", de 
Ronnie Yu, de Hong
Kong, "um 
sumptuoso exemplo 

de como as tradicionais lutas entre os bem
-amados e os mal-amados, entre humanos e 
espíritos, continuarão a alimentar a imaginação 
dos cineastas", 
Também presente no Fantasporto, depois de ter 
passado por Cannes, é "Zinat", 'I uma das mais 
críticas e surpreendentes visões sobre o 
fundamentalismo islâmico e o papel reservado 
às mulheres, numa sociedade dominada pelos 
homens, como é a iraniana". 
O "Fantas'95" vai ficar marcado ainda pela 
exibição do primeiro filme da neo-zelandesa 
Anna Campion (irmã de Jane Campion), 
"Loaded", "uma análise sobre um grupo de 
adolescentes reunidos para a feitura de um filme 
de terror, mas cujos conflitos terminam de 
forma fatal" . 
O XV Fantasporto tem um orçamento de 65 mil 
contos, estando já garantidos subsídios da 
Secretaria de Estado da Cultura, 'através do 
IPACA (21.600 contos), Câmara Municipal do 
Porto (cinco mil contos), Fundação Calouste 
Gulbenkian (mil contos), Governo Civil do Porto 
(mil contos) e "Cartão Jovem" (500 contos). 
O ICEP - Investimentos, Comércio e Turismo de 
Portugal suporta as viagens e estadia dos 
jornalistas estrangeiros convidados e duas 
empresas patrocinam o certame. 
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10.00 Abertura 
10.02 Os Pequenos 

Tom e Jerry 
10.25 Telenovela: 

Ana Raio 
e Zé Trovão 

11 .10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.25 Vizinhos 
13.05 Telenovela: 

Prisioneira 
do Amor 

14.00 Notícias 
14.15 Tempo 
14.20 Malhas de Intriga 

(3.°) 
15.05 Rotações 
15.55 A Vida Continua 

(1 .°) 
16.45 Sarilhos com Elas 
17.10 Caderno Diário 
17.15 Novas Aventuras 

de Black Beauty 
17.55 A Família Trapp 
18.20 Concurso: 

Com a Verdade 
Me Enganas 

19.00 Telejornal 
20.00 Futebol: 

Arsenal/Milão 
(Notícias ao intervalo 
do jogo) 

21 .50 Telenovela: 
«Fera Ferida» 

22.45 Lotação Esgotada: 
«Academia do FBI» 

00.05 No Calor da Noite 
00.55 24 Horas 
01 .20 Remate 
01.35 Fecho 

T E 

07 .00 Abertura 
07.05 Bom Dia 
07.55 Conversas do 

Manei 
08.00 * O Cantinho 

do Bebé 
08.25 * A Família 

Adams 
08.50 Origens (ep. 72) 
09.20 Viva a Manhã 

11 .50 * Culinária 
11 .10 * A Traidora 

(O Tempo no 
Intervalo) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 

(ep. 9) 
13.00 Divulgação 
13.05 Você Decide 

«Anjos sem Asas» 
13.50 Malha de Intrigas 
15.10 Série de Ficção 
16.00 Divulgação 
16.05 Caderno Diário 
16.15 Missão Impossível 
17.10 Com a Verdade 

M'Enganas 
17.55 Desencontros 

com: Actores: 
Henriqueta Maia, 
Florbela Queiroz, 
Henrique Viana, 
Margarida 
.carpinteiro, Morais e 
Castro, Canto e 
Castro, Eduardo 
Viana, entre outros ... 

18_45 Vamos Jogar no 
Totobola 

19.00 Telejornal 
19.30 74.5 

Uma Onda no Ar 
(O Tempo 
no Intervalo) 

20.30 Com Peso e Medida 
Convidada: Anita 
Guerreiro 

21 .50 Lotação Esgotada: 
«Não Digam à 
Mamãquea 
Babysitter Morreu» 

É uma simpática e 
divertida comédia 
sobre as desventuras 
de cinco irmãos que 
passam sozinhos em 
casa as férias do 
Verão depois da sua 
velha babysitter 
morrer 
inesperadamente. 

23.30 24 Horas 
00.00 RTP/Financial Times 
00.10 Remate 
01 .20 O tempo 
01 .25 'Última Sessão: 

«História da Vida» 
02.00 Encerramento 

C NEM A 

CINE JARDIM 

15.00, 17.30 e 21.30 horas 

Máquina Diabólica 

CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.30 e 21.30 horas 

2."-semana 
«O Especialista» 

CINE MAX 

13.30, 16.15, 19.05 
e 21.30 horas 

«Pulp Fiction» 
3." semana 

• 
CINE D. JOÃO 

Encerrado para obras. 
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15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 A Sombra 

da Dúvida II 

Mr. Bryan foi 
absolvido de 27 
acusações, uma delas 
a de violador. Gold 
foi o advogado que o 
tentou condenar, mas 
não encontrou provas 
suficientes para o 
fazer . William, um 
jovem, interrompe a 
reunião dos 
advogados, dizendo 
que Bryan não pode 
sair em liberdade, 
porque quando tinha 
oi1;o anos foi violado 
por ele, na altura seu 
professor .. . 

16.55 O Golo da Jornada 
17.00 Divulgação 
17.05 O Tempo 
17.10 Escola Paraíso: 

* Cientificamente 
17.30 Os Amigos 

do Gaspar 
17.35 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* Os Contos do 

Gato Empoleirado 
* Pastagens 

18.45 Boletim Agrário 
18.50 Universidade 

Aberta 
19.20 Magazione: 

«Ver Artes» 
19.45 Ver Para Ler 
19.50 RTP 

Financial Times 
19.55 TV2 Desporto 

Futebol: Arsenal vs 
Milão (1 ." mão da 
Super Taç.a) 

Para a primeir.a mão 
da Supertaça 
Europeia aefrontam
se o Campeão 
Europeu, AC Milan e 
o vencedor da Taça 
das Taças, Arsenal. 
Frente-a-frente 
representantes de 
dois dos principais 
campeonatos do 
Velho Continente, 
num teste ao 
momento de forma 
das duas equipas que 
têm realizado uma 
época menos boa, 
com resultados 
negativos 
inesperados. O jogo 
de h_oje serve de 
observação para os 
técnicos do Sport 
Lisboa e Benfica que 
defrontam o Milão, 
em Março, nos 
quartos de final da 
Liga dos Campeões. 

21 .55 O Tempo 
22.00 TV2 Jornal 
22.40 Acontece 
22.55 Reportagem 
23.45 O Tempo 
23.50 TV2 Desporto: 

«Patinagem Artística» 
Campo da Europa -
Alem. (Dortmund) 

00.50 Arte na Época dos 
Descobrimentos 

20.55 Encerramento 

D 
10.30 Abertura 
10.32 TVI Shopping Center 
11.00 Série: 

O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 
12.30 Telenovela: 

Kassandra 
13.15 TVI Shopping Center 
13.30 Esquadrao Classe A 
14.15 (Programa escolhido 

pelos 
telespectadores) 

15.15 Encontro 
15.20 A Hora do Recreio 
16.20 Tempo Informação 
16.25 Telenovela : 

Caprichos 
17.25 Telenovela: 

O Preço da Paixão 
.18.20 Tempo Informação 
18.30 Telejornal 
19.00 Telenovela : 

Éramos Seis 
19.30 Macgyver 

Um prisioneiro 
recém-libertado 
parece decidido a 
vingar-se de 
Macgyver e acaba 
por encontrá-lo, 
Juntamente com Pete 
e Jack Dalton, num 
acampamento. 
Enguanto os três 
amigos procuram o 
ouro que Jack 
ganhou num jogo de 
poker, todos 
recordam as 
inúmeras aventuras 
que já passaram 
juntos. Mas Macgyver 
não sabe que alguém 
está interessado em 
atraí-lo para uma .. . 
armadilha mortal. 
Com Richard Dean 
Anderson e Michael 
Lerner 

20.30 Entretenimento: 
Verdade ou 
Mentira 

21 .00 Entretenimento: 
Trapos e 
Companhia 

22.30 Novo Jornal 
Inclui: 
«Os Prós & Os 
Contras» 

23.30 Desporto: 
Fora de Jogo 

23.45 O 8.0 Dia 
00.15 Tempo Informação 
00.20 Encontro 

1 0 

~ 

RTP~ 
I NTERNACI O N AL ., 

12.00 Jornal tia Tarde 
12.30. Lá em Casa 

Tudo Bem 
13.00 Artes e Letras ' 
14.00 Sessão da Tarde 

«A Severa » 
15.30 86-60-86 

Moda com Sofia 
Aparício 

RTPi Júnior 
«Caderno Diário» 
«O Planeta 
Faz-de-Conta» 

16.30 Com a Verdade 
M'Enganas 

17.10 Os Andrades 
17.30 Sinais RTPi 
18.30 Consonâncias 
19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela : 

Na Paz dos Anjos 
20.05 Gente Remota 

visto pelos 
portugueses. 1." 
parte. 

21 .00 Xailes Negros 
Série açoriana (1.° ep) 

É o 1.° episódio de 
uma série açoriana 
bem acolhida pela 
crítica televisiva. Uma 
produção que retrata 
alguns aspectos da 
realidade do 
arquipélago dos 
Açores e que vale a 
pena ver hoje à 
noite. 

22.00 TV2 Jornal 
Notícias para a TV2 
da RTP 

22.30 RTP / 
Financial Times 

22.35 Fecho 
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PROBL E MAS N A ÁFRICA DO SUL « S I T U Á ç Ã O D E I L E G A L I D A D E» 

Polícias n~gros ' queixam-se Centenas de 'trabalhadores 
manifestam-se na Telecom 

" , 

do racismo -dos c~legas" Centenas de traba-
.' . IhàdoresdaPortu-

, gal Teleconi (PT) 
manifestaram-se ontem em 
frente ao edifício sede no 
Porto, para protestar con
tra «a situação de ilegali
dade que se está a viver na 
empresa», disse fonte sin
dicaL Segundo Adriano 
Carvalho, do Sindicato dos 
Telefonistas do Norte, «es
ta acção visa alertar a ad
ministração da empresa 
para a necessidade de re
começar o diálogo com. vis-

ta à elaboração-.de um no
vo Acordo de Empresa». 

O sindicalista adiantou 
que, «caso a administra
ção insista na discrimina
ção salarial, os trabalha
dures vão recorrer aos tri
bunais». 

O dirigente sindical 
considerou que a luta dos 

, funcionários da PT é jus
ta porque «tem os salários 
congelados desde Agosto 
de 1993 e porque lhes que
rem impor um acordo que 
não agrada à maioriá». 

I NC O NTINÊ N C IA UR I NÁR I A 

Operação inédita 
efectuada em Portugal 

U m grupo de médi
cos do Porto efec
tuou ontem, pela 

primeira vez em Portugal, 
Mandela e o comanda~~ê ,da polícia sul-africana tro~amjmpressões acercl'J, dos . uma intervenção cirúrgica 

;'," :,', recentes acontecimentos. . , de cura da incontinência 

derada pelo clínico Guedes 
de Carvalho, da "Ordem 
do Terço", prevendo-se 
que os seus resultad-os fi
nais sejam «confirmados» 
dentro de mel1os ,de uma 
semana. '; ,- ..: -, , '. urinár~a feminina com re-

tes de ser resgatado por ou-: <~ -curso a uma nova técnica 
• Na África do S~I; a discussão gira 

em,torno da J?ol~cia-sul-africana. 
Onde, polícias, negros queixam-se 
do racismo dos:col~gas brancos. E, . 
no Cabo, um comandante local foi 
sequestrado. 

A cusações de racismo 
. no seio da polícia 

. sul-africaua causaram 
segunda-feira "apertos de es
tômago" a dois oficiais bran
cos, nas localidades negras 
do Soweto, subúrbios de Joa
nesburgo, e Langa, arredores 
da Cidade do Cabo, 

O comandante da esqua
dra de Langa, capitão Wi
lhelm Hattingh, foi libertado 
segunda-feira à noite após ho
ras de sequestro por colegas 
negros, depois do comissário 
distrital da políciá ter aceite 
transferi-lo para outro posto, 
com efeito imediato. 

A associação de impren
sa sul-africana, SAP A, repor
tou que mais de'200 pessoas 
se tinham reunido junto à es
quadra de Langa após o ofi

. cial branco ter sido seques-

trado, cerca das 15hOO de Lis
boa, pór 15 colegas, que exi
giam a sua transferência ime
diata, 

Na origem do incidente 
estava uma alegada conduta 
racista e .autocrática do capi
tão, que filia1n:l.ente foi liber
tado após negociações pro
longadas. 

Entretanto, no Soweto, 
um major da polícia teve de 
correr para salvar a vida, fu
gindo de uma multidão que 
ameaçava linchá-lo, acusan
do-o de ter liderado o ataque 
sobre polícias amotinados na 
esquadra de Orlando, salda
do sexta-feira com a morte de 
um dos manifestantes. 

Bertus Peterson teve de 
fugir de colegas rio interior da 
esquadra de Meadowlands, 
que ameaçavam linchá-lo, an-

F UG I N D O ' DA S E R R A 

tros oficiais. ,I.. apresentada em 1994 nos -
. Este incidente ocorreu de. ' Estados UniMs. ' ; . 

pois de políciàs no Soweto te- , ,,: ;': A inter:'~nção, q,ue ~d~
. rem acusado 'Peterson de ra-. ' - correu «mUlto bem», fOI 11-

A nova técnica cirúrgi
ca consiste na injecção de 
gordura na uretra, crian
do uma obstrução à incon
tinêncià . 

cismo e de ter estado envolvi- '~;::~, ----!--'----~--------:-----

do no ataque aos colegas " N, A H O L A N D A _ 
grevistas. -

Peterson tinha assumido 70 tnil pessoas evacuadas 
há mais de duas semanas o 

.. comando da esquadra de Or- " . ~ por':causa das cheias 
lando, na sequência de polí- ' , . 

, cias amotinados terem força- · O' -primeifO.tlllnistro ho-
do a transferência do até en- . )aildês, Wim Kok, 
tão chefe, coronel Gert Louw, .' ànunciou ontem o 
t::unbé~ ele acus.ado de ra- lan~ento,no pais de um no-
CIsmo. " ' .";'. vo "Plano beltá" o nome do 

. 'Após ~uw e quatro ~íe-":'" plano reafuáctQ ~os anos 80 
ga:> tere~ SIdo recondUZIdos para lutar contra as águas do 
qumta-feU'a-~Il). base n? fac- mar, após as inundações ca-
to de as alegaçoes de racISmo tastróficas da Zelândia, su-
,não terem podido ser prova- deste em 1953. 
das - os polícias voltaram a A~ contrário do dos anos 
arí:totinar:-se. . 80, o novo plano destina-se a 

No dia segurnte, quando proteger o território contra 
membros da Polícia de cho
que (ISU) esmagaram a re
volta e alegadamente provo
caram a morte do agente Ja
bunali Xaba - um dos 
manifestantes - Peterson terá 
sido visto "ao lado" da unida
de de intervenção . 

LE O A 

os rios. 

serão deste modo afastados. 
Mas é necessáriQ f&zer o que 
é razoável fazei, sabendo que 
os elementos poderão ser 
sempre mais fortes do que 
nós». 

Em apenas 13 meses, a 
Holanda foi cenário de duas 
cheias fluviaís históricas: em 
Dezembro de 1993, o Meuse 
inundou Limburgo e, em 
1995, novamente o Meuse e o 
Reno saíram dos seus leitos, 
desalojando cerca de 70. 000 
pessoas. Esta situação tem si
do atribuída ao facto de os di
ques em construção nos rios 
não terem sido acabados. 

Ao fim da manhã de on-

Milhares de refugiados 
chegaram 'à Guiné-Conakry 

. , , 

«A Holanda - disse Kok 
perante a Câmara dos Depu
tados - tem uma: longa histó
ria e uma grande reputação 
de protecção do território con
tra o mar. Agora que o peri
go dos rios surge como ainda 
mais ameaçador, devemos 
dar forma e conteúdo a um 
novo plano ao longo desses 
cursos de 1ÍgUa». 

«É uma ilusão - advertiu 
- pensar que todos os riscos 

tem estava em curso a mais 
vasta operação de evacuação 
já realizada na Holanda em 
40 anos: mais de 80 por cento 
dos habitantes dos lugares 
ameaçados pelas águas do 
Meuse e do Reno deixaram 
as suas casas. 

Cerca de 24.000 refu
giados da Serra Leoa 
. chegaram à GuinéCo

nakry após os ataques dos re
beldes na semana passada à 
cidade de Kambia, disse on
tem o Alto ComissÍlriado das 
Nações Unidas para os Refu
giados (ACNUR). 

.. Espera-se que ascenda a 
30.000 o número total dos fu-

gitivos dos lí:J.timos ataques 
dos rebeldes serr~-leoneses 
no Noroeste do país, disse o 
porta-voz do ACNUR, Ron 
Redmond. 

Os refugiados, na sua. 
maiorja mulheres e crianças, 
foram acolhjdos pelos habi
tantes de jJ0voações guineen
ses, estando nalguns casos 50 
refugiados albergados numa 

única habitação. 
Os fugitivos estão em es

tado razoável de saúde, mas a 
alimentação começa a faltar . 
na região que os abriga, pre
cisou o ACNUR. 

Há cerca de 190.000 refu
giados da Serra Leoa na VIzi
nha Guiné-Conakry, que al
berga também 120.000 fugiti
vos da Libéria. Na Holanda, as cheias são as piores desde 1953. 

• 
Peru e Equador 
vão negoCiar 

Op~;u .e- o_ Equador 
vão' senta.r~se à mesa 
das nl;lg9ciações. Os 
peruanos 'resp~>lldem 
assim afirmativamente 
a uma proposta feita 
nesse sentido pelos 
responsáveis 
equatorianos, que horas 
antes tinham anunciado 
um cessar-fogo 
unilateral no conflito 
entre os dois países, 
.por uma questão de 
fronteiras. A reunião 
vai decorrer no Brasil. 

Bósnios e sérvios 
abrem estradas 

Os bósnios e sérvios da 
Bósnia acordaram 
ontem na abertura, a 
partir' de quarta-feira às 
13:00 (em Lisboa) de 
duas estradas que 
atravessam o aeroporto 
de Serajevo, 
informaram fontes da 
ONU. 

Supremo de Justiça 
analisa FP-25 

O Procurador-Geral da 
República revelou 
ontem que o Supremo 
Tribunal de Justiça vai 
analisar', «talvez ainda 
esta semana», o caso do 
recluso da "FUP-FP 25'" 
em greve de fome, disse 
à agência Lusa um 
membro do grupo de 
solidariedade, - -

Barco de pesca 
encontrado 

O barco de pesca dado 
como desaparecido 
ontem de manhã ao 
largo da ilha de S. 
Miguel foi encontrado 
ao fim do dia, sendo 
salvos os seus cinco 
tripulantes, disse à 
agência Lusa fonte da 
marinha. 

Trinta feridos em 
choque de comboios 

Pelo menos 30 pessoas 
ficaram feridas, 
algumas com gravidade, 
num choque de 
comboios ocorrido pelas 
19.00 (Madeira) de 
ontem no condado de 
Cumbria, anunciaram ' _ 
os serviços de socorro · 
britânicos. 
Dezenas de 
ambulâncias 
convergiram para o 
local do acidente, na 
linha entre as cidades 
de Carlisle e Settle, 
noroeste de Inglaterra, 
estando muitos d'os 
feridos a ser tratados 
no local. 
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Volvo 
na liderança 
do segmento 
superIor 

U 'm em cada três 
automóveis do segmento 
superior do mercado, 
vendidos em 1994: foi um 
Volvo 850, o que torna este 
modelo um recordista do 
mercado português. 
O total de vendas das 
diversas versões deste 
modelo atingiram as 674 
unidades, um número que 
superou em 376 o número de 
automóveis vendidos pelo 
concorrente mais próximo 
(298). Na gama 850 
destacou-se a versão 
equipada com o motor de 2.0 
litros sobrealimentado, tendo 
saído dos stands 373 
automóveis. O Volvo 850 T-5 
surgiu em segundo lugar na 
preferência dos clientes, com 
181 unidades 
transaccionadas, enquanto a 
versão GLE vendeu 118 
veículos. 
No subsegmento das 
carrinhas, a Volvo também 
marcou pontos, tendo-se 
afirmado como líder naquela 
faixa de mercado em que se 
comercializaram 271 
stations. 
Esta conjuntura nacional 
acompanhou a aposta no 
crescimento que o construtor 
sueco perspectiva, graças a 
investimentos previstos para 
diferentes sectores, no valor 
de 70 milhões de contos. 
Em conjunto com a TWR 
(responsável pela 
participação da Volvo no 
Campeonato Inglês de ' 

Millias 

A CARRINHA 8S~ assumiu-se como líder no segmento superior, tendo vendido 271 unidades, em 7994, 
no mercado Portugues ' 

Turismo - que deterá 51 por 
cento da sociedade), a Volvo 
prepara a abertura de uma 
unidade de produção, em 
Uddevella, de onde sairão 
veículos destinados a nichos 
específicos de mercado. 
Numa primeira fase, a fábrica 
será destinada à construção 
de cabriolets e coupés 
derivados do Volvo 850. Com 
um investimento total de 33 
milhões de contos neste 
projecto, o construtor sueco 
conta aumentar, 
gradativamente, a produção 
da fábrica até atingir as 20 
mil unidades por ano. 
Os primeiros veículos 
começarão a sair da linha de 
montagem em 1997. 
O outro grande investimento 
da Volvo para os próximos 
anos é a construção de uma 
nova oficina de pintura na 
fábrica de Ghent, de onde 
saem 150 mil unidades de 
850 por ano. Com o objectivo 
de tornar a oficina numa das 
mais avançadas do mundo, 
em termos de protecção 
ambiental, a Volvo investirá 
37 milhões de contos. Esta 
unidade deverá entrar em 
funcionamento em meados de 
1996 .~ 

BMW Cabriolet e Motorsport 
aumentaram as vendas 

vendidos no ano passado. 

o s desportivos da BMW registaram, em 
1994, o melhor ano de sempre, traduzidos 
em vendas recorde dos modelos com a sigla 
Motorsport e os Cabriolet. 

Os Cabriolets superaram o antido recorde 
de 1987, quando a anterior Série 3 vendeu 
mais de 26 mil unidades, enquanto os M3 
bateram o recorde de 1993, ano em que se 
venderam 6500 unidades, num total de 
7700 carros da BMW M Gmbh. 

Os últimos mereceram a preferência de 
mais de 31 mil clientes em todo o mundo, 
enquanto os primeiros; da Série M3, 
venderam mais de dez mil unidades (entre 
versões Cabrio, Coupé e Berlina). No total, 
a BMW M ultrapassou os 10600 veículos 
vendidos, se contabilizados os 600 M5, 
Berlina e Touring, que ainda foram 

O sucesso comercial dos carros da marca 
bávara surge na sequência do prémio 
Volante de Ouro atribuído à Série 5 
Cabriolet pela Bild am Sonntag, de o M3 
ter sido considerado o Carro do Século, em 
França, e ganhar a eleição para o Carro do 

, Ano, instituída pela Automobil, nos Estados 
Unidos . .... 

TODOS 
OS MODELOS 
COM A SIGLA 
MOTORSPORT 
ultrapassaram 
o anterior 
recorde 
de vendas 

Powertech 2000 
'economiza gasolina e diesel 

r eduções de 2,8 litros por 
cem quilómetros no consumo 
de um Citroen BX J 4, 6,6 
litros num Nissan Patrol e 
9,0 litros num oito cilindros 
Deutz são os exemplos dados 
pelo importador Prodaltec 

'Ld.", em prol do Powertech 
2000, um aparelho de patente 
norte-americana já disponível 
em Portugal. 
De acordo com o importador, 
o Powertech 2000 é de fácil 
adaptação a todos os 
diferentes tipos de motores, 

reduzindo significativamente 
o consumo em automóveis, 
camiões, tractores, barcos, 
geradores e compressores. 
O aparelho é adaptável às 
condutas de alimentação do 
lIl,otor, não requer afinação 
especial e uma vez em 
actividade permite ainda 
reduzir as emissões de escape 
quanto à percentagem de 
gases de óxido de carbono e 
hidrocarbonetos. 
Em funcionamento, o 
combustível entra por uma 
das extremidades do 
Powertech 2000 atravessando' 

o «miolo» de metais 
cristalinos. O combustível é 
depois filtrado pelas janelas 
de expansão que conduzem 
ao motor. O «segredo» do 
economizador reside nesta 
fase, em que o combustível 
contacta com a extremidade 
retentora, acentuando a 
turbulência no composto de 
metais. Esta fusão faz com 
que as moléculas, de 
combustível se dirijam para o 
exterior carregadas com uma 
carga eléctrica do mesmo 
sinal, acentuando a 
volatilidade. ~ 

Milhas é um suplemento semanal produzido e realizado pelo Diário de Notícias. 
É distribuído à quarta-feira e faz parte integrante deste jornal 

e do Diário de Notícias da Madeira. Não pode ser vendido sepanidamente. 

Tiragem média: 70 mil exemplares 

-
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Fiat 
Barchetta 
chega 
em Abril 

. Será apresentado pela 
primeira vez no Salão de 
Genebra e estará disponível no 
mercado português já em 
meados de Abril: chama-se 
Barchetta e é a nova proposta 
da Fiat, que pretende continuar 
a tradição dos spider 
desportivos que caracterizaram 
a marca até aos anos 70. 
O nome Barchetta 
reinterpreta o modelo de 
competição dos anos 50, 
seguindo a fIlosofIa dos 
antigos desportivos, com 
uma distância curta 
entre-eixos, frente 
estreita, cavas das rodas 
largas e volume posterior 
compacto. Dando 
continuidade a best
sellers do construtor 
italiano, como o 1200 
Granluce 
Transformabile, de 1959, 
01600 S, de 1962, Dino 
Spider e 124 Sport, de 
1966, e X1/9, de 1972, o 
Barchetta benefIcia das 
mais recentes inovações 
tecnológicas da Fiat 
apresentando um novo motor 
de quatro cilindros em linha, 16 
válvulas, 1747 cc e 1:30 CV, 
que disponibiliza 90 por cento . 
do binário máximo a partir das 
2000 rpm. De acordo com os 
dados do construtor, o 
Barchetta pode atingir os 200 
KmIh e acelera dos O aos 100 
KmIh em 8,9 segundos. 
Suspensões independentes, 
direcção assistid.a, travões de 
duplo circuito cruzado cóm 
corrector de travagem e discos· 
às quatro rodas são outros 
pormenores mecânicos 
utilizados no Barchetta, que 
ostenta ainda os mais recentes 
dispositivos de segurança da 
Fiat, da carroçaria de 
deformação programada ao 
pára-brisas protector em caso 
de capotamento ..... 

UM MOTOR INÉDITO, 
com quatro cilindros em linha . 
e 7747 cc de cilindrada, animará 
o Fiat Barchetta, um descapotável 
que vai «pôr no chão» 730 Cv, 
acelerar 
dos O aos 700 Km/h em 8,9 
segundos e atingir os 200 Km/h 

Nissan lança novo Skyline GT-R no Japão 

a qu~ta geração do 
Nissan Skyline GT-R será 
lançada, em breve, no 
mercado japonês. 
Caractêrizado por uma 
estética impressionante, o 
super desportivo da Nissan 
surge na linha do protótipo 
apresentado no Salão de 
Tóquio, em 1993. 
De acordo com a filosofia 
que presidiu à sua 
construção, ó Skyline GT-R 
encontra-se equipado com 
tracção integral e um grupo 

propulsor de 2.6 litros, 
biturbo, com seis cilindros 
em linha, DOHC~ 24 
válvulas e intercooler. Os 
280 CV de potência 

'omá~ima são debitados às 
5800 rpm e o trábalho 
efectuado na revisão deste 
motor (deno.minado RB26 
DETT) equipado com dois 
turbocompressores de 
cerâmica, permitiu 
aumentar o binário em 1,5 
Kgm, passando 37,5 Kgm 
às 4400 rpm. 
O objectivo da Nissan foi 
construir um automóvel 

com elevada performance 
que obedecesse aos desejos 
do condutor, tando em linha . 
recta como a curvar, ou em 
travagem. Para auxiliar o 
condutor o Skyline GT-R 
possui um spoiler traseiro 
com um mecanismo que 
permite o ajuste dos 
ângulos de inc1inação em 
quatro direcções. Outros 
apêndices aerodinâmicos, 
como o spoiler dianteiro e 
as protecções das 
embaladeiras laterais 
permitiram a optimização 
do equilibrio aerodinâmico, 

ficando o coeficiente de 
penetração fixado em 0.35, 
melhor que o modelo 
anterior (0.40). 
O restante trabalho de 
renovação incidiu sobre a 
carroçaria, mais rígida, 
suspensões, sistema de 
travagem e aperfeiçoamento 
do sistema de quatro rodas 
direccionais. O Skyline GT
R, que a Nissan espera 
vencer ao ritmo de 600 
unidades nensais será 
comercializado no Japão 
por cerca de 7600 contos . .... 

O VISUAL 
DO GT-R 
espelha a 
intenção dos 
técnicos da 
Nissan em 
obter um 
«design» que 
simbolizasse o 
comportamento 
dinâmico 
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T Bosch 

e Mercedes 
desenvolvem 
segurança 
~ 

e considerado pelos técni
cos um autêntico «anjo pro
tector electrónico» e vem 
reforçar o sistema de segu
rança activo, aumentando a 
eficácia da última geração de 
dispositivos. Preparado para 
complementar a acção do sis
tema de travagem antiblo
queio (ABS) e do controlo de 
tracção (ASR), o novo siste
ma (FDR) representa um 
avanço significativo na regu
lação dinâmica da condução, 
destinando-se a reduzir o 
perigo de derrapagem em 
curva, recorrendo, para isso, 
a um sensor de velocidade de 
rotação. 
Desenvolvido em conjunto 
pelos técnicos da Bosch e da 
Mercedes, o FDR permite 
àctuar, individualmente, 
sobre cada uma das rodas. Na 
prática, o FDR pode, sem a 
intervenção do condutor, tra
var uma ou ambas as rodas 

A DIFERENÇA DE COMPORTAMENTO visível nesta sequência em que o Mercedes descreve uma curva a 
1 OO .Km/ /h, com o sistema desligado e com o FDR activo 

de um eixo, só de um dos 
lados do veículo, ou até as 
rodas posicionadas em diago
nal, resultando num tremendo 
acréscimo de estabilidade que 
praticamente anula o risco de 
derrapagem. 
Mas qual é o princípio teóri
co quê presidiu ao desenvol
vimento do FDR? A mesma 
noção domina o modus ope
randi dos três sistemas de 
segurança, FDR, ABS e 
ASR: uma roda que ultrapas~ 
se determinado nível de des
lizamento, bloqueada ou em 
derrapagem, não está em con
dições de se manter na trajec
tória pretendida pelo condu
tor. 
No entanto, enquanto o ABS, 
ao travar, e o ASR, ao acele
rar, impedem a derrapagem 
no sentido longitudinal, o 
FDR está preparado para 

actuar quando se verifiquem 
tendências de deslizamento 
nos sentidos transversal e 
longitudinal. O FDR regista, 
através de um sensor, as rota
ções do eixo vértical do veí-': 
culo (conhecidas como derra
pagens), que, ao contrário do 
ABS e ASR (forças longitu
dinais), não são possíveis de 
determinar matematicamente 
a partir das rotações das 
rodas. Um sistema de senso
res com elevada capacidade 
de cálculo identifica a dife
rença entre a trajectória efec
tiva (curso real) e aquela que 
o condutor deseja (curso teó
rico) e actua em conformida
de. Por exemplo, se o veícu
lo, numa curva, se desviar da 
trajectória por falta de domí
nio do condutor, o sistema 
corrige o erro através da tra
vagem da roda de trás, que 
descreve a curva por dentro. 
O módulo de comando actua, 
como acontece no ABS, no 
limite da blocagem, adaptan-

do-se ao valor de atrito 
da estrada. O sistema 
tanto actua através do 
ataque à travagem 
individual de cada uma 
das rodas como pela 
redução de potência do 
motor. 
A Bosch prepara-se 
para comercializar este 
sistema, cujo núcleo 
fundamental é um sen
sor de velocidade de 
rotação que regista os 
movimentos de derra
pagem, auxiliado por 
mais dois sistemas de 
registo, que reagem às 
forças actuantes em 
curva e à rotação das 
rodas para ABS/ ASR. O prin
cípio de medição utilizado na 
tecnologia FDR é inspiraqo 
nos sistemas de navegação 
aéreos e foi desenvolvido 
pelo fabricánte alemão para 
ser produzido em grande 
série para .automóveis. ~ 

COMO FUNCIONA O SISTEMA 

o FDR estabiliza o veículo, permitindo' 
superar as situações críticas de condução, 
através da análise e controlo dos movimentos 
da cartoçaria e comportamento 90 condutor. -

Os sensores de velocidade de rotação (3), 
aceleração transversal (4), ângulo do volante 
de direcção (5) e rotação das rodas (6), 
transmitem a informação para o módulo de 
comando ABS/ 
/ASRlFDR (1), que através da ligação 
CAN/Bus interfere ainda no comando do 
motor, permitindo dosear a potência de 
acordo com as necessidades. 

O dispositivo complementar que permite 
dosear a acção do FDR é o sistema 
hidráulico com sensor de pressão de 
travagem (2). O nível de 
«inteligência» que o módulo de 
comando FDR necessita é indicado 

pela capacidade de memória de 48 
kilobytes. Funcionando sozinho, o ABS 

precisa de um quarto desse volume de 
informação, enquanto se actuar em conjunto 
com o controlo de tracção ASR requer metade 
desse volume de software. ~ 

OS TAURUS EM ALUMíNIO, 
na versão Fabricada para o mercado americano, 
apresentam uma redução de 35 kg de peso 
relativamente ,aos modelos construídos em aço 

Ford procura 
carros mais leves 

Vantagens em questões 
de economia de consumos 
e reciclagem levaram a 
Ford a iniciar um progra
ma de pesquisa respeitante 
à utilização massiva de 
alumínio na construção 
dos seus automóveis. 
Os estudos estão a ser 
desenvolvidos em vários 
departamentos da marca 
em todo o mundo e os 
resultados começam a apa
recer, permitindo aos téc
nicos tirar conclusões que 
possibilitarão a utilização 
dos novos materiais em 
larga escala. 
A utilização do metal leve 
na construção das carroça
rias e diversos componen
tes dos modelos 
Taurus/Sable, na versão 

para o mercado norte-ame
ricano, permitiu «economi
zar» cerca de 35 kg relati
vamente aos modelos 
construídos em aço, tradu
zindo-se a redução de peso 
em menores consumos de 
combustível. 
Estes veículos estão a ser 
desenvolvidos em colabo
ração com a A1can (com
panhia canadiana de alu
mínio) e a Ciba Polymers. 
Destaque-se que, mesmo 
com a introdução dos 
novos materiais, a constru
ção dos carros não necessi
ta de alterações nos siste
mas de montagem, poden
do ser utilizados os proces
sos convencionais. 
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T Accord 

mais barato 
com motor" 
1.8 litros· ~" 

U ma nova versão do Honda 
Accord equipada com um 
motor de 1.8 litros encontra-se 
já disponível em Portugal e 
promete aumentar 
consideravelmente a procura 
do modelo, já que com a 
redução da cilindrada o preço 
de venda ao público será 
menor em cerca de 800 contos. 
Para «fintar» o sistema fiscal 
português, que incide sobre a 
cilindrada, o Accord, fabricado 
em Swindon, na Inglaterra, foi 
equipado com um novo motor 
de 1850 cc, que tomou 
possível fixar o modelo mais 
barato (l .8i S) em 4990 contos. 
Este motor, de 16 válvulas, 
com árvore de câmes à cabeça, 
debita 115 cv às 5500 rpm e 
permite ao Accord atingir os 
195 km!h, acelerando dos O aos 
100 km//h em 11 segundos. Os 
consumos apontados pelo 
construtor encontram-se na 
ordem dos 6,9/8.,1110,5, 
(90/120 km!h ou circuito 
urbano). Para já, encontra-se 
disponível apenas em Portugal 
e Itália, devendo chegar aos 
restantes países europeus no 

final do ano. 
Basicamente, a versão que 
recebeu este propulsor mantém 
as restantes características do 
modelo equipado com o motor 
de 2.0 litros, com caixa manual 
de cinco velocidades, direcção 
assistida, suspensão 
independente às quatro rodas 
com duplos braços 
sobrepostos, barras 
estabilizadoras e travões de 
disco. 
Além da versão mais acessível 
(l.Si S), o cliente terá em 
opção uma outra, denominada 
1.8i ES, oferecendo, por mais 
mil contos (5990 contos), 
airbag para o condutor e 

passageiÍo (apenas para o 
condutofna versão S), ABS e 
ar condicionado. 
Tendo apresentado o Accord, 
em Portugal, em Maio de 
1993, na versão motorizada 
com o propulsor de 2.0 litros, e 
já este ano introduzido no 
mercado a variante 2.0i Aero 
Deck (carrinha), a Ronda 
espera, com esta medida, 
aumentar as suas vendas no 
segmento médio-alto, 
apontando, como objectivo 
para o novo modelo, a 
cobertura de 65 por cento das 

" suas vendas no segmento.~ COM O MESMO EQUIPAMENTO que a versão 
mais potente, a Honda espera que o Accord 7.8i 
preencha 65 por centodas suas vendas no segmento 

Golf GT preenche lacuna na gama VW 

m ais «nervo» e espírito 
desportivo é o que a " 
Volkswagen' propõe ao 
acrescentar a versão GT à 
sua gama Golf, que passa a 

UM NO VO MOTOR{ com 7.6 litros e 7 O 7 c'í. anima o Go/f GT, permitindo-lhe acelerar dos O aos 700 
km/h em 7 7,2 segundos, e atingir os 788 km/h de velocidade máxima 

contar 'com mais de 50 
opções equipadas com dez 
motorizações que vão dos 60 
aos 174 cv. 
No caso do Golf GT, o 
construtor alemão pretendeu 
um produto que satisfizesse 
os clientes mais exigentes (e 
sem possibilidades de 
adquirir um GTI ou VR6) em 
termos' de performances, 
apurando, para isso, um 
novo propulsor derivado da 
conhecida unidade de 1.6 
litros e quatro cilindros 
(1595 cc), que foi dotado 
com uma cabeça de motor 
Cross Flow, com vista a 
aumentar a eficiência do 
fluxo de mistura. 
As restantes alterações 
incidiram sobre o comando ' 
da distribuição, cambota e 
bielas, no sentido de reduzir 
as perdas por atrito. O 
trabalho .de redução de peso 
nestes componentes, a 
adopção do sistema 
Motronic' multi ponto e o 
aumento da taxa de 
compressão contribuíram 
também para conter o 
«apetite» do motor, 
diminuindo o consumo de 
combustível, que apresenta 
valores de 5,8, 7,7 e 9,4 
litros, respectivamente a 90, 
120 km/lhe em percurso 
urbano. 
Este propulsor Cross Flow 
debita 101 cv às 5800 rpm e 
disponibiliza um binário 

máximo de 132 Nm entre as 
3600 e as 4600 rpm. 
Acelerando, dos O aos 100 
km/h em 11,2 segundos, o 
GT pode atingir os 188 
km/h. 
Em termos de equipamento 
de. série, a versão GT foi 
naturalmente enriquecida 
com inúmeros pormenores 
com vista à melhoria de 
conforto e temperamento 
desportivo. Entre outros 
dispositivos, o Golf GT 
oferece retrovisores de 
comando eléctrico, direcção 
assistida, jantes de liga leve, 
bancos desportivos, faróis 
duplos e airbag, além de 
barras estabilizadoras, à 
frente e atrás, servofreio 
indêntico ao que equipa o 
GTI e quatro travões de 
disco, sendo os da frente 
ventilados . 
O preço da versão-base, com 
pintura normal e duas portas, 
encontra-se estabelecido em 
3757 contos (sem os custos 
de transferência), enquanto a 
versão mais «rica», com 
quatro portas e pintura 
metalizada, custa 4221 
contos (inclui os 
acabamentos característicos 
da versão plus com tecto de 
abrir e ar condicionado).~ 
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T A TRANSFORMACÃO DO 306 

pela adição do tercéiro volume, 
resultou num bom exercício 
de estilo 

PEUGEOT 306 1.6 51 

Filosofia (mais) familiar 
O Peugeot 306 

de três volumes 
destaca-se pelas 

Jjnhas harmoniosas 
e o estilo clássico 

em conjugação com 
um habitáculo 
sóbrio e bem 
equipado. No 

capítulo dinâmico, 
revela um 

comportamento 
global equilibrada, 

devido à elasticidade 
do seu motor de 1.6 
litros e 90 CV e à 
honestidade das 
suas reacções 

t ANTONIO BOlTO 

Mar(as 

Hondo Civic LSi 

Londo Delta 1.6 LE 

Opel Astro 1.6i Sport 

Rover 414 SLI 

Toyoto COlOllo 1.6 GLi 

VW Vento 1.6 GL 

Peugeot 1.6 ST 

• • 

A faixa de 
mercado 
reservada ao 
segmento médio, 
a segunda mais 
representativa em 
termos de vendas 
nacionais e com 
significativa 

expressão no cômputo geral 
europeu (cerca de 30 por 
cento), continua a apresentar 
um crescimentô nunca antes 
visto. A concorrência e a luta 
pela liderança no Velho 
Continente (há vários anos 
pertença da Volkswagen) 
«obrigaram» os construtores a 
divulgar mais frequentemente 
novos produtos. E estes, num 
muito curto espaço de tempo, 
propõem novas variantes, de 
modo a não só enriquecer: o 
catálogo de determinada 
marca mas, mais importante, 
alargar a oferta. Exemplo 
concreto deta política é o 
Peugeot 306 berlina, que 
surge após a comercialização 
das versões de 5 e de 3 portas, 
a que se seguiu o bonito 
cabriolet, este com uma 

Cilindrada Velocidade A(elera(ão 
e potência máxima O· 100'km 

1597/90 12,6 

1581/76 172 

1598/100 190 

1396/103 180 

1587/114 195 

1590/ 75 168 

1587/90 180 

plataforma baseada no modelo 
hoje ensaiado. 
Também o potencial 
comprador não poderá ser 
dissociado desta disputa pela 
primazia do mercado. Não só 
viu aumentar as opções de 
escolha como, mais 
importante ainda, aquela luta 
sem tréguas proporcionou-lhe 
um aumento dos padrões de 
qualidade e de segurança de 
qualquer veícu10. Prova 
evidente poderá ser 
encontrada nesta nova 
proposta da Peugeot: o 
modelo francês é possuidor de 
uma construção muito 
cuidada, quer ao nível da 
qualidade e dos acabamentos. 
A segurança é outro capítulo 
hoje em dia não descurado por 
nenhuma marca. A gama 306 
oferece barras de protecção 
nas portas e pré-tensores dos 
cintos de segurança reguláveis 
em altura, possuindo ainda 
uma estrutura rob.usta, apesar 
de se reflectir no seu elevado 
peso. 
A tendência iniciada pelos 
construtores japonese.s para o 

Consumo Preço 90j120jurbano 

5)/6,9/9,1 3861 

3550 

6,3/8,2/10,5 3599 

5,3/6,8/9,3 3943 

5,5/1,3/8,9 3160 

5,7/7,3/8,9 3991 

5,8/7,5/9,5 3469 

5,4/7,1/9,0 3877 

DN 

arredondamento das formas da 
carroçaria teve múltiplos 
seguidores. Também o 306 
berlina· continua a apresentar 
uma linha de formas fluidas e 
muito equilibrada, nunca 
evidenciando quaisquer tipos 
de arestas. Agradável, sem 
dúvida, a estética não éporém 
inovadora até ao nível do pilar 
central, pois as semelhanças 
com os seus irmãos 106 e 205 
são mais do que evidentes. 
Todavia, a adição do terceiro 
volume, já anunciado aquando 
da divulgação do cabriolet, 
possibilita que esta versão 
possa ser olhada como um dos 
melhores exercícios de estilo 
desta categoria de mercado. 
Ou não tivesse o modelo a 
influência determinante de 
Sergio Pininfarina. Ao mesmo 
tempo, a terceira dimensão do 
306 confere-lhe um 
comprimento total superior 
em 24 centímetros 
relativamente à versão bicorpo 
e ainda oferece maior 
funcionalidade devido a um 
porta-bagagens de generosas 
dimensões: 463 litros, apenas 
menos sete litros de 
volumetria relativamente ao 
seu «irmão» 405. De referir 
ainda que o sistema de fecho 
da bagageira é do «tipo 
compasso» e que a respectiva 
tampa desce até às 
proximidades do pára
choques, o que veio permitir 
um melhor acesso, quando 
comparado com o que 
acontece na versão de cinco 
portas (cerca de quatro 
centímetros mais alto). 
Associada ao rigor da 
construção está a qualidade 
dos materiais, que assumem 
maior relevância ao 
anabsarmos o habitáculo. 
Bastante importante no 
momento da opção do novo 

automóvel é a área habitável 
oferecida. E, neste capítulo, o 
306 berlina possui importantes 
trunfos, quer na dianteira quer 
na parte traseira, onde 
encontramos um assento 
rebatível assimetricamente, o 
que permite ampliar de 
maneira significativa a 
volumetria do já de si 
espaçoso e racional porta
bagagens. 
No sóbrio e espaçoso 
habitáculo, encontramos um 
painel de instrumentos com 
mostradores analógicos de 
boas dimensões e leitura fácil 
idêntico às versões já 
conhecidas, enquanto na parte 
direita do tablier (agora com 
um toque mais suave) estão 
localizados não um mas dois 
funcionais porta-luvas. A 
versão ensaiada contempla um 
rico equipamento de série: 
direcção assistida, vidros 
eléctricos nas quatro portas, 
fecho centralizado de portas, 
ar condicionado, banco do 
condutor regulável em altura, 
pré-equipamento de rádio, 
jantes em liga leve, faróis de . 
nevoeiro e encostos de cabeça 
atrás. Opcionalmente, é 
oferecido o tecto de abrir 
eléctrico, rádio e airbag. 
Maiores reparos nesta 
proposta da marca de Sochaux 
merece a localização dos 
comandos dos vidros (à frente 
nos painéis das portas numa 
posição demasiado baixa; 
atrás, estão entre os bancos 
dianteiros, o que não facilita o 
seu accionamento). Airbag 
ap~nas proposto em opção e a 
colocação exterior do pneu 
sobressalente, o qual está 
exposto a uma maior 
degradação, são outros 
pormenores criticáveis.~ 



7 PEUGEOl 306 1.6 SI 
Prestações · com conforto 

Ao volante do 
Peugeot306 
berlina cedo 
nos 
apercebemos 
de que a 
posição de 
condução é 
francamente 
boa, devido a 

um banco regulável em altura 
de ergonomia bem 
conseguida e a uma coluna de 
direcção ajustável em altura, 
enquanto todos os comandos 
se encontram bem 
localizados. Já em andamento 
não passa despercebido o 
desnivelamento existente 
entre o pedal do travão e o do 
acelerador, encontrando-se 
ambos ainda muito chegados 
um ao outro. O motor de 1.6 
litros e 90 CV de potência 
que equipa esta versão 
revelou uma progressividade 
e uma suavidade capazes de 
proporcionarem valores de 
prestações bastante aceitáveis 
para a categoria. 
Todavia, o que mais nos 
surpreendeu favoravelmente 
no Peugeot 306 berlina foi a 
honestidade das suas 
reacções, perfeitamente 
previsíveis e seguras. De 
qualquer modo, quando 
curvamos mais depressa a 
maior flexibilidade da 
suspensão traseira não 
permite a mais eficaz 
correcção da trajectória. 
No capítulo dinâmico, este 
306 revelou padrões de 
conforto similares aos 
encontrados em outras 
marcas francesas. Por outras 
palavras, o mesmo será dizer 
que o conforto proporcionado 
aos ocupantes só é possível -
graças a uma suspensão que 
cumpre na íntegra a sua 
missão a velocidades de 
cruzeiro, incluindo quando se 
transita em pisos mais 
degradados. O desempenho 

DO MELHOR AO PIOR 

Comportamento global 
equilibrado, motor elástico, 
reacções previsíveis são os 
aspectos merecedores de nota 
mais num carro que entre os 
principais argumentos inclui 
ainda um bom grau de 
conforto, apreciável área 
habitável e um cuidado notório 
ao nível dos acab~mentos 

Travões com tendência para 
bloquear são um dos aspectos 
merecedores de reparo. Crítica 
ainda para a localização dos 
comandos dos quatro vidros 
eléctricos, para o facto de o 
airbag ser apenas proposto em 
opção, e para a colocação . 
exterior do pneu sobressalente, 
assim exposto a uma maior 
degradação 

UM ESTILO CONHECIDO e uma área habitável de apreciáveis dimensões 

da suspensão revela-se ainda 
determinante para um 
compromisso global muito 
interessante. Um facto que 
em muito se deve à utilização 
de um eixo traseiro cujo 
esquema é formado por 
braços transversais, duas 
barras de torsão e uma barra 
estabilizadora, encontrando
se fixado à respectiva 
estrutura por quatro calços 
COIll durezas diferenciadas. 
Impressão positiva dei ou 

também a caixa de 
velocidades precisa e bem 
escalonada, o que permite 
salientar de uma maneira 
ainda mais evidente as boas 
prestações do motor, 
nomeadamente ao nível das 
recuperações. Também nos 
agradou particularmente a 
direcção leve, precisa e 
correctamente assistida, 
enquanto os travões 
denotaram uma boa potência 
e progressividade, mas com 

uma clara tendência em 
bloquear quando solicitados 
em situação de emergência. 
Em termos de consumos, os 
valores registados mostraram 
ser normais para a categoria, 
para o que muito contribuiu a 
melhor aerodinâmica da 
berlina em relação à versão 
bicorpo. - A.B. ~ 

A BAGAGEIRA oferece 463 litros de capacidade, proticamente o mesmo de que se 
dispõe no 405 . 

estabilizadora 

Travões: disco~ à frente; 

fambores atrás 
Dimensões e peso: 
comprimento 4232 mm; 
largura 1643 mm; altura 
138Ô mm; pesoJ080 kg; 
depósito de camb\Jstível 
60 litros; volume do porta
bagagens 463 litros 

Pneus e iantes: 175/65 
R14; 6 J X 14 em ligá leve 

Velocidade máxima: 
180 km/h 

Acelera~ão 0,,"00 
km/h: 12,9 s 
Consumos 
(9Q/120!Urb,qrto): 
5,4/7,li9c litto~' 
Pre~o~d 38~Ff=0!;!to 



8 FORD ESCORT 
T Renovado para a «guerra» 

Um novo visual, uma 
verdadeÍra revolução 
no ÍnterÍor, mudanças 

sÍgnÍfjcaUvas na 
suspensão e aÍ está um 

Ford Escort bem 
djferen te, com os 

mesmos preços e uma 
campanha de 

promoção de dOÍs 
meses a contemplar a 
oferta do duplo aÍrbag. 

A gama propõe seÍs 
versões com cÍnco 

Upos de carroçarÍa e 
seÍs motorÍzações com 
potêncÍas dos 60 aos 
200 cavalos .. A grande 

aposta vaÍ para as 
versões GhÍa, com 

Ín teressan te nÍvel de 
equipamento, e entre 
elas para a ca rrÍnh a , 
que a marca acredÍta 

ter uma palavra a 
dÍzer nas «guerras» 

do mercado 

t SILVA PIRES 
em Saint Tropez 

OS PREÇOS 

Durante os próximos dois meses, quem 
comprar uma das versões do novo Escort 
beneficia de uma campanha promocionat 
que passa pela oferta do duplo airbag. 
Depois, tudo voltará à normalidade, 
pa$sando este sistema de 'segurança a ser de 
série apenas para o condutor. 
As versões a comercializar são 16, continuam . 
a incluir o Cabriolet e o emblemático 
Cosworth, e o seu preço é o seguinte: 

Escort 1.3 CL 5 p ......................... 2659 
Escort 1.3 CLX 5 p ... _ .................. 2735 
Escort V(EFI cu 4/5 p ........... .. 2949 
Escort 1.4 EFI CLX SW .......... .......... 3072 
Escort 1.4 EFI Ghia 4/5 P: ............ 3141 
Escort 1.4 EFI Ghia SW ........... ...... ... 3266 
Escort 1.6i 16 V CLX 4/5 p ........... 3261 
Escort 1.6i 16 V CLX SW ................ .. 3386 
Escort 1.616 V Ghia 4/5 p ........... 3947 
Escort1.6 16 V Ghia SW ................ 4073 
Escort 1.8 TD CLX 4/5 p .............. 4014 
Escort 1.8 TD CLX SW ..................... 4140 
Escort 1.4 EFl 16 V Cabriolet .. ........ 4047 
Escort 1.6i 16 V Cabrio/et... ............. 4486 
Escort RS2000 4x4 39 ....................... 6498 
Escort RS Cosworth 3 p ............. ... 9640 

Q longo trajecto no interior passam ainda por 
' que o Escort iniciou uma nova consola 'central, que 
há 25 anos, integra uma caixa para guardar 
recheados de êxitos cassetes e um compartimento 
e boas recordações com ranhuras para moedas. A 
para a Ford, tem um tampa deste dispõe de um 
novo capítulo: um suporte para copos e de um 
restyling, cinzeiro para os passageiros do 
acompanhado de banco da retaguarda. 

uma série de alterações, A nova concepção do painel de 
essencialmente na suspensão, instrumentos acaba por dominar 
que implicam diferenças na todo o interior, onde, no entanto, 
dinâmica do veículo. são mais e não menos 
Com estas mudanças, a Ford importantes as mudanças 
l;Icredita que vai vender sete mil operadas. Na verdade, os bancos 
Escoft este ano e, só nos são diferentes à frente e atrás e 
próximos dois ,....;,-____ ....L.... ____ ..., todo o design 
meses, qualquer interior foi 
coisa como renovado. Os 
milhar e meio de bancos dianteiros 
unidades do mantêm as 
modelo, cuja características 
modernização antimergulhantes, 
mostra uma mas têm agora 
grande herança costas mais altas e 
do bem sucedido suportes laterais e 
Mondeo. lombares 
Com a sua nova melhorados. Como 
frente, grandes seria de esperar, os 
pára-choques novos Escort 
embutidos, faróis contam com uma 
afilados nova gama de 
integrando os revestimentos, 
piscas e, uma série de 
sobretudo, uma padrões 
nova combinados com 
aerodinâmica que realça a grelha uma oferta específica para 
do radiador através de uma cada versão. 
grande elipse, o Escort ganha No que respeita ao 
modernidade e uma outra equipamento, a Ford «joga» 
personalidade. forte nas versões Ghia, que 
A solução «familiariza» o carro são a grande referência da 
com outros produtos da marca, gama. Versões ajustadas ao' 
em especial o Mondeo, cuja gosto dos Portugueses, juntam 
influência é ainda mais notória ao painel de instrumentos 
no interior e especialmente no revestido a madeira o volante 
conjunto tablier painel de de quatro raios forrado a 
instrumentos. A nova gama cabedal, banco do condutor 
dispõe de um painel bem com regulação lombar e ajuste 
diferente, mais integrado, no em altura, coluna de direcção 
qual ganha relevo um relógio regulável , retrovisores 
analógico de forma ovalizada. O exteriores de comando 
conjunto é especialmente vistoso eléctrico . Exteriormente, além 
nas versões Ghia, em que o do característico emblema, as 
conjunto aparece integrado versões Ghia distinguem-se 
numa moldura de madeira por um aro cromado que 
exótica, na linha da melhor circunda a grelha dianteira e 
tradição britânica. As diferenças por solução idêntica na 

«moldura» da matrícula . 
traseira, outro toque britânico. 
Os puxadores das portas e as 
carenagens dos retrovisores 
são pintadas na cor da 
carroçaria. 
Em termos globais, as 
alterações são convincentes, 
não assumem aquele aspecto 
de «remendo» que tantas vezes 
marca as operações do género. 
O Escort proporciona outro 
ambiente, promete novos 
parâmetros no conforto, que 
começa, sem dúvida, pela 
agradabilidade que se 
experimenta num interior de 
qualquer automóvel.~ 

A NOVA FRENTE 
do Escort confere-lhe outra 

modernidade Oe familiariaza-o 
com a mais recente imagem 

Ford, uma herança ainda 
mais notória no painel de 

instrumentos semelhante ao 
do Mondeo e que, na versão 
Ghia, é revestido a madeira 

Um trabalho a pensar na melhoria da Cf 

o «elemento-chave»· do programa do 
novo Escort foi, segundo a Ford, o 
melhoramento ao nível da condução, 
conseguido através da revisão dos 
sistemas de suspensão e direcção e do 
apuramento das transmissões manuais. 
Em termos práticos, os técnicos dizem ter 
reduzido os níveis de ruído, vibração e 
dureza do carro. Entre todos, o resultado 
que destacam é a redução dos ruídos para 
valores (5dBa) que equivalem a um terço 
do nível de ruídos gerados no modelo 
anterior. 
A relação ruídos/vibrações/ 
/dureza é conhecida no mundo automóvel 
pela sigla NVH (noise, vibration and 
harshness) e é um dos domínios em que a 
Ford reivindica uma posição de liderança. 
Consiste, muito simplesmente, na avaliação 
de todos os componentes mecânicos 

importantes com probabilidades de 
afectarem os níveis NVH e no seu en 
por forma a optimizar o comportamel 
em termos de ressonância. Os 
componentes são então instalados e o 
design e método de montagem afinad 
No processo de desenvolvimento do J 

Escort, este processo levou a elimina 
furos ou aberturas só na antepara do 
motor em relação ao interior do VeíCl 

Para este resultado contribuíram, ain< 
alterações na suspensão dianteira e a 
suspensão traseira, alterações que, 
naturalmente, se reflectem também n 
comportamento do carro em termos c 
estabilidade e conforto. Tanto à frent 
como atrás, a suspensão beneficia de 

L-___ ~-----------'------J apoios redesenhados, de forma a ateu 
OS TÉCNICOS intervieram em diversas os efeitos dos choques transmitidos à 
áreas da carroçaria para conseguir estrutura pelas irregularidades do piso. 1 

além disso, foi aumentada a rigidez da 
reduzir em um terço o nível de ruídos suspensão dianteira para permitir um m 
do Ford Escort 



I condução 
Ides de 
10 seu ensaio 
portamento 
IS 

lados e o 
m afinados. 
lento do novo 
I eliminar 18 
para do 
do veículo. 
ram, ainda, as 
teira e a nova 
s que, 
ImbéIl). no 
termos de 
o à frente 
~ficia de 
na a atenuar 
nítidos à 
lo piso. Mas, 
idez da 
:ir um melhor 

controlo das rodas e desenvolvida uma nova 
solução para a traseira. Aqui optou-se por 
um novo design, conseguindo-se aumentar 
dez por cento a rigidez anti-rolamento. A 
nova suspensão permite mesmo dispensar a 
barra estabilizadora (excepção feita às 
carrinhas). 
As modificações dinâmicas da nova gama 
incluem ainda a adopção de amortecedores a 
gás de alto rendimento, novos ângulos de 
caster nas rodas dianteiras para aumentar a 
estabilidade e novas ligações na direcção, 
que é assistida, de série, em todos os 
modelos, excepto nas versões equipadas com 
o motor 1.3. 
Também a transmissão foi melhorada, pela 
inclusão de reforços exteriores, que 
conferem maior rigidez à caixa ..... 

~~<-,"",,~ .... '.<-;,-._._-- -
\, -

Conforto . 
aCIma 
de tudo 

G mar o novo E,corl é 
confirmar muito do que a Ford 
anuncia de melhor. Foi o que 
constátamos ao volante da 
versão 1.6 Ghia, em estradas do 
Sul' de França, onde a marca 
mostrou o seu renovado produto 
à Imprensa europeia. 
A estética, com tudo quanto 
carrega de subjectivo, ganhou, 
já o dissemos, em modernidade. 
De qualquer forma, e como não 
há milagres, o carro é o mesmo, 
com tudo o que isso significa. 
Mais convincente é o trabalho 
operado no interior: o ambiente 
é simpático e agradável, o nível 
de conforto atinge plano 
elevado e acaba por ser 
determinante para um 
julgamento deste Esçort 95. É 
que hoje dificilmente nos 
abstraímos dos aspectos de 
agradabilidade, e destes 
dificilmente desligamos um 
certo conforto visual. Neste 
particular, a Ford marca pontos, 
apresentando um produto que 
junta o design e o cuidado do 
pormenor ao racionalismo que 
sempre se exige, a par de uma 
boa ergonomia. Ora, temos tudo 
à mão, tudo facilmente . 
operável, tudo perfeitamente 
integrado. Até os interruptores 
do comando eléctrico dos vidros 
dianteiros, colocados junto ao 
selector de velocidades, num 
local nem sempre simpático, 
acaba por revelar-se prático e 
eficaz. 
Em andamento, o conforto 
continua a sentir-se. Porque 
vamos bem sentados, porque a 
direcção assistida é agradável 
(pede alguma habituação pela 
«leveza»), porque a caixa de 
velocidades tem aquele 
inconfundível «toque» Ford. Os 
travões, no caso com ABS, 
dispensam críticas e a 
suspensão só merece referências 
pela positiva: um agradável 
compromisso entre suavidade e 
eficácia, confirmado em 
estradas sinuosas de montanha 
onde o carro se portou com 
. grande honestidade. 
Esta receita merecia,. talvez, que 
os 90 cavalos do motor não 
fossem tão «preguiçosos», pedia 
um motor com outra 
vivacidade, mais alegria, 
eventualmente outras relações 
de caixa. Esta filosofia, no 
entanto, está longe de ser 
apanágio da Ford, é uma 
realidade a que temos de nos 
habituar. E depois, viajando, 
vamos conceder que o princípio 
não estará desajustado daquilo 
que pretende uma maioria, 
grande maioria dos 
automobilistas: 177 kmIh são 
velocidade máxima suficiente e 
12,5 segundos um resultado 
razoável para a aceleração O-
100. Até porque os consumos 
são bem simpáticos (melhores 
que os do lA) e cifram-se numa 
média global de 7,9 litros aos 
100 (5,8/6,9/ 
/9,5 respectivamente para as 
velocidades estabilizadas de 90 
e 120 e ciclo urbano) ..... 



10 
T AS SEMELHANCAS 

da Yamaha TRX 850 
com qualquer modelo 
da Ducati, são muito 
mais do que 

YAMAHA TRX 8S0 

pura coincidência ~'. i;. '"':~',,·~··~·J'·1~ 

D efOITIl8 
Ínesperada, a Yamaha 
apresentou a sua maÍs 

recen te realÍzação, 
uma curÍosa 

desporUva de estrada 
equÍpada com motor 

bÍcjJÍndrÍco, e a 
desÍgnação TRX 850. A 

Jjnha den uncÍa uma 
forte ÍnfluênCÍa dos 
modelos da DucaU, 
sendo por enquan to 

prevÍsta a sua 
comercÍaJjzação 

apenas no mercado 
japonês 

DUAS CORES para esta inédita japonesa: 

vermelho ou branco 

Ao estilo italiano 
A Yamaha acaba 
de surprender O 
mercado 
motociclístico ao 
apresentar, a 
menos de um 
mês do seu 
lançamento, um 
modelo que nada 
tem ver com os 

modelos habituais dos 
construtores japoneses. 
Mantida em segredo, por sinal 
bem guardado, a TRX 850 
quebra a tradição de 
apresentação de novos 
modelos em Salões 
Internacionais. O lançamento 
está agendado para o primeiro 

dia de Março e a 
comercialização, por enquanto 
apenas está prevista no 
mercado japonês. Não é 
colocada de parte a 
possibilidade da 
comercialização em mercados 
europeus, mas nunca antes de . 
1996. 
Concebida de acordo com as 
preferências dos motociclistas 
nipónicos, este modelo é 
anunciado como sendo o 
primeiro de uma série de 
novas propostas da Yamaha 
para o segmento das 
desportivas. 
Observando com atenção a 
TRX 850, é notória a forte 

influência, ou inspiração dos 
estilistas nos modelos italianos 
da Ducati. A própria filosofia -
desportiva ligeira dotada de 
um motor bicilíndrico - é 
típica do construtor de 
Bolonha. As linhas muito 
simples, sem grandes recursos 
estilísticos são denunciadoras 
de uma cópia rigorõsa dos 
modelos da gama Supersport 
da Ducati. 
Para tomarem a decisão de 
lançar este modelo, os 
responsáveis da Yamaha 
devem ter tido em linha de 
conta os bons resultados dos 
modelos italianos no mercado 
nipónico. Sem modelos 

o PAINEL DE INSTRUMENTOS, apesar de estarmos perante 
uma moto desportiva, apresenta informação completa, não faltando 
o toque latino dado pelo fundo branco dos mostradores 

• 

capazes de concorrer com as 
propostas importadas, não 
restava alternativa que não 
fosse criar um modelo próprio. 
Desde o início, o projecto 
«005», nome de código para a 
TRX 850, assumia-se como 
inovador face aos modelos que 
habitualmente compõem a 
gama da Yamaha. Três 
objectivos eram visados com 
este projecto: produzir um 
bicilíndrico em linha capaz de 
transmitir uma sensação de 
força; criar um quadro capaz 
de oferecer resistência e muita 
agilidade; conseguir uma moto 
desportiva que utilizasse 
materiais de qualidade acima 
de qualquer dúvida. 
Para alcançar o primeiro 
ponto, os técnicos da Yamaha 
desenvolveram um motor 
bicilíndrico em linha baseado 
no bloco da TDM 850, com 
cinco válvulas por cilindro. 
Característica única é dada 
pelo seu funcionamento, com 
um desfasamento entre cada 
ciclo do pistão em 270 graus, 
o'que resulta num 
funcionamento mais 
compassado, acabando por 
transmitir uma sensação mais 
eficaz de força. 
Para a construção do quadro 
foi utilizada uma estrutura em 
tubos de treliça, não 
escondendo os técnicos 
japoneses a inspiração em 

. alguns chassis europeus. Nos 
restantes componentes não 
foram poupados esforços, com 
pinças de tavão da Brembo, e 
pneus Hi-sport da Michelin, 
entre outro equipamento.~ 
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YAMAHA IRX 850 
Romper com a tradição 

ATRX850 
representa para a 
Yamahae 
restantes 
construtores 
japoneses,uma 
quebrada 
tradição. 
Modelos 
desportivos de 

estrada eram sempre 
«interpretados» como 
pluricilíndricos, totalmente 
carenados, com quadro em 
dupla trave ou duplo berço e 
uma estética apurada. Nada 
disto se encontra neste modelo, 
que inova alguns conceitos, 
enquanto outros foram 
simplesmente copiados da 
gama Supersport da Ducati. 
O motor bicilíndrico em linha 
nada tem a ver com o bloco 
original que equipa a TDM 
850. O seu funcionamento é 
muito semelhante aos motores 
em «V» ou «L», graças ao 
desfazamento de 270 graus 
entre cada tempo de 
combustão. Mais 
melhoramentos foram 
~ntroduzidos no sistema de 
respiração do motor, com uma 
caixa de filtro de ar com 
capacidade superior, e no 
sistema de de dois escapes com 
dimensões generosas. Os dois 
carburadores BDST 38 
utilizam um sensor da posição 
do acelerador (TPS), ligado à 
central electrónica CDI, o que 
permite uma resposta mais 
eficaz a qualquer solicitação de 
aceleração do motor. 
Um novo depósito de óleo em 
alumínio, posicionado junto à 
cambota, permite uma 
temperatura mais estável do 
lubrificante. Ainda no interior 
do motor encontra-se novos 
cilindros e pistões que 
possibilitam um aumento da 
taxa de compressão. Uma caixa 
de cinco velocidades com 
relações muito curtas optimiza 
o aproveitamento do 
bicilindrico. 

O quadro escolhido para 
equipar a TRX 850 é em tudo 
semelhante às estruturas 
utilizadas pelos modelos da 
Ducati. Uma estrutura tubular, 
em treliça permite aliar rigidez 
torsional com baixo peso e 
uma agilidade que promete ser 
convincente. Para se conseguir 
uma maior rapidez nos 
movimentos em curva foi 
encurtada a distância entre 
eixos, assegurando-se um 
desempenho assumidamente 
desportivo. 
Para os travões e pneus foram 
escolhidos dois fornecedores 
europeus: Brerribo para os dois 
discos de 266mm, e os 
desportivos Hi-Sport da 
Michelin para «calçar» as 
jantes. 
Uma Yamaha em que as 
influências europeias são mais 

. que evidentes, mas que, 
mesmo assim, não deixa de 
apresentar soluções muito 
próprias do construtor japonês ..... 

UM MOTOR SICILíNDRICO em linha, com dez 
válvulas, dotado de um inovador sistema de funcionamento 
compassado da combustão 

CARACTERíSTICAS 

Dpo:' bicilíndrico 
em linha comçinco 
válvulas j?orcilíndro 
.fililldrada: 849 cc 
Potência: 
83 cv às 7500 rprp 
Binário: 8,6 kgm 
às 6000 rpm 
Alimenta~ão: dois 
carburadores 
de 38 mm 
Arranque: eléCtrico 
Caixa: cinco 
velocidades 

atrás 
Depósito de 
combustível: 18.litros 
.Altura do as'sento: 
795 mm 
Peso: 188 k~ 

' .. 
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DepOiS da Honda 
chegou a vez 

de a Suzuki apostar 
numa campanha 

de promoção 
com preços muito 

alician teso 
Os modelos 

abrangidos por esta 
promoção pertencem 

a «stocks» de 93 
e 94. As reduções 
variam consoante 
o ano e o modelo, 
existindo casos 

em que se regista 
uma descida de 22% 

MERCADO 
A MAIS ESPECTACULAR descida de preço atinge 
a GSX-R 11 oow de 93, comercializada agora 
por 1599 contos 

Suzuki aposta nos saldos 
REPRESENTANTE 

DAS «TRAILS", 
a DR 650 RSE baixa 
da fasquia do milhar 

de notas e passa 
a custar os 890 contos 

Decididamente, a 
mentalidade dos 
importadores de 
motos que 
operam em 
Portugal está a 
modificar-se. 
Proa disso, as 
campanhas de 

promoção para modelos de 
anos anteriores. 

, COM APENAS DOIS ANOS 

Com o início de mais um ano 
surgem novos modelos que 
apresentam geralmente 
caracteósticas distintas, ou pelo 
menos novas decorações. 
Acontece frequentemente que 
uma marca apesar de já ter em 
comercialização um modelo 
novo. ainda tem por vender 
algumas unidades do modelo 
do ano anterior. Esta situação é 
agravada quando se regista 
alguma crise nas vendas, facto 
comum entre nós nos dois 
últimos anos. Acontecia que 
alguns importadores 
mantinham suspensa a entrada 
em comercialização da nova 
moto enquanto não conseguiam 
escoar o stock anterior. Esta 

UMA 
«SETE-E-MEIO» 
de características 
turístico-desportivas, 
aGSX 750F 

e mantendo-se inalterada 
para 95, a RF 600R . 
é proposta por menos 
14 por cento 
do seu valor em 94 

Modelos e diferenças de preço 
Valores em contos 

Modelo 

RG125FR 

DR350SR 

RF600RR 

DR650RSEP 1075 • 

lS650PR 1 04~ 

GSX750FR 1690 

GSXR750WR 2043 

GSXll00FN 1772 

GSX,RlW8WP 2053 

GSX·R 11 OOWR 2299 

* - Valores arredondados nN 

situação levou a que, por vezes, 
os novos modelos só fossem 
colocados à venda para lá do 
meio do ano, e, nalguns casos, 
mesmo no ano seguinte. 
Os primeiros ventos de 
mudança começaram a surgir 
com a Suzuk:i quando, no ano 
passado, optou por colocar em 
comercialização os novos 
modelos mantendo o preço 
anterior para a versão com mais 
um ano. 
Com a adopção de uma 
campanha mais generalizada, 
que abrange diferentes modelos 
de vários anos, a Suzuki aposta 
no esgotamento do stock que 
vinha a ser acumulado. Os 
principais beneficiados acabam 
por ser os motocilistas que não 
tinham possibilidades 
financeiras para investir em 
modelos novos e que tiJ;1ham de 
recorrer ao mercado de usados. 
A Suzuk:i coloca nesta 
promoção dez modelos, desde 
uma 125cc até uma 
superdesportiva 1100, enquanto 
a redução oscila entre os 11 e 
uns apetecidos 22 por cento. A 
principal redução atinge a GSX
R 1l00W de 93, até aqui 
comercializada por 2053 contos 
e que agora pode ser adquirida 
por apenas 1599 contos, valor 
inferior a muitas 750cc. 
Por grandeza da cilindradas, a 
lista de modelos abrangidos 
pela promoção começa pela RG 
125F, uma desportiva de porte 
considerável, seguindo-se RF 
600R, proposta para as 
tuóstico-desportivas 
«seiscentos», como as GSX 
750F e GSX 1100F. Mais 
desportivas por menos preço é a 
proposta com a GSX-R 750We 
GSX-R 1100W, esta última de 
93 e 94. As trails não foram 
esquecidas com duas DR, a 350 
SR e a 650 RSE, enquanto o 
segmento das custom é 
representado pela L5 650P .• 
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Resistir nos mares do Sul 

4'iitissie
S
' " ,." ,~;~~a~eJJe A!!:ti§J>í~r podia tef .. ~ tf}:f,;J.Jl; , .t; J1a-l!jo fJi~m modo dramáUco a sua 

rumoa y ' ney,o .,~ "",'7"" " ,,;,"!tA'!,..:" " " ,' 'P'· ''f.·ifrl \. " 
destino da' segunda volta 8.o"Mundo em-solÍtarJo; .. mas o atarme de naufragjo colocou em 
etapa da BOC, a 
regata em solitário à 
volta do mundó, 

__ ~.LJ com o seu aparelho 

ma.rcha um 'djsposÍtNo de salvamento que ensjnou majs em cjnco djas 
aos trjpulantes do «Darwjn» que lp anos de salvamentos sjmulados 

. de fortuna, de forma a que o 
barco possa ser reparado a tempo 
de participar no terceiro 
percurso. Apesar do mau tempo 
que tem sido uma constante, com 
ventos muito fortes e mar 
alteroso, a navegadora solitária 
francesa acredita que a série 
negra de azares que a têm 
atingido não a impedirá de 
chegar ao fIm desta etapa, de 
forma a legitimar as suas . 
ambições de lutar pelos 
primeiros lugares na 
classifIcação geral. Autissier, que 
já tiooa perdido o mastro dias 
depois de ter largado da Cidade 
do Cabo, devido a uma cadeia de 
solidariedades tinha conseguido 
adaptar um aparelho de fortuna 
nas ilhas Kerguelen, que lhe 
permitiria alcançar Sydney. 
Desde as primeiras horas do dia 
28 que Autissier navega em 
árvore seca, uma vez que os 60 
nós de vento e vagas com mais 
de seis metros não permitem ter 
em cima qualquer vela, por mais 
pequena que seja. Mesmo assim, 
a velocidade é superior a oito 
milhas por hora. « ... É um 
espectáculo ao mesmo tempo 
magnífIco e aterrador ver as 
enormes massas de água de um 
cinzento-estanhado, com as 
cristas a rebentar, que voam em 
todas as direcções ... », diz a 
navegadora solitária. A 
tempestade começa a afastar-se e 
Autissier aproveita esta relativa 
acalmia para uma pequena . 
reparação no compartimento da 
popa. De repente, o barulho 
ensurdecedor, de fazer gelar o 
sangue, de uma verdadeira 
montanha de água, que se 
pecipita sobre o barco. Apesar de 
estar no interior, a navegadora 
não tem dúvidas: « ... esta vai 
fazer muitos estragos», pensa 
Autissier, que instintivamente 
encolhe a cabeça, protegendo-a 
com os braços. Sob o impacte de 
uma força tremenda, o barco 
deita-se, ao mesmo tempo que é 
invadido por toneladas de água 
gelada, na casa dos dois graus 
centígrados. O barco fez uma 
volta completa e conseguiu 
voltar à sua forma inicial, o que 
atesta em favor do seu grande 
potencial de estabilidade. Neste 

pormenor, Autissier teve mais 
sorte do que o seu compatriota 
Phillipe Poupon, que há uns 
anos, nestas mesmaS paragens, 
fIcou durante longas horas com o 
seu barco deitado, até outro 
concorrente ter ido em seu 
socorro e, numa manobra de 
grande coragem e precisão, 
terem conseguido endireitar o 
veleiro «adormecido». Mas foi 
só nisto que Autissier teve mais 
sorte, pois enquanto Poupon 
fIcou com o seu barco em estado 
de navegar, o desta velejadora 
sofreu danos irreparáveis. 
Acabado o tonneau, o convés, 
logo à frente do poço, 
apresentava um buraco com mais 
de cinco metros quadrados, o que 
tomava impossível continuar 
nestas condições, ainda por cima 
num meio tão hostil e a mais de 

• ANTÓNIO SOUSA BRANCO 

1800 quilómetros de terra. O 
barco meio submerso não 
resistiria a outra vaga que 
rebentasse. Como primeira 
medida, Autissier tapou o buraco 
com uma das velas, de forma a 
prevenir mais uma enchente. 
fatal. Com o barco extremamente 
fragilizado, a navegadora 
solitária accionou a sua báliza 
por satélite; de forma a 
desencadear todo o processo de 
salvamento. O sinal é recebido 
por um satélite, que o envia para 
uma estação costeira, que o mais 
rapidamente possível c9meça a 
coordenar os meios aéreos e 
navais mais próximos do local 
do acidente. Mas o mais 
próximo, nos mares austrais, é 
sempre muito longe, ainda por 
cima nestas condições trágicas. 
O compartimento da proa onde 

Oceano Indíco 

~ 
Percurso do «Ecureil-Poitou Chorentes» e dos 
vórios intervenientes nas operações de {Jpoio 
e salvamento de Isabelle Autissier 

\aReUnio~ 
•• _ Kerguelen de Tiémarec 

Ecureil·Poitou Charentes 

. . . 
• 
••••• ~ Marion Dufresae 

• 
2fa~~:~: \, 13/12/94 , 

(hegadaõ~ 
IIhos Kerguélen 

~ (J) À partido, o borco de Isabelle Autissier 
tinha esta configuração, 
correspondente o uma área vélico de 
370 m2 

() Em 2 Dezembro, portiu-se o mastro e o 
área vélico do «Ecureil-Poitou 
Chorentes» passou a ser de 25 m2 

ompacto 
A música,. o som e o vídeo 

em 16 páginas a cores 
às terças-feiras no DN 

são armazenadas as velas era o 
único que tinha algumas 
condições de habitabilidade e foi 
aqui que Autissier, vestindo a sua 
combinação de sobrevivência, se 
resguardou, à espera dos seus 
salvadores e nunca há a certeza 
de estes chegarem. Desta vez 
chegaram 24 horas mais tarde. 
Um avião em passagens muito 
baixas e após várias tentativas, 
pois, mesmo reduzindo ao 

. máximo, a velocidade é sempre 
superior a 200 km/h, lançou 
equipamento de sobrevivência. A 
partir desse momento, Autissier 
passou sempre a ser escoltada 
por aviões militares australianos, 
que se revezavam de seis em seis 
horas. Equipada com um VHF 
portátil que lhe foi lançado, a 
navegadora solitária conseguiu 
estabelecer comunicações com 

28/12/94 
Naufrágio 

Â 
N 

2000 Km 

() Nos ilhas Kerguelen, e por via de uma 
grande (Odeio de solidoriedade, foi 
instalado um oporelho de fortuna que 
deu 00 borco uma óero vélico de 
158 m2 

os seus «anjos-da -guarda», que 
a informam de que um lança
mísseis da marinha australiana, o 
Darwin, uma unidade de 150 
metros de comprimento e uma 
das poucas com capacidade para 
chegar rapidamente a estas 
longínquas paragens austrais, 
seguia já em seu socorro. A 
tripulação do navio de guerra, 
em férias de Natal, embarcou de 
imediato e rumou ao encontro de 
Autissier, cujo barco poderia ser 
engolido por outra vaga, uma vez 
que o tempo não tinha 
melhorado signifIcativamente. 
Apesar de saberem a posição de 

_ Autissier, no momento em que 
activou a sua baliza, só foi 
localizada pelo avião duas horas 
e meia mais tarde. Como diziam 
os tripulantes do aparelho, foi 
difícil encontrar o barco no mar 
agitado. Para tomar o reveillon 
da navegadora solitária mais 
agradável, foi lançada uma 
pequena embalagem com duas 
maçãs e uma cerveja, que caiu 
muito perto e foi prontamente 
recolhida por Autissier. 
O salvamento propriamente dito 
ocorreu no dia de Ano Novo e 
foi levado a cabo pelo 
helicóptero que equipa o 
Darwin. Autissier já tinha tudo 
preparado para que a operação 
fosse rápida e decorresse nas 
melhores condições possíveis. 
Em menos de meia hora, a 
navegadora foi içada para bordo 
do helicóptero e pouco depois 

. punha o pé fIrme no convés do 
Darwin, cinco dias após o 
lançamento do seu pedido de 
socorro. 
O salvamento foi um êxito e, 
segundo os intervenientes, 
aprenderam mais nestes cinco 
dias, com esta operação real, do 
que em 15 anos de treinos com 
situações simuladas. 
Salvar uma vida no mar não tem 
preço e justifIca a utilização de 
todos os meios necessários para 
salvaguardar a integridade física 
das pessoas, uma vez que os 
bens nem sempre podem ser 
recuperados. A marinha 
australiana terá gasto qualquer 
coisa como 130 mil contos, desta 
vez não foi em vão. 
Quanto a Isabelle Autissier, 
apesar de ter vivid6 esta 
dramática situação e de ter 
abandonado o seu barco ferido 
de morte nos mares austrais, diz 
que ainda não é desta que vai 
baixar os braços e que vão ter de 
contar com ela nas largadas para 
as próximas grandes regatas à 
escala planetária . .... 
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Os aviões 
fantasmas 
D esenvo]vidos nos anos 70, no mais rigoroso 

segredo, os aviões de tecnologia «Steanh» provaram 
todas as suas potencialidades na Guerra do Golfo. 

Praticamente impossíveis de detectar pelos radares, 
cada um destes aparelhos provou ser tão eficaz 
quanto uma esquadrilha dos «clássicos» aviões 

. de combate 

• Luís VIEIRA DA SILVA 

Invisíveis às ondas de 
radar, há mais de 20 
anos que os aviões 
com tecnologia 
«Stealth» (furtiva) 
cruzam os céus. 
Segundo os peritos 
militares, um só destes 
aviões consegue os 
mesmos resultados 

estratégicos (de ataque) que uma 
esquadrilha inteira de aparelhos 
convencionais de combate. Este facto, 
não só justifica as verbas astronómicas 
que têm vindo a ser usadas na 
investigação e desenvolvimento deste 
género de tecnologia, como pode ser 
uma explicação para a fraca evolução 
dos aviões de combate, que são os 
mesmos há quase 30 anos. 
Depois de muito tempo em completo 
segredo, a revelação deste tipo de 
aeronaves mostrou existirem pelo 
menos três gerações destes aparelhos. 
No princípio dos anos 70, o 
departamento de projectos especiais da 
Lockeed conhecido por «Skunk 
Works», foi incumbido de inventar um 
avião invisível ao radar. 
Para começar este trabalho, os 
engenheiros do departamento 
dispunham de electrónica avançada 
capaz de resolver todos os problemas 
dos sistemas de bordo, mas não sabiam 
nada (ninguém sabia!) acerca de tomar 
fosse o que fosse ,invisível ao radar. 
Depressa se tornou evidente que a 
investigação deveria ser dirigida no 
sentido da forma a dar ao aparelho, 
bem como do seu investimento. Um 
dia, certo cientista chamado Denys 
Overholser, apareceu com uma solução 
cuja ideia tinha surgido depois de 
perder afguns anos a estu/:lar um artigo 
longo e enfadonho publicado em 
Moscovo. 
A técnica proposta por Denys era 
baseado em cálculos matemáticos 
muito complexos e, teoricamente, 
resultaria se fosse aplicada a superfícies 
só com duas dimensões. 
Seria necessário construir, não urna 
aeronave mas um monte de chapas 
empilhadas em cima umas das outras. 
A ideia não parecia razoável, e Ben 

. Rich, o <<patrão» do departamento 
durante 36 anos, teve sérias reservas 
para a pôr em prática. No entanto, meio 
convencido, acabou por aprovar a 
construção de um modelo reduzido 

que, quando foi concluído fazia 
lembrar um diamante todo facetado. 
O modelo foi montado em cima 
de um pedestal com quatro 
metros de altura e focado 
por uma antena de 
radar colocada a 
500 metros 

de distância. Na sala de controlo, Ben 
Rich, através de uma janela olhava 
absorto para aquela espécie de 
monumento quando, a seu lado, o 
operador de radar falou: 
<<É melhor o senhor vir ver porque o 
modelo deve ter caído ao chão». 
<<Está louco, ele continua nO mesmo 
sítio!». 
Nisto, um corvo, descreve uma curva 
graciosa, aponta ao vento e vai poisar 
exactamente em cima do estranho 
aparelho. O operador de radar sorri, e 
pronuncia com alguma satisfação: 
«Pronto, já apanhei o modelo!». 
Era a prova cabal e final da 
invisibilidade daquela forma estranha, 
uma aeronave de aspecto diferente de 
tudo quando se conhecia. O pior seria o 
seu controlo em voo, mas já nessa 
altura, a tecnologia dos computadores 
era suficientemente avançada para o 
problema não ser uma questão muito 
grave. 
Como os aviadores costumavam dizer: 
«Quando um escaravelho consegUe 
voar não há nada neste mundo que não 
voe». 
Na realidade, hoje em dia o voo está 
mais relacionado com a electrónica do 
que com a aerodinâmica pura. Tudo 
depende dos lemes necessários e do 
seu trabalho em conjunto, cuja precisão 
pode ser delicada de mais para a 
sensibilidade humana, mas desde que 
exista um programa (software) 
adequado, a máquina é facilmente 
controlada através de computadores. 
O F-117 foi construído com um 

A TECNOLOGIA 

o B-2, segunda geração 
dos aviões com a lecnologia 
«5tealth», poderá estar condenado 
pelos astronómicos custas 
que implicam a construção 
e aperfeiçoamento. 
Só a sua manutenção 
e operação consumiriam 
1,3 por cento 
do orçamento americano 
para a defesa 



« S T E Al T H » 

o BAPTISMO DE FOGO do F-117 
aconteceu na Guerra do Golfo em 1991 e, 
curiosamente a primeira prova da sua 
«invisibilidade» foi dada pelos morcegos que, de 
manhã, apareciam mortos no chão à volta das 
aeronaves. Também eles dotados de um sistema de 
«radar», morriam ao bater na estrutura do avião 
que não conseguiam detectar 

revestimento em material compósito 
de carbono e amianto, com 
características absorventes das ondas 
de radar e colocado em placas sobre a 
totalidade do corpo do aparelho. 
Montadas de maneira a formarem 
triângulos, estas placas foram fixadas 
em camadas e orientadas de forma a 
deflectirem as ondas de radar para o 
espaço, em vez de retomarem aos 
aparelhos de rastreio constituindo um 
«eco», assinalado por um ponto 
luminoso no ecrã de radar. 
No fim, os engenheiros da Lockeed 
produziram uma aeronave negra e 
horrorosa, mas capaz de se tomar 
menos visível num ecrã de radar que 
o capacete do próprio piloto. 
Fabricaram-se 60 aparelhos destes, 
que foram agrupados num esquadrão 
da força aérea americana com base 
em Tonopah, no deserto de Nevada. 
A sua missão era, e é, o ataque 
nocturno de precisão contra alvos de 
importância primordial. 
O F-l17 teve o baptismo de fogo 

durante a Guerra dO Golfo, em 
1991 e, curiosamente, a 

primeira prova da sua 
«invisibilidade» foi 

dada pelos 
morcegos 

que, 

de manhã, 
apareciam 
mortos no chão à volta das 
aeronaves. 
Durante a noite estes animais 
alimentam-se de insectos, utilizando 
uma espécie de ondas de radar para 
os caçar em voo, e não só. O sistema 
natural que possuem serve também 
para «verem» os obstáculos na 
escuridão, e eles morriam ao baterem 
na estrutura dos aviões que não 
conseguia detectar. 
No princípio da Guerra do Golfo, a 
defesa de Bagdad era feita por 
Dezasseis mil mísseis e três mil 
canhões antiaéreos e os F-117 foram 
encarregues das missões mais 
perigosas. Os seus pilotos diziam que 
alguns anos de treino lhes haviam 
dada uma confiança muito grande 
nos sistemas, mas que, desta vez, o 
melhor era a «porcaria» da 
invisibilidade funcionar mesmo! 
No primeiro dia de guerra os F-l17 
partiram em dllas vagas para 
neutralizar o sistema de 
comunicações iraquianas: uma com 
dez aviões e outra com 12. Os céus 
sobre Bagdad ficaram iluminados 
com a metralha que lhes mandavam, 
mas era só para criar uma muralha de 
ferro e fogo inultrapassável porque 
não conseguiram detectá-los. Os 
pilotos <<invisíveis» chegaram a 
avistar caças inimigos bastante 
próximo, mas nenhum deu sinal de 
os haver localizado. 
No fim, os objectivos foram atingidos 
e regressaram todos incólumes. 
Afinal, a <<porcaria» da tecnologia 
«StealtID> funcionava mesmo! 

Ao princípio, no tempo em que o 
segredo sobre o F-117 era mantido 
com o maior rigor, a base de 
Tonopah, onde os aviões 
estacionavam, parecia decrépita e 
abandonada durante o dia. De noite, 
porém, os hangares abriam-se e o 
lugar tranforava-se na unidade de 
combate mais sofisticada do mundo, 
plena de actividade. Era preciso 
aproveitar as escassas horas de 
escuridão para experimentar os 
aviões, treinar os pilotos e ter tudo 
fechado e arrumado ao raiar do 
aurora. 
Os aviadores, que nem à família 
estava autorizados a contar os 
pormenores todos, eram recrutados 
entre os melhores e mais experientes 
pilotos de caça da força aérea 
americana, pelo menos com mil 
horas de voo. 
Ficavam inicialmente num esquadrão 
de A -7' s como os da força aérea 
portuguesa, e diziam-lhes que a sua 
missão consistia em experimentarem 
novos dispositivos electrónicos. Os . 
escolhidos, só passado um mês eram 
informados do seu destino real e 
colocados em Tonopah. 
Ficavam uma semana em casa e 
outra na base, onde viviam de noite e 
dorrni~ durante o dia. Os primeiros 
tempos eram passados a aprender 
tudo sobre o aparelho e a temer o 
primeiro voo. hnagine-se um sujeito 
na perspectiva de se meter dentro de 
um avião que não parece um avião, 
com um único lugar a bordo, 
solitário, sem ninguém ao lado para 
«deitar a mão» no caso de alguma 
coisa correr mal, e partir em direcção 
à noite, do meio de coisa nenhuma 
para o meio de nada. 
Dois meses depois começava o treino 
de combate, durante o qual os pilotos 
aprendiam a fazer exactamente o que 
era a sua missão, descolar de noite, 
sozinhos, em rigoroso silêncio rádio e 
levando a bordo uma tonelada de 
bombas de alta precisão. Sem 
qualquer ligação com o resto do 
mundo, o piloto tinha de descobrir o 
alvo, atacá-lo e regressar à base em 
segurança 
Hoje, levantado o segredo, os pilotos 
já podem falar sobre o F-117 e 
fazem-no com entusiasmo; - <<Parece 
que cavalgamos a ponta duma lança 
por causa da posição da carlinga, 
bem em cima do «nariz» do avião!». 
Agora o primeirp voo éfeito à luz do 
dia, tomando a experiência menos 
assustadora e melhorando 
substancialmente o índice de 
segurança Além disso, o esquadrão 
foi transferido para um lugar 
aprazível, Palmdale na Califómia, 
onde a Lockeed colocou também as 
novas instalações do Slamk Works 
para se dedicar, entre outras 
maravilhas aeronáuticas, a manter os 
F-l17 sempre equipados com as 
últimas criações electrónicas. 
Da segunda geração da tecnologia 
«Sealth» faz parte o bombardeiro 
B-2, que marca a adopção de 
volumes esféricos para «enganar» as 
ondas do radar. No F-117 elas são 
reflectidas por causa da forma 
facetada do avião, mas no B-2 obtem
se o mesmo resultado através do 
arredondamento ds superfícies 
segundo um processo matemático 

muito elaborado. 
O precedente F-l17 é facetado, 
calculado a duas dimensões, porque 
quando da sua criação em 1975 anda 
não existiam computadores 
suficientemente poderosos para 
«fazerem as contas» de um avião 
«invisível» a três dimensões. 
O B-2 é construído pela Northrop e o 
seu desenvolvimento estava 
inicialmente orçamentado em oito 
biliões de dólares anuais. No entanto, 
o projecto tem sido alvo de fortes 
ataques por parte do sistema político 
americano, que sistematicamente 
vem reduzindo as verbas disponíveis 
para o efeito. Afinal, a razão da 
existência do B-2 esgotou-se quando 
a URSS foi desmembrado e já não se 
justifica um investimento tão grande. 
Por outro lado, os que estão 
interessados no fabrico do avião 
argumentam com a sua extraodinária 
capacidade. Na realidade, quando a 
Líbia foi atacada por uma esquadra 
naval, 84 aviões de combate e mais 
35 de suporte, os mesmos resultados 
teriam sido obtidos por somente três 
ou quatro bombardeiros B-2 
apoiados por outros tantos aviões de 
reabastecimento. 
Além disso, um ataque atómico 
custaria 40 por cento do preço de um 
míssil intercontinental, com a 
vantagem de o B-2 retomar à base 
para ser utilizado de novo. 
O pior é que, sendo astronómico o 
preço destes aviões, a sua 
manutenção e operação consumiria 
1,3 por cento do orçamento 
americano para a defesa. Por isso, o 
B-2 está condenado. 

. Mas o investimento não foi em vão. 
Fabricaram-se duas dezenas de 
exemplares que garantem a 
continuação das experiências, e os 
conhecimntos adquiridos numa área 
totalmente nova são de valor 
incalculável. 
Por fim, em 1990, perante a 
necessidade de renovar a envelhecida 
frota de combate e a intenção de 
reduzir custos, o Governo americano 
abriu concurso para a criação de uma 
aeronave versátil, capaz de fazer o 
trabalho dos F-l17 e também de 
servir para defesa (caça pura). 
Principalmente, foram desafiadas as 
duas casas com provas dadas na 
fabricação de aviões de combate 
além de experiência sobre a 
tecnologia «StealtID>. Foi assim que a 
Northtrop e a Lockeed entraram na 
terceira geração das aeronaves 
<<invisíveis» . 
Com dois meses de diferença foram 
apresentados, respectivamente,o 
YF-23 e o YF-22 (Y - protótipo; 
F - caça). Depois de seis meses de 
demonstrações, o último ganhou o 
concurso e a perspectiva de uma 
encomenda de 750 aparelhos até ao 
ano 2007, no valor de muitos biliões 
de dólares. 
No entanto, e mesmo com os 
militares insistindo na necessidade de 
novas máquinas de guerra, há muito 
cepticismo quanto ao 
desenvolvimento deste projecto. 
Trata-se, e ainda bem, da polémica 
gerada pela nova tendência da 
política mundial a caminho de um 
clima pacífico entre as grandes 
potências. ~ 
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16 CLASSICOS 
T Fundamentalistas Land Rover 

o imaginário 
comanda! Das 

expedições africanas, 
às deambulações no 

Nepal ou nos Andes, o 
jipe concebido em 
Inglaterra após a 
Segunda Guerra 

ditaria o espirito da 
aven tura em versão 
contemporânea. Os 
amigos do todo-o
terreno enchem os 

gorros de lã, os 
chapéus de modelo 
australiano ou os 

coletes acolchoados 
com «pins» das 

diversas edições do 
«GameI Trophy». Mas a 
senha de iden tiflcação 

é, agora e sempre, 
um Land Rover 

t FERNANDO MADAíl 

carimbado com 
uma pódoa de 
óleo, mas o 
nubente, apesar 
das críticas da 
família, não usou 
outro veículo. 
AqueleLand 

Rover, que se tomou mais 
famoso, no campus da' 
Universidade de Aveiro, que o 
seu proprietário, não merecia 
ser substituído por qualquer 
modelo aristocrático numa 
data tão relevante. 
Carlos Serrano comprou um 
Land Rover, série I, de 1957, 

num sucateiro de Aveiro, que, 
por seu turno, o tinha 
adquirido a um camponês, que 
o aproveitara no leilão em que 
se alienavam os veículos da 
ex-PIDE/DGS, conforme 
explica o actual proprietário. 
No concurso de restauro da 
iniciativa do Clube Land 
Rover de Portugal, 
Veteranos/94, um passeio para 
jipes clássicos (os fabricados 
entre 1948 e 84) entre 
Coimbra e a Lousã, Serrano 
alcançou o primeiro lugar com 
este todo-o-terreno, que ainda 
ostenta na grelha da frente o 
símbolo da antiga companhia 
de seguros Sagres, a par do 
emblema do clube australiano 
Cooktown Group. 

sage green, a única tinta que, 
então, se fixava no alumínio e 
era utilizada nas carlingas dos 
aviões», conta Artur Pinto. Os 
amantes deste tipo de jipe até 
conhecem a história da 
empresa britânica. «Depois da 
guerra, a Rover ainda não era 
urna grande exportadora e, 
como consequência disso, não 
tinha qualquer quota de aço 
para fabrico de automóveis. 
Por esse motivo, os Land 
Rover eram feitos, 
predominantemente, em 
alumínio, só com châssls de 
aço.» 
Inspirado, certamente, no 
Wilis, o Land Rover seria o 
primeiro jipe europeu, de 
concepção civil e vocacionado 
para multiusos, incluindo os 
fins agrícolas. Na sua série 
inicial, era, pois, um veículo 
mais estreito e de chapa lateral 
plana. 

o LAND ROVER de Carlos Serrano, às vezes, 
não dispensa a manivela ... 

A seu lado, e sem ligar à 
manivela que Carlos Serrano 
também pode utilizar para 
qualquer eventual falhanço na 
ignição, Artur Borges Pinto 
mostrava o mais velho todo-o
terreno presente na 
concentração de Coimbra, 
comprado ao piloto Manuel 
Mello Breyner e que obteve o 
segundo lugar na competição. 
A inscrição no vidro da frente 
regista: «Land Rover, I série, 
1948, 80".» Trata-se de uma 
viatura do primeiro ano de 
fabrico, ainda de 80 polegadas 
de distância entre os eixos, que 
os modelos da mesma série, 
produzidos mais tarde, 
passaram a ter 86 e 88. 
«A pintura é a de origem, em 

Em 1958, revela Carlos 
Serrano, rejeitou-se essa ideia 
do «tractor feio», com os 
projectistas a conferirem ao 
Land Rover «um toque de 
elegância» - e, até 71, saíram I 

da fábrica os carros da série TI. 
«Dois e um quarto» significa, 
para os conhecedores do jipe 
britânico, uma nuance dessa 
época, porque designa um 
Land Rover da série TI A e 
cç>rresponde à respectiva 
cilindrada, que passou, em 
1961, dos dois mil para os 
2250 cc. 

Escape Livre à espera da neve 

a inscrições estão esgotadas desde 
Setembro, o que diz bem sobre o entusiasmo 
dos participantes na Rota da Neve, mais uma 
iniciativa do Clube &cape Livre, destinada a 
possuidores de veículos Land Rover, que 
promete um fim-de-semana em cheio, 
principalmente se a neve cumprir a promessa 
de aparecer. 
Entretanto, está tudo programado: sábado, 18 
de Fevereiro, decorrerá a etapa mais 
importante, com uma primeira parte que ligará 

a Guarda a Manteigas, em pisos bastante 
rápidos mas sem grandes dificuldades. Aí 
iniciar-se-á O percurso mais lento e exigente 
em termos de condução, com a neve a poder 
aparecer na subida da Serra da Estrela. Se 
estiver tudo «branquinho» os Piomos 
marcarão o ponto de regresso. Se não ... o 
passeio prolongar-se-á até à Torre. 
Entre percursos cheios de peripécias 
gastronómicas, depois do jantar de sábado 
perspectiva-se um animado baile de máscaras, 
com prémios e tudo, encerrando os 
<<trnbalhos», no domingo, um almoço 
oferecido pela Rover Portugal. 

AS ESPECTACULARES 
PAISAGENS da Serra 
da Estrela ficarão ainda mais 

. atractivas para os participantes 
se a neve aparecer 

FOTOS OE LUis CARREGÃ 

No meio destes fanáticos pela 
perfeição - que compram, 
inclusivamente, livros em 
Londres para poderem 
proceder, com a máxima 
minúcia, aos restauros -, nada 
se compara, porém, aos 
proprietários que recuperam, 
de raiz, as suas viaturas -
mesmo não andando com «o 
prego a fundo», também «não 
atascam» ao atravessar os rios 
que, no itinerário dos raides 
desportivos, vêm indicados 
nos road-books. 
Menção honrosa no concurso 
de Coimbra com o seu 
exemplar da série TI A, 
Magalhães Crespo adquiriu, 
em hasta pública, dois 
«chassos» para construir, 

. pacientemente (conforme 
atestam as fotografias tiradas 
durante as diversas fases do 
trabalho de bate-chapas), um 
único Land Rover. 
«Percorri o País todo para 
descobrir este parafuso do 
motor do limpa-vidros, uma 
peça muito comprida e que 
termina numa rosq de sistema 
inglês», conta Magalhães 
Crespo, após apontar para a 
excelência do manómetro 
original. «Não restou sequer 
um parafuso ou uma porca 
intactos. Desmontámos tudo 
até ao osso!» ... 
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DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

Tudo vai mudar. Agora, 

quando alguém ligar para o seu 

telemóvel, a primeir~ pergunta 

que lhe fará será: ((Onde 

estás?". Porque você pode estar 

na Madeira -ou noutra parte do 

mundo e, apesar disso, continua 

em comunicação. O telemóvel 

ultra-portátil, que cabe no seu 

bolso ou na mala, permite-lhe 

entrar em comunicação imediata, . 

no próprio momento em que se 

lembra de um recado urgente, 

em que precisa de transmitir uma 

informação importante que aca

bou de receber ou ... decide que

brar a rotina e convida o seu 

marido para jantar fora, mesmo 

sem saber onde ele se encontra, ' 

nesse instante. 

Sim. Ao instalar a rede de · 

Telecomunicações Móveis 

Digitais, na ilha da Madeira, 

a TMN vai revolucionar a sua 

vida. O seu pequeno telemóvel, 

a um preço muito inferior ao dos 

equipamentos até agora disponí

veis, vai permitir-lhe gozar de 

uma nova e excitante autonomia 

na sua vida profissional e pessoal: 

E não pense que vai ganhar ape-
./ 

nas tempo e rapidez de decisão, 

tão importantes no seu dia a dia 

cada vez mais acelerado; o seu 

FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 

telemóvel vai trazer-lhe agradá

veis mudanças no convívio com 

.' as pessoas. A começar pelas que 

lhe são mais próximas. Imagine 

a alegria de receber uma cha

mada daquele familiar do 

Continente, precisamente no dia 

em que você teve que ir à Ponta 

de São Lourenço e às 9 horas da 

noite ainda lá estava a jantar. 

E, então, o seu telemóvel 

tocou. 

É bom chegar à Madeira, 

• 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

FOTO 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

~\l~ti 
CONCURSO 

ARINASHOPPING 
CI'NliO COMElCIAL DO INF Alm 

Por cada 2.000$00 (dois mil escudos) de compras 
habilita-se a 1 cupão que deverá ser integralmente 
preenchido e depositado na tômbola junto ao local de 
exposição dos prémios deste concurso. 
O regulamento encontra-se nas lojas participantes 
neste concurso 

Nome ____________ _ 

Morada ________________ _ 

Telefone _______ Cod. Postal __ _ 

Apoios: 

II ~~~~~.~o?T ~ TELESOFT 

BNU 
Banco Nacional Ultramarino 

No acto de compra, com a apresentação de 
cada recorte publicado no DN alusivo a este 
Super Concurso, habilita-se a um cupão extra 

III 
FUNCHAL, 1 DE FEVEREIRO DE 1995 • 

Corsas de 1995 a preços -de 1994", 

",suportamos o aumento dos impostos até 28/2/95. 

OPELe-
Welsh, Gomes & Aguiar, Lda, • Rua 5 de Outubro, 92 • Telef. 220584/225427 

TELEBANCO· APARTADO 12 196·1508 LISBOA CODEX 
o preço deste serviço em todo o país custa 186$50 por minuto , sendo incluido na sua factura telefónica. 
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EX-COLABORADORA DA RANK XEROX 
INFORMA OS SEUS CLIENTES E PÚBLICO EM GERAL 

QUE ESTARÁ, A PARTIR DE HOJE, À DISPOSiÇÃO, 
COM OS SEGUINTES SERViÇOS: 

FOTOCÓPIAS 
A4 
A3 
A2 
A1 
AO 

Cópias para Engenharia - ampliação até 200% e redução até 45% 

VEGETAL 

CÓPIAS EM CARTOLINA 

CORTE E DOBRAGEM DE PROJECTOS 

ENCADERNAÇÕES 

TRABALHOS À MÁQUINA 

TRABALHOS POR COMPUTADOR 

CORES/PRETO E BRANCO 

(Processamento de texto) 

Apresentações em Power Point) 

IMPRESSÕES E TRANSPARÊNCIAS 

COLORIDAS/PRETO E BRANCO 

ALUGUER DE COMPUTADORES À HORA 

ALUGUER DE MÁQUINA DE ESCREVER 

IMPRESSÕES A LASER E (a preto e branco) E JACTO DE TINTA 

(a cores e preto e branco) 

DIGITALIZAÇÃO DE IMAGENS (scanning) 

RECEPÇÃO E ENVIO DE FAXES (WinFax) 

CÓP'~A lJN~VIER§Al : no centro do Funchal na Rua João Tavira n.º 4 -1.º D 
tel.: 232397 

TERESA 
(ex-cabeleireira do Salão 

Avelino - C. C. Bom Jesus) 

ENCONTRA-SE 
NO SALÃO 

Cabeleireiro Instituto 
de Beleza 

Rua do Seminário, 35-2.º "' 
T. 222931 9000 Funchal ~ 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
JUSTIFICAÇÃO 

Lucinda Maria Pires Barbeiro, Notário, certifico para 
efeitos de publicação que no dia 11 de Janeiro de 1995, 
a folhas 93v do Livro de Notas para escrituras diversas 
número 163-A, foi lavrada uma escritura de justificação 
notarial na qual João Maria de Sousa e mulher Filomena 
Maria Andrade Drumond Sousa, naturais da freguesia e 
concelho de São Vicente e residentes na Travessa do 
Lombo Segundo, freguesia de S. Roque, concelho do 
Funchal, declaram-se com exclusão de outrém, donos e 
legítimos possuidores dum prédio rústico, destinado à 
construção urbana, no sítio do Poiso, freguesia e 
concelho de São Vicente , com a área de 225 m2, a 
confrontar de Norte com a Estrada Municipal, Sul com 
herdeiros de Maria Joaquina de Sousa, de Leste com a 
Estrada Municipal e de Oeste com o Ribeiro, inscrito na 
matriz sob o artigo 2641, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de São Vicente. 
Que possuem o referido prédio, em nome próprio, tirando 
dele todas as utilidades e pago as contribuições, há mais 
de 20 anos, sem a menor oposição de quem quer que 
seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram, 
sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente, sendo, por isso uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que o adquiriram por usucapião. 
Está conforme o original. 

São Vicente, 23 de Janeiro de 1995. 
O Notário 

(Assinatura ilegível) 
25963 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
EDITAL N.º 11/95 

ABERTURA DE CONCURSO PARA A 
EXPLORAÇÃO DE UM BAR SITUADO 

NO TEATRO MUNICIPAL 

MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO 
FUNCHAL. 

Faz saber que, por deliberação de 26/01/95, está 
aberto Concurso Público, para a adjudicação do direito 
de exploração de um Bar e Esplanada, situado no 
Teatro Municipal do Funchal. 

1 - O referido espaço, destina-se a cafetaria e bar 
e ainda produtos pré-confeccionados que não 
implicam o uso de cozedura no local. 

2 - O· prazo de concessão a que se refere o 
presente concurso, é de 10 anos, renovando-se anual 
e automaticamente, sempre que não seja denunciado 
por qualquer das partes nos 60 dias anteriores ao 
termo do contrato. 

§ Único - Em caso algum o prazo de concessão 
poderá ultrapassar os 20 anoS. 

3 - A proposta Taxa de Ocupação mensal tem 
como base de licitação o valor de 150.000$00 (cento e 
cinquenta mil escudos) , sendo o valor da adjudicação 
actualizável nos termos fixados pelo Governo para as 
rendas não habitacionais. 

4 - O concessionário, ficará igualmente obrigado à 
manutenção e conservação do Bar, Esplanada e 
Jardins. 

5 - São da responsabilidade do adjudicatário a 
aquisição dos equipamentos, necessários ao regular 
funcionamento da actividade, objecto deste concurso, 
obedecendo às normas específicas estabelecidas pela 
lei para o respectivo ramo de actividade. 

6 - A proposta deve conter o estudo de utilização 
e ocupação do espaço com a indicação do material e 
equipamento a instalar, as suas características e 
implantação no local. 

Deverá juntar "Planta», "Cortes», " Desenhos» e 
outros elementos que julgar convenientes para 
permitir a avaliação do projecto proposto. 

7 - Critérios de adjudicação. 
a) - Qua li dade, Imagem do Projecto e 

Equipamentos a instalar; 
b) - Experiência Profissional e Garantia de 

Concretização; 
c) - Proposta de Taxa de Ocupação mensal. 
8 - A apresentação das propostas deverá ser feita 

em carta fechada e lacrada com indicação exterior do 
assunto que contém, até às 17.00 horas, do dia 
7/03/95, na Secção de Administração Geral da 
Câmara Municipal do Funchal. 

9 - O Acto Público do Concurso, terá lugar no 
primeiro dia útil imediato ao termo do prazo de 
apresentação das propostas pelas 15.00 horas, na 
sala de reuniões da C.M.F., podendo estar presentes 
os concorrentes devidamente identificados ou seus 
representantes credenciados. 

10 - No acto de celebração do contrato - o • 
adjudicatário apresentará Garantia Bancária de valor 
igual a seis vezes à taxa mensal adjudicada acrescido 
de 12% do I. V .A. para o pontual cumprimento do 
contrato. 

11 - O concessionário obriga-se a proceder à 
abertura ao público no prazo máximo de 90 dias a 
contar da adjudicação sob pena de perder o direito de 
exploração concedido. 

12 - O processo de concurso, poderá ser 
adquirido na Secção de Administração Geral da 
Câmara Municipal do Funchal , durante as horas de 
expediente, mediante pagamento de 2.000$00 (dois 
mil escudos), acrescido do I.VA 

Paços do Concelho do Funchal, aos 27 de Janeiro de 
1995. 

o VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 

José Raimundo Gomes Quintal 26019 
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